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aeroporto de Brasília é o melhor da 
américa latina. págiNa 15

Dívida dos estados empareda o 
governo lula. págiNa 3

propostas da indústria estão fora 
da reforma, diz CNi. págiNa 16

Bolsonaristas preferem falar de 
segurança pública. págiNa 4

A Câmara dos Deputados aprovou, em votação simbólica, o Novo Ensino Médio. Os deputados rejeitaram as modificações realizadas pelo 
Senado Federal e decidiram por duas medidas principais: carga horária de 2.400 horas para a formação básica (que inclui matemática e 
linguagens) e a dispensa de espanhol como disciplina obrigatória. Caso o estudante opte por conciliar o ensino médio com curso técnico, 
a formação básica passaria a 2.100 horas. O projeto do novo ensino médio segue para a sanção presidencial. O ministro da Educação co-
memorou a votação. “É o resultado do diálogo respeitoso que envolveu estudantes, professores, entidades diversas e parlamentares. Agora, 
as redes (de ensino) terão tempo para organizar a implementação das mudanças já para o próximo ano letivo”, escreveu Camilo Santana.

Secretário é preso por fraude com merenda

Pacheco ajuda estadosCashback para carne
Presidente do Senado protocolou projeto de lei que 

redefine o indexador da dívida dos estados e os autoriza a 
negociar ativos com a União. “O Ministério da Fazenda não 
concordará com todos os pontos”, admitiu o parlamentar. 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, propôs 
aumentar o cashback (dinheiro de volta) aos mais pobres 

em vez de incluir a carne na cesta básica, com alíquota 
zero. Câmara avalia dar isenção total à proteína. 

União em prol da Ucrânia

Cúpula celebra 75 anos da aliança  
militar e anuncia defesa antiaérea para 

confrontar invasão russa.

OTAN

PÁGINAS 2, 3, 6 E 7

PÁGINA 9

Novo ensino médio 
é aprovado com 

mais carga horária
Em defesa do 

acervo de Athos 
Márcia Zarur e Valéria Cabral, 

responsáveis pela fundação Athos 
Bulcão falaram ao Podcast do Correio 

sobre a importância de um espaço 
físico para a futura sede da entidade.

PÁGINA 17

socorro à
fauna do Cerrado

Surge nova 
vítima de 

biomédica

Hospital e Centro de Reabilitação da Fauna Silvestre 
(Hfaus), inaugurado em fevereiro, já atendeu mais 
de 400 pacientes de diversas espécies. A maioria são 
aves selvagens, como o gavião Carcará, que recebeu os 
cuidados do biólogo Thiago Marques (foto). págiNa 18 

A influenciadora digital 
Marissol Amanda disse 
ter sofrido problemas 
graves de saúde após 

se submeter ao mesmo 
procedimento de Aline 

Ferreira, que morreu após 
preenchimento dos glúteos 
feito por Grazielly Barbosa.

págiNa 15 

Autor de um dos gols na vitória de 2x0 
contra o Canadá, Messi leva a seleção 

à final da Copa América. Equipe é 
recordista de títulos na competição. 

Supremacia argentina

Furacão espanhol — La Roja bate a 
França e vai à final da Eurocopa.

Crise de bastidores no vôlei
Bicampeã olímpica e auxiliar de Zé 

Roberto Guimarães, Sheilla não vai para 
os Jogos Paris-2024. Ela se envolveu em 

polêmica com a capitã Gabi.

PÁGINAS 19 E 20

juan mabromata/aFp

Ação conjunta do GDF reduziu em 63% os casos de 
feminicídio, relatou a secretária da Mulher, Gisele 

Ferreira. Decreto assinado por Celina Leão regulamenta 
aluguel para vítimas de violência. págiNa 14

Por todas as mulheres

marcelo Ferreira/CB/D.a press

marcelo Ferreira/CB/D.a press

Wanderlei pozzembom/CB/D.a press

Legado de amor 
ao Iate Clube

O pioneiro Álvaro 
Sampaio, responsável 

pela criação do 
estatuto do clube, 

morreu ontem, aos  
90 anos. págiNa 16

redes socias 

PÁGINA 22

Escrevendo 
para crianças   

Chupim, de Itamar 
Vieira Jr. (foto) é 

uma das opções de 
leitura infantil que 
trata de assuntos 

sérios de forma leve. 

Divulgação
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Deputados avaliam incluir 
carne na cesta básica

Cajado diz haver espaço para acrescentar o produto e admite que parlamentares estudam a possibilidade. Texto será votado hoje

A 
Câmara acena com a 
possibilidade de in-
cluir carne na cesta bá-
sica isenta de impostos. 

O deputado Cláudio Cajado (PP
-BA), integrante do grupo de tra-
balho da reforma tributária, ad-
mitiu que os parlamentares ava-
liam essa opção. A proteína ani-
mal ficou fora do relatório do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 68/2024, enviado pelo go-
verno ao Congresso. O Ministé-
rio da Fazenda argumenta que 
a inclusão do produto implica-
ria aumento da alíquota geral do 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA). Ante a repercussão, no en-
tanto, deputados estudam uma 
forma de garantir a inclusão sem 
aumentar o imposto.

Ontem, Câmara aprovou, por 
322 votos a favor e 137 contrá-
rios, o requerimento de urgên-
cia para a votação do PLP, ou se-
ja, o texto vai direto para o plená-
rio, sem passar por comissões. A 
apreciação da matéria está mar-
cada para hoje.    

No texto da regulamentação, 
apresentado na semana passada 
pelo grupo de trabalho, os depu-
tados estabeleceram, referente à 
proteína animal, uma redução 
de 60% do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e da Contribui-
ção Social sobre Bens e Servi-
ços (CBS), que compõem o IVA. 
Com a inclusão na cesta básica, 
a carne teria a alíquota reduzida 
a zero. Com isso, de acordo com 
a Receita Federal, a alíquota ge-
ral poderia aumentar em 0,53%, 
passando de 26,5% para 27,03%.

“Como nós colocamos veí-
culo elétrico no Imposto Seleti-
vo e, quando for implementada 
a reforma, haverá praticamen-
te zero de sonegação, sabemos 
que vamos ter um ganho adi-
cional de um espaço que essas 
emendas (da carne), se porven-
tura vierem, serão absorvidas, e 
o patamar continue em 26,5%. 
Espaço há”, enfatizou Cajado, 
após reunião de líderes partidá-
rios, ontem, na Residência Ofi-
cial do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), com a par-
ticipação do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad.

Outra possibilidade para 
a inclusão da carne na cesta 

 » ALINE BRITO

O objetivo do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), é concluir a votação antes do início do recesso parlamentar, que começa no dia 18 

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Como colocamos veículo elétrico no Imposto 
Seletivo e, quando for implementada a reforma, 
haverá praticamente zero de sonegação, sabemos 
que vamos ter um ganho adicional de um espaço 
que essas emendas (da carne), se porventura 
vierem, serão absorvidas, e o patamar  
continue em 26,5%. Espaço há”

Cláudio Cajado (PP-BA), deputado integrante do grupo de trabalho

A desoneração da carne se tor-
nou o maior entrave do projeto 
de regulamentação da reforma 
tributária. Setores interessados 
na isenção da proteína animal 
dedicaram o dia ontem a percor-
rer os gabinetes da Câmara em 
busca de apoio.

Em nota oficial, a Associação 
Brasileira das Indústrias Expor-
tadoras de Carnes (Abiec) afir-
mou que a ausência das carnes 
entre os itens da cesta básica de 
alimentos, que contará com isen-
ção na reforma tributária, pode 
aumentar a insegurança alimen-
tar no país.  

De acordo com a entidade, a 
falta da proteína tem o poten-
cial de causar severo impacto no 
acesso aos alimentos nutricional-
mente recomendados à popula-
ção brasileira. “Além de não fa-
vorecer o consumo democrático 
desse alimento essencial para a 
saúde humana, a reforma tribu-
tária, neste ponto, tiraria um be-
nefício que a população já tem”, 
reforçou a associação em nota.

Para a Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras), a deso-
neração das carnes não compro-
mete a alíquota padrão do IVA 
(Imposto sobre Valor Agregado). 
Pelos cálculos da entidade, a eli-
minação da alíquota para as pro-
teínas resultaria em um aumento 
de apenas 0,18 ponto percentual. 
A estimativa contraria os cálcu-
los da Receita Federal, que esti-
ma uma alta de 0,53 ponto per-
centual, fazendo com que o IVA 
passe de 26,5% para 27,03%.

“O país e a sociedade só têm 
a ganhar ao isentar carnes e pei-
xes. A pequena renúncia de ar-
recadação fiscal se justifica pelo 
ganho em saúde geral da popu-
lação. Especialmente para as fa-
mílias de média e baixa renda, 
que compõem cerca de 90% da 
população, a isenção de tribu-
tos sobre as proteínas de origem 
animal será crucial”, defendeu a 
associação em nota.

A Abras argumentou que “a ar-
recadação total com o novo im-
posto corresponderia exatamen-
te ao que se arrecadou em 2023 
com a soma dos impostos de 

consumo, ou seja, R$ 1,2 trilhão, 
incluídos todos os tributos a se-
rem pagos pelos demais produ-
tos vendidos no varejo alimentar”.

Indústria

Os últimos dias se tornaram 
um verdadeiro cabo de guerra 
de setores que buscam por trata-
mento diferenciado no novo re-
gime tributário. A indústria tam-
bém exige seus ajustes. A Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) criticou a falta de amplia-
ção da lista de bens e serviços 
contemplados com alíquotas re-
duzidas ou zero. A entidade dis-
se ainda que “propostas impor-
tantes não foram acolhidas pelo 
substitutivo”.

“Entre elas, está a necessária e 
viável redução do prazo padrão de 
apreciação do pedido de ressarci-
mento dos saldos credores de IBS/
CBS, de 60 para 30 dias, que irá 
contribuir para a redução do custo 
financeiro das empresas”, desta-
cou o presidente da CNI, Ricardo 
Alban. “O substitutivo estabele-
ce o prazo de 30 dias apenas para 

empresas que integram o progra-
ma de conformidade tributária, o 
que não é suficiente.” 

A incidência do novo Imposto 
Seletivo pode tornar ainda mais 
difícil, também, a compra de um 
automóvel. Segundo a Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea), 
a tributação extra deve ser repas-
sada ao preço final dos veículos 
para o consumidor, ameaçan-
do ainda a geração de empregos.

O novo imposto engloba to-
dos os automóveis e veículos co-
merciais, de acordo com a en-
tidade. “Depois de tantos anos 
lutando pela eliminação do IPI 
(Imposto sobre Produtos Indus-
trializados), não faz sentido criar 
um imposto adicional, que se so-
maria ao IVA, dificultando ainda 
mais a aquisição de veículos a 
uma parcela significativa da po-
pulação”, frisou o setor em nota. 
“Se um dos méritos da reforma 
tributária é reduzir a complexi-
dade e o custo do cálculo tribu-
tário, o Imposto Seletivo vai no 
sentido oposto e onera quem re-
duz poluentes do ar.”

Setores na disputa por regimes especiais
 » RAFAELA GONÇALVES

A isenção para carne tornou-se o maior entrave no projeto da reforma

Janine Moraes/CB/D.A Press

A Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), a maior banca-
da do Congresso, tem se movi-
mentado para incluir a carne na 
alíquota zero. O presidente do 
grupo, deputado Pedro Lupion 
(PP-PR), destacou que o relató-
rio apresentado pelo grupo de 
trabalho, na quinta-feira, preci-
sa de ajustes. Ele ressaltou que a 
bancada já apresentou mais de 
20 emendas ao texto. 

“O que foi apresentado, nós 
não concordamos, principal-
mente sobre o impacto das 
proteínas na cesta básica. Te-
mos agora comprovado que 
a inclusão das proteínas na 
cesta básica teria um impac-
to menor que 0,3 ponto per-
centual na alíquota,” susten-
tou Lupion. Segundo o parla-
mentar, o objetivo principal é 
manter uma reforma tributá-
ria neutra para o produtor ru-
ral, sem impacto negativo na 
produção de alimentos. 

básica seria inserir armas de 
fogo no Imposto Seletivo. A de-
putada Benedita da Silva (PT
-RJ) protocolou uma emenda 
para incluir armamento na lis-
ta de produtos sobre os quais 
incidirá o chamado “imposto 

do pecado” — tributo desti-
nado a produtos considera-
dos prejudiciais à saúde ou 
ao meio ambiente. Outros de-
putados apoiaram a proposta, 
que será analisada, hoje, pelo 
plenário da Casa.

“Vai depender agora da decisão 
política do colegiado de líderes. O 
importante é que nós criamos es-
se espaço com o substitutivo que 
apresentamos. Agora, caberá ao 
conjunto da Câmara decidir o que 
fazer”, acrescentou Cajado. 

Votação

Com a aprovação de urgência 
para a votação do PLP, o processo 
de tramitação é acelerado, e o tex-
to fica dispensado de análise por 
comissões permanentes. O deba-
te em relação ao mérito começará 
às 10h. De acordo com líderes, a 
pauta da Câmara, hoje, será foca-
da na deliberação da reforma tri-
butária, durante todo o dia. 

Lira cancelou o restante da 
agenda da Casa — as sessões de 
todas as comissões — e vai con-
centrar os trabalhos no plenário 
para a aprovação do PLP. Se rece-
ber o aval dos deputados, o texto 
seguirá para o Senado. 

Até o início da noite de on-
tem, o projeto já contava com 
mais de 400 emendas. Boa parte 
das proposições reivindica a in-
clusão de armas e munições no 
Imposto Seletivo. 

Na justificativa, a bancada do 
PCdoB citou dados do Instituto 
Sou da Paz, segundo os quais o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
gastou R$ 41 milhões com víti-
mas de armas de fogo, em 17,1 
mil internações em 2022.

“Os gastos direcionados ao 
tratamento das vítimas conso-
mem recursos que poderiam 
ser investidos em políticas pú-
blicas e destinados à saúde pre-
ventiva se os níveis de violên-
cia armada fossem menores no 
país”, frisou o partido. “Em sín-
tese, uma internação por arma 
de fogo custa 3,2 vezes mais do 
que o gasto federal com saúde 
per capita. E se for de alta gravi-
dade por arma de fogo, custa 5,2 
vezes mais do que o gasto fede-
ral com saúde per capita”, acres-
centou, ressaltando, ainda, os 
danos causados ao meio am-
biente pelas armas e munições. 

A proposta contou com amplo 
apoio do bloco de MDB, PSD, Re-
publicanos e Podemos; PSB e do 
bloco da Federação PSol/Rede. 

Se o PLP 68 for aprovado ho-
je, existe a possibilidade de que 
o segundo PLP da regulamenta-
ção, o 108, seja apreciado ama-
nhã, já que esse projeto tem um 
consenso maior e deve ter de-
liberação mais simples. Entre-
tanto, a probabilidade é que 
essa votação ocorra em agos-
to, após o recesso. (Colaborou 
Rafaela Gonçalves)

Novo modelo

Esse primeiro relatório 
sobre a regulamentação 
da reforma tributária trata 
da implementação da 
Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS, federal) e 
do Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS, de estados e 
municípios), em substituição 
a cinco tributos que recaem 
hoje sobre o consumo de 
bens e serviços (PIS, Cofins, 
IPI, ICMS e ISS). 
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Ao negociar dívidas, Pacheco 
empareda o governo

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), apre-
sentou proposta para renegociar dívida dos estados, o que po-
de fazer com o que o governo perdoe R$ 28 bilhões por ano 
desses débitos. R$ 764,9 bilhões ficariam congelados. Segun-
do Pacheco, o objetivo é dar uma solução efetiva ao problema 
das dívidas dos estados, permitindo que eles façam investi-
mentos e paguem os débitos com a União.

São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 
e Goiás lideram a lista dos maiores devedores. Para Pacheco, 
“isso gera um grande desconforto, um grande problema na-
cional, com os estados perdendo sua capacidade de investi-
mento, perdendo suas condições de sobrevivência”. O Progra-
ma de Pleno Pagamento da Dívida abre a possibilidade de os 
estados usarem seus ativos para o abatimento da dívida e pro-
põe mudanças no seu indexador de correção. O senador Davi 
Alcolumbre (União-AP) será o relator do projeto.

O Senado deve votar o projeto antes mesmo do recesso.  Na 
prática, haverá uma queda de braços entre o Ministério da Fa-
zenda e os governadores, principalmente Tarcísio de Freitas (SP), 
Romeu Zema (MG), Cláudio Castro (RJ), Eduardo Leite (RS) e 
Ronaldo Caiado (GO). Todos são de oposição. Alcolumbre, que 
pretende voltar a ser presidente do Senado, certamente fará uma 
aliança com eles. Por isso, o governo foi emparedado.

“O Ministério da Fazenda e o governo federal farão suas 
ponderações, porque nem tudo que sugeriram está inserido no 
projeto. Governadores também vão debater. É um texto com 
o mínimo de consenso, preservando os interesses dos endivi-
dados, da Fazenda Pública, exigindo contrapartidas e garan-
tindo que o proveito do pagamento da dívida se dê em todos 
os estados”, ameniza Pacheco.

De acordo com o projeto, haverá permissão para que as dí-
vidas sejam renegociadas em até 30 anos. Hoje, é usado o IP-
CA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) mais 4% 
ao ano. Nas negociações com o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, ficou acertado que parte desses 4% serão rever-
tidos para investimentos no próprio estado: dos 4% de juros, 
1% pode ser perdoado se o estado entregar como pagamento 
e amortização seus ativos num montante de 10% a 20% do va-
lor da dívida. E se entregar mais de 20% de ativos para o paga-
mento da dívida, teria um abatimento de 2% desses juros de 
4%, ou seja, um abatimento e um perdão mesmo de 50% do 
valor dos juros, que cairia de 4% para 2%.

Dos 2% remanescentes, 1% seria revertido em investimen-
tos no próprio estado, especialmente em educação e ensino 
profissionalizante, mas também em infraestrutura e seguran-
ça pública. E o outro 1% iria para um fundo de equalização, 
também previsto no projeto, em atendimento a todos os esta-
dos — e não só aos endividados.

Novas regras

A proposta de Pacheco reproduz a lógica do atual relacio-
namento do Congresso com o Executivo, que inverteu a mão: 
ao contrário do que acontecia antes, nos mandatos anterio-
res do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, quem depende do 
parlamento é o petista. Além disso, ao mesmo tempo em que 
perdoa dívidas e promove subsídios econômicos para diver-
sos setores da economia, o Congresso se recusa a aumentar 
impostos. Para manter o equilíbrio fiscal, será inevitável que 
o governo faça um grande ajuste nos seus gastos.

Novas regras serão definidas para a distribuição desses re-
cursos provenientes do perdão das dívidas, com prioridade 
para as áreas de educação, infraestrutura, segurança pública 
e prevenção de acidentes e catástrofes. Pacheco alega que “a 
União terá de volta esses recursos, porque são investimentos 
em estradas que facilitam a logística, em presídios que melho-
ram a segurança pública e, naturalmente, o ambiente de de-
senvolvimento do estado e do Brasil”. “Não é dinheiro perdido.”

A estimativa é de que o fundo de equalização chegue a R$ 
7 bilhões, R$ 8 bilhões, considerando 1% do montante atual 
da dívida. Esses recursos seriam distribuídos, segundo crité-
rios estabelecidos no projeto, a todos os estados e ao Distri-
to Federal. Um estado não poderá receber três vezes mais que 
o estado que recebe menos. O projeto prevê também que os 
entes poderão fazer uso de seus ativos para o abatimento da 
dívida. O Ministério da Fazenda sabe que o cálculo dos débi-
tos precisa ser revisto e que o governo já entra na negociação 
derrotado, mas ainda pode mitigar o prejuízo.

Há, basicamente, duas formas de se obter dinheiro por endi-
vidamento: ou o governo emite um título ou contrata um em-
préstimo/financiamento junto a alguma instituição financeira. 
No Brasil, só quem pode emitir título público é a União, mas nas 
décadas de 1970 e 1990 não era assim, os estados emitiam títulos 
estaduais.  As crises econômicas e o endividamento sem contro-
le deixaram os estados em delicada situação financeira. Suas dí-
vidas junto às instituições financeiras não paravam de crescer.

No governo de Fernando Henrique Cardoso, em 1997, du-
rante a implantação do Plano Real, a União assumiu e refinan-
ciou a maior parte das dívidas dos estados e municípios, que 
se comprometeram a pagar (à União) suas prestações em dia 
e organizar suas finanças. Ficaram proibidos de emitir qual-
quer tipo de título no mercado.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pós o encontro de líde-
res partidários para de-
bater a regulamentação 
da reforma tributária, o 

ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, afirmou que apresen-
tou uma alternativa para com-
pensar a manutenção da carne 
na lista de produtos com alíquo-
ta reduzida para 40%. 

De acordo com o chefe da equi-
pe econômica, está sendo discuti-
do elevar a devolução do imposto 
por meio do cashback para famí-
lias com renda per capita de até 
meio salário mínimo, inscritas no 
Cadastro Único (CadÚnico).

“Isso é uma coisa que tem 
efeitos distributivos importan-
tes. Então, às vezes, não é isen-
tar toda a carne, mas aumentar 
o cashback de quem não pode 
pagar o valor cheio da carne”, ar-
gumentou o ministro, que reco-
nheceu que o tema é o principal 
entrave do projeto. 

Pelos cálculos da Receita Fede-
ral, a inclusão das carnes na ces-
ta básica isenta de tributos ele-
vará a alíquota geral do Imposto 
sobre Valor Adicionado (IVA) em 
0,53 ponto percentual, passan-
do de 26,5% para 27,03%. A esti-
mativa é levemente inferior à do 
Banco Mundial, que calcula im-
pacto de 0,57 ponto percentual 
no IVA. “O impacto da carne é o 
mais expressivo, porque o volu-
me de proteína animal consumi-
da no Brasil é bastante relevante”, 
destacou Haddad. 

A inclusão de exceções, co-
mo alíquotas mais baixas e regi-
mes especiais, aumenta a alíquo-
ta para os demais produtos. Caso 
a carne seja colocada no regime 
de isenção, o Brasil terá a maior 

REFORMA TRIBUTÁRIA

 » RAFAELA GONÇALVES
Washington Costa/MF

Haddad sugere maior 
cashback para pobres 

alíquota de IVA do mundo, supe-
rando a Hungria, que apresenta 
a mais alta, de 27%. 

No encontro, Haddad desta-
cou que a pasta fez uma apre-
sentação detalhada com os pos-
síveis cenários, “para dar segu-
rança aos deputados de que a Fa-
zenda está cumprindo o seu pa-
pel”. “Nós expusemos qual seria 
o impacto, levamos um técnico 
que fez o modelo, desenvolvido 
desde 2020, e foi feita uma che-
cagem. Foi feita quase uma sa-
batina com o técnico da Receita 
Federal para explicar como esse 
cálculo é feito”, justificou. 

“A decisão política é do Congres-
so Nacional, é quem vai dar a últi-
ma palavra sobre a reforma, mas o 
Congresso não vai poder dizer que 

não prestamos as informações de-
vidas”, completou Haddad. 

Outros pontos polêmicos ain-
da estão em aberto, como a ex-
clusão de armas e munições e a 
inclusão de carros elétricos no 
Imposto Seletivo (IS), apelidado 
de “imposto do pecado”. O tribu-
to é destinado a produtos consi-
derados prejudiciais à saúde ou 
ao meio ambiente. 

Em relação às armas, Haddad 
disse que o impacto sobre a arre-
cadação do governo é pequeno. 
“Tem coisa muito sensível, que 
é simbólica, e tem coisa que im-
pacta a alíquota geral. As duas são 
relevantes, mas evidentemente a 
que impacta a alíquota geral, co-
mo as carnes, recebe uma aten-
ção maior neste momento.”

Ministro apresenta a ideia como alternativa à inclusão de carne na cesta básica

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro recebeu dinheiro vivo enviado 
por um empresário do agronegó-
cio quando estava nos Estados 
Unidos, em dezembro de 2022, 
época em que ainda era chefe do 
Executivo. A informação consta 
do relatório sobre a venda ilegal 
de joias sauditas, remetido pela 
Polícia Federal ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). 

A corporação encontrou diá-
logos entre o tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, e outros mi-
litares que tratam do pagamento. 

O empresário que encami-
nhou o recurso é Paulo Junquei-
ra, proprietário da casa usada 
por Bolsonaro para se hospe-
dar em Orlando, na Flórida. A 
PF não detalhou o valor que te-
ria sido repassado, mas disse que 
o dinheiro foi entregue por Sa-
muel Sollito Oliveira, genro do 

 » RENATO SOUZA

PF: Bolsonaro recebeu dinheiro vivo nos EUA

JOIAS SAUDITAS

O dinheiro teria sido entregue a Bolsonaro pelo genro do empresário 

 AFP

empresário. Ao portal UOL, Jun-
queira admitiu ter enviado o di-
nheiro, porém alegou que era 
para a realização de manuten-
ção na residência, que precisa-
va de reparos.

Em uma das conversas, Cid 

perguntou ao coronel Marce-
lo Câmara, integrante do cor-
po de seguranças de Bolsona-
ro, se o dinheiro foi entregue ao 
ex-presidente. “Samuel entre-
gou o dinheiro?”, escreveu o en-
tão ajudante de ordens. Câmara 

afirmou que a entrega foi con-
cretizada, disse que permane-
ceria com parte dos recursos e 
citou a necessidade de cumprir 
pedidos da então primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro. “Sim, 
entregou. E eu passei para o Cor-
deiro (outro segurança). Aí, ele 
vai falar com o PR. Avisei para 
deixar uma parte comigo para 
controle. A PD me manda msg 
pedindo as coisas que eu faço”, 
respondeu Câmara.

“Desta forma, as informações 
coletadas até o momento e de 
acordo com as mensagens envia-
das pelo aplicativo WhatsApp, 
Samuel Solitto, genro do em-
presário Paulo Junqueira, teria 
entregado dinheiro e um cartão 
do empresário ao assessor es-
pecial do ex-presidente da Re-
pública Marcelo Câmara”, des-
tacou a PF no documento. Até o 
fechamento desta edição, Bol-
sonaro não havia se manifesta-
do sobre o assunto.

A decisão política 
é do Congresso 
Nacional, é quem 
vai dar a última 
palavra sobre a 
reforma, mas o 
Congresso não vai 
poder dizer que 
não prestamos 
as informações 
devidas”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

Dinheiro  não vai 
 andar mais  de ônibus.
Apenas os cartões mobilidade, crédito e débito.

Aos poucos, os ônibus do DF não receberão mais dinheiro, sendo aceitos 

apenas os meios eletrônicos, como cartões de débito, crédito ou o Cartão 

Mobilidade. Retire o seu nos postos credenciados do Na Hora ou na rodoviária 

da sua cidade. Saiba mais em mobilidade.brb.com.br

Acesse o QR Code com 

a câmera do seu celular 

e baixe o app.
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Resta a segurança 
pública

As provas de que o ex-presidente Jair Bolsonaro não só mandou vender os 
presentes de luxo que recebeu de autoridades estrangeiras — como também 
pode ter recebido repasses em dinheiro sobre essas vendas — deixou seus 
aliados cabisbaixos nas principais capitais do país. Mais: acreditam que essa 
história está só começando.

Se ficar comprovado o recebimento de dinheiro, ainda mais em espécie, sem 
declaração no imposto de renda, será muito pior. Nesse sentido, resta aos pré-
candidatos mais afinados ao bolsonarismo jogar tudo no tema da segurança 
pública, onde consideram que é possível nadar de braçada.

Em conversas reservadas, muitos bolsonaristas avaliam que a tentativa de 
venda de relógios e peças ornamentais tirou desse segmento o discurso de 
combate à corrupção em plena campanha eleitoral. O receio agora é ouvir algo 
como um “tudo joia?” por onde passarem.

Até aqui, uma turma batia no peito para dizer que Bolsonaro podia ser 
grosseiro em algumas situações, mas jamais tentaria ganhar dinheiro além do 
seu salário de presidente. Esse mesmo grupo emendava com a história do triplex 
do Guarujá e do sítio em Atibaia, atribuídos ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Esse discurso perdeu força e, enquanto não for refeito sobre outras bases, 
o maior apelo será mesmo a segurança pública.

CURTIDAS

MERCOSUL

Lula: apoio para a 
Venezuela voltar
Mas, para isso, presidente enfatiza que resultado da eleição no país 
vizinho — que feriu a cláusula democrática do bloco — seja respeitado

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva manifestou, 
ontem, o desejo de que a 
Venezuela, volte, o quan-

to antes, a fazer parte do Merco-
sul. O país foi suspenso em 2016 
por ferir a chamada “cláusula de-
mocrática” do bloco — que pre-
vê que a nação que romper com 
a normalidade institucional de-
verá ser afastado.

“O bom funcionamento do 
Mercosul, que agora tem a satis-
fação de acolher a Bolívia como 
membro pleno, concorre para a 
prosperidade comum. Espera-
mos também poder receber lo-
go, e muito rapidamente de vol-
ta, a Venezuela. A normalização 
da vida política venezuelana sig-
nifica estabilidade para toda a 
América do Sul”, disse Lula, ao 
lado do líder boliviano, Luis Ar-
ce, no encontro que tiveram em 
Santa Cruz de la Sierra.

Para Lula, é fundamental que 
o vencedor do processo eleito-
ral venezuelano — que aconte-
cerá em 18 dias — assuma o co-
mando do país e que o resultado 
seja reconhecido pelo candidato 
derrotado. Nicolás Maduro, que 
busca o terceiro mandato, tem 
como principal adversário Ed-
mundo González — que lidera 
as pesquisas eleitorais.

“Fazemos votos de que as elei-
ções transcorram de forma tran-
quila e que os resultados sejam re-
conhecidos por todos”, enfatizou.

Sem citar a Venezuela, Lula 
voltou a defender a democra-
cia na região. Como fizera na re-
união de cúpula do Mercosul — 
em Assunção, no Paraguai —, 
lembrou a tentativa de golpe na 

Visita de 
Lula teve 
por objetivo 
celebrar 
a entrada 
da Bolívia 
no bloco e 
reforçar apoio 
a Arce, que 
dias atrás 
debelou uma 
quartelada

Ricardo Stuckert/PR

 » HENRIQUE LESSA

Paz a fórceps

O escândalo da venda 
de presentes de luxo 
envolvendo Bolsonaro 
acirra o clima na Câmara 
dos Deputados justamente 
num momento em que 
o presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), 
buscava um ambiente 
menos conturbado para 
votar a reforma tributária. 
Justamente para evitar 
problemas, ele cancelou 
as comissões técnicas. 
Esses colegiados viraram 
ringues entre petistas e 
bolsonaristas.

Não vai  

demorar

Os processos 
relacionados ao caso 
das joias já chegaram 
à Procuradoria-Geral 
da República (PGR). A 
decisão sairá em pleno 
recesso parlamentar. 
Assim, a repercussão entre 
os políticos será menor. 
Quando o Congresso 
voltar, a decisão já terá sido 
assimilada pelos políticos.

O jogo da 

tributária

Tem muito lobista criando 
dificuldade para ver se 
consegue baixar sua alíquota 
do imposto. A reforma 
está na fase do “quem não 
chora, não mama”, e tem um 
problema: se baixar demais 
de um setor, outro terá de 
pagar a conta.

O PT é grande demais para tratar 
os outros partidos com respeito e 
pequeno demais para ganhar sozinho. 
Mão de gigante não faz carinho  
em pequenos”

Do ex-governador do Distrito Federal e ex-senador 
Cristovam Buarque, ao comentar se o Brasil 
seguirá o exemplo da França — de unir o centro e a 
esquerda para evitar a vitória da extrema direita

 Dúvida atroz/ Bombou nas 
redes sociais do PSD, e na festa de 
ontem, o vídeo em que Bolsonaro 
entrega ao líder Antonio Brito (BA) 
a medalha dos três Is (“imorrível” 
e por aí vai). Resta saber se o 
ex-presidente levará o PL a votar no 
líder pedessista para  
presidir a Câmara.

Duhalde e Lula/ Presidente da 
Argentina de janeiro de 2002 a 
maio de 2003, Eduardo Duhalde fez 
questão de comparecer à cúpula 

do Mercosul, em Assunção, para 
conversar com Lula. O simbolismo 
serviu para mostrar que, na 
Argentina, tem gente que respeita e 
gosta do presidente brasileiro.

Por falar em Lula.../ Os pais do 
real que votaram em Lula em 2022 
não entendem por que o governo 
não comemorou, com pompa e 
circunstância, os 30 anos da moeda. 
Os petistas, porém, explicam: o 
partido votou contra o Plano Real 
quando do seu lançamento.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bolívia, em 26 de junho, e o ata-
que dos bolsonaristas à sede dos 
Três Poderes, em Brasília, em 8 
de janeiro de 2023. Para o presi-
dente, “não podemos tolerar de-
vaneios autoritários e golpistas. 
Temos a enorme responsabili-
dade de defender a democracia 
contra as tentativas de retroces-
so. Em todo o mundo, a desunião 
das forças democráticas só tem 
servido à extrema direita”.

Maior integração

Depois da reunião bilateral 
com Luis Arce, Lula enfatizou a 
necessidade de maior integra-
ção entre os países dos Merco-
sul. Isso porque, conforme sa-
lientou, esse relacionamento en-
tre as nações ultrapassa as pautas 
econômicas.

“Não existe saída individual 

para nenhum país na América 
do Sul. Ou nos juntamos, for-
mamos um bloco, tomamos de-
cisões conjuntas e executamos 
as decisões, ou vamos conti-
nuar mais um século sendo paí-
ses em vias de desenvolvimen-
to. Assinamos diversos projetos 
para fortalecer a capacidade de 
agentes públicos de combater o 
tráfico de pessoas, de drogas e 
melhorar a gestão migratória”, 
enumerou.

Ele disse ainda que espera 
que o acordo do Mercosul com 
a União Europeia (UE) seja con-
cluído este ano. “Se depender do 
que fizemos até agora, vamos fir-
mar o acordo. Da nossa parte, 
está totalmente pronto, está tu-
do acordado. O que falta, agora, 
são os europeus se arranjarem e 
diminuírem as divergências en-
tre eles”, afirmou.

O bom funcionamento 
do Mercosul, que 
agora tem a satisfação 
de acolher a Bolívia, 
concorre para a 
prosperidade comum. 
A normalização da vida 
política venezuelana 
significa estabilidade 
para toda a América  
do Sul”

Presidente Lula

Um pleito  
sob suspeita

A corrida presidencial 
venezuelana é vista 
com desconfiança por 
observadores internacionais 
e líderes mundiais. Tudo 
devido às manobras do 
governo e das instituições 
que controla — como 
a Comissão Nacional 
de Eleições —, que 
negaram registro às 
candidatas da oposição — 
primeiro a Maria Corina 
Machado e, depois, à sua 
substituta, Corina Yoris. 
Foram substituídas pelo 
ex-embaixador venezuelano 
na Argentina, Edmundo 
González Urrutia.

TRABALHADOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL PODE
PERDER EMPREGO COM A REFORMA TRIBUTÁRIA

Desemprego e moradia mais cara.

É isso que a proposta da reforma tributária, do jeito que
está, vai trazer para o Brasil.

Haverá aumento dos impostos, e toda vez que isso
acontece quem paga o preço é a classe trabalhadora.

A elevação na carga tributária nos imóveis afeta
diretamente o emprego formal, penalizando o profissional
da construção.

Com o aumento do preço da habitação, haverá menos
oportunidade de trabalho nas empresas, com risco de
demissão daqueles que já estão empregados.

Para a construção civil, a ampliação dos tributos traz várias consequências
negativas.

A moradia será encarecida, tornando impossível para as famílias que precisam
a realização do sonho da casa própria. O CEP é tão importante quanto o CPF.
É referência de cidadania.

As obras de construção também ficarão mais caras. Inevitavelmente, haverá
redução de projetos de infraestrutura e outros essenciais para a população.

No final do dia, milhões de trabalhadores perderão seu ganha-pão. Estarão na
rua, sem opção de vida. E isso se estende infinitamente, uma vez que a atividade
imobiliária e a construção civil movimentam o comércio, a indústria e outros
inúmeros setores.

O trabalhador da construção civil foi e é o grande responsável pela transformação
das cidades; pela produção dos lugares onde as pessoas vivem.

Como representantes de mais de 400 mil trabalhadores, esperamos que os
representantes do povo no Congresso Nacional impeçam mudanças que serão
claramente prejudiciais ao desenvolvimento do Brasil e à classe trabalhadora.

Antonio de Freitas Pereira - Presidente em Exercício

Informe Publicitário
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EDUCAÇÃO

Após 7 anos, reforma do 
ensino médio é aprovada
Texto restaura o espaço das disciplinas clássicas, diminui o das opcionais e rejeita a obrigatoriedade das aulas de espanhol

D
epois de sete anos de dis-
cussões, a Câmara dos 
Deputados aprovou, on-
tem, a reforma do ensi-

no médio — que atingirá quase 
8 milhões de alunos a partir do 
próximo ano. No texto que vai à 
sanção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, há a retomada do 
espaço das disciplinas clássicas, 
como português e matemática, e 
a diminuição das opcionais. Já o 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) sofrerá alterações so-
mente em 2027.

Um dos pontos mais discuti-
dos na Câmara foi a obrigatorie-
dade do ensino do espanhol. O 
Senado incluíra esse ponto de-
pois de pressão dos movimentos 
estudantis e do governo federal, 
sob a justificativa de que o Brasil 
é cercado por nações de língua 
espanhola. O contra-argumento 
foi que o país sequer ensina por-
tuguês e inglês de forma eficien-
te, e a obrigatoriedade de mais 
um idioma estrangeiro aumenta-
ria essa precariedade. Dessa for-
ma, o ensino do espanhol segue 
como opcional.

A votação ao substitutivo do 
Projeto de Lei (PL) 5.230/23, 
proposto pelo Ministério da 
Educação, foi simbólica por de-
cisão do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). PSol, PCdoB 
e PDT ficaram contra o parecer 
do deputado Mendonça Filho 
(União-PE) — que não acatou 
as mudanças feitas incluídas no 
texto elaborado pela senadora 
Professora Dorinha (União-TO), 
remetido à Câmara.

“É o resultado do diálogo res-
peitoso que envolveu estudantes, 
professores, entidades diversas e 
parlamentares. A Câmara garan-
tiu a manutenção de avanços im-
portantes, como as 2,4 mil ho-
ras para a formação geral básica 
e o fortalecimento da formação 
técnica de nível médio. Agora, 
as redes terão tempo para orga-
nizar a implementação das mu-
danças já para o próximo ano 
letivo”, comentou o ministro da 
Educação, Camilo Santana, nas 
redes sociais.

Carga horária

O texto aprovado prevê 2,4 
mil horas de carga horária para a 
formação geral básica — que in-
clui matemática e português —, 
do total de 3 mil horas do ensino 

 » MAYARA SOUTO

Relatório elaborado por Mendonça Filho foi aprovado com apoio do Palácio do Planalto e do MEC. Quase tudo acrescentado pelo Senado caiu

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Dengue e covid
Por que a dengue não tem o 

ibope da covid? Em dezembro 
de 2021, 172 milhões de brasi-
leiros, segundo o Ministério da 
Saúde, já haviam recebido duas 
doses da vacina experimental — 
80% da população. Agora temos 
a dengue, uma dolorosa doen-
ça que já matou 4 mil brasilei-
ros, no mínimo, e fez sofrer 6 mi-
lhões. Ainda podem ser atribuí-
das à dengue mais 3 mil mortes, 
elevando a perda a 7 mil vidas.

Os números atuais são recor-
distas na história da dengue no 

Brasil. No entanto, ao que se sa-
be, importamos apenas 6 mi-
lhões de doses, o que dá para 3 
milhões de brasileiros, ou menos 
de 1,5% da população. Enquan-
to a dengue é nossa velha conhe-
cida, a covid chegou envolta em 
mistério e foi fácil gerar pânico. 
A dengue, de prevenção relativa-
mente óbvia, e com vacina testa-
da e pronta, parece não receber a 
atenção daqueles que já usaram 
de todos os meios para apavorar 
a população contra o vírus que 
seria proveniente de morcego.

Ao se compArAr A cAmpAnhA no governo BolsonAro e A discrição dengosA no governo lulA, pArece 
evidente que, tAmBém nAs epidemiAs, AplicAm-se As diferençAs de trAtAmento que temos oBservAdo no Judiciário

AlexAndre gArciA

O morcego assustou mais que 
o mosquito. O bom e velho fuma-
cê expulsa o mosquito da den-
gue, mas se evaporou. As equipes 
de saúde que combatiam a febre 
amarela de casa em casa sumi-
ram. Campanhas sobre água pa-
rada em lixo, nos quintais e vasos 
de apartamento foram esqueci-
das. E a vacina foi comprada em 
quantidade insuficiente.

A cada ano fica pior. Basta 
olhar o gráfico de mortes, que vem 
subindo, inclusive no Distrito Fe-
deral, que é o campeão, vindo de-
pois estados como Minas Gerais, 
Espírito Santo, Paraná, Goiás, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paraná e 

Santa Catarina. E diz o Índice de 
Progresso Social que Brasília é o 
melhor lugar do Brasil. Pelo jei-
to, também para o mosquito. Que 
progresso social é esse em que so-
mos incapazes de impedir a peri-
gosíssima dengue hemorrágica?

Sem procura

O pior é que a pouca vacina 
que está disponível não tem si-
do procurada, depois da frustra-
ção do experimento da Pfizer, que 
além de não ser eficaz na imuni-
zação e contágio, ainda vem com 
consequências que assustam. 
A vacina do Instituto Butantan 

contra a dengue, que está na últi-
ma fase de teste, se mostra eficaz 
e segura, em dose única. Mas pre-
cisa completar neste mês os cinco 
anos de testes com 17 mil volun-
tários. Depois, esperar pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e pela produção em 
massa. Só no ano que vem. Por en-
quanto, temos uma tetravalente 
aprovada na Indonésia, na União 
Europeia e pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), em duas doses.

Então, cabe a pergunta: por 
que tratamos a dengue com ob-
sequioso recato, depois de ter-
mos sido capazes de apavorar as 

pessoas com o vírus covid-19? 
Ao se comparar a campanha no 
governo Bolsonaro e a discri-
ção dengosa no governo Lula, 
parece evidente que, também 
nas epidemias, aplicam-se as 
diferenças de tratamento que 
temos observado no Judiciário. 
Não se trata de uma enfermida-
de desimportante.

Os que tiveram dengue, nos fa-
zem relatos terríveis — a dengue 
hemorrágica é ainda pior. Mas 
não é justo para a população que 
ela seja usada. por motivos polí-
ticos, em campanhas e em omis-
são de campanhas, que depen-
dem de quem está no governo.

É o resultado do 
diálogo respeitoso que 
envolveu estudantes, 
professores, 
entidades diversas 
e parlamentares. 
Agora, as redes terão 
tempo para organizar 
a implementação das 
mudanças já para o 
próximo ano letivo”

Ministro Camilo Santana, 
da Educação

O secretário municipal de 
Educação de Belford Roxo (RJ), 
Denis de Souza Macedo, foi pre-
so ontem pela Polícia Federal 
por conta de uma investigação 
sobre o desvio de recursos pú-
blicos destinados ao Progra-
ma Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). Segundo a PF, 
ao longo das apurações desco-
briu-se que servidores desvia-
ram pouco mais de R$ 6 milhões 
— e o chefe da pasta é apontado 
como o comandante do esque-
ma criminoso.

Denis foi preso em um con-
domínio de luxo no bairro da 
Luz, em Nova Iguaçu, também 
na Baixada Fluminense — on-
de mora. Mas horas antes de 
o secretário ser alvo da PF, foi 
elogiado pelo prefeito Wagner 

dos Santos Carneiro — mari-
do da ex-ministra do Turismo 
e atual deputada federal Da-
niela Carneiro (União-RJ). Em 
um evento político no bairro 
Xavantes, quando foram lan-
çados candidatos a vereador 
em Belford Roxo para a elei-
ção de outubro, Waguinho re-
feriu-se a Denis como o “me-
lhor secretário de Educação 
de todos os tempos”.

“As fraudes eram realizadas 
mediante sucessivos pagamen-
tos superfaturados, baseados em 
documentação falsa e destina-
dos a empresas que foram con-
tratadas para fornecer merenda 
escolar. A investigação também 
revelou que o desvio de recur-
sos públicos foi acompanhado 
do pagamento de vantagens in-
devidas, por parte das empre-
sas fornecedoras de merenda, a 
agentes públicos do município 

de Belford Roxo, os quais se vale-
ram de mecanismos de lavagem 
de dinheiro para ocultar e dissi-
mular a origem ilícita dos valo-
res recebidos”, explica a PF, em 
nota. Os mandados foram expe-
didos pela 7ª Vara Federal do Rio.

Dinheiro em espécie

Os agentes fizeram buscas e 
apreensões em 21 endereços. 
Na casa de um empresário en-
volvido no esquema de desvio 
de dinheiro da merenda esco-
lar, na Barra da Tijuca, foram 
encontrados 300 mil euros em 
espécie, o equivalente a R$ 1,8 
milhão. Ao todo, foram apreen-
didos R$ 2,6 milhões em espécie 
além de quatro veículos, docu-
mentos e celulares.

A investigação levanta supos-
tos crimes de documentação fal-
sa, peculato, corrupção passiva 

e ativa, fraude à licitação e lava-
gem de dinheiro. Segundo a PF, o 
nome da operação, “Fames”, faz 
alusão à deusa da fome na mito-
logia romana.

Segundo o advogado Ra-
fael Faria, que defende Denis 
Macedo divulgou, seu cliente 
é inocente. “O secretário sem-
pre pautou sua vida pública no 
mais alto rigor da legalidade, 
possui absoluta certeza em sua 
inocência”, destacou.

Já a Prefeitura de Belford Ro-
xo emitiu nota sem fazer qual-
quer menção ao secretário. “A 
Prefeitura de Belford Roxo in-
forma que não teve acesso aos 
autos do processo, mas confia 
na atuação da Justiça. A admi-
nistração municipal preza pela 
lisura e transparência. A Prefei-
tura espera que os fatos sejam 
esclarecidos o mais rápido pos-
sível”, observou.

Secretário preso por desvio de verba da merenda
 » ALINE GOUVEIA
 » FABIO GRECCHI

médio. Desde a reforma ocorri-
da no governo Michel Temer, em 
2017, a formação básica vem sen-
do de 1,8 mil horas.

A carga horária mínima anual 
do ensino médio passa de 800 
para mil horas — esse período a 
mais será distribuído ao longo de 
200 dias letivos. Poderá chegar a 
1,4 mil horas, porém progressi-
vamente e quando houver espa-
ço na grade.

O Senado havia incluído nos 
itinerários formativos, para o pro-
cesso gradual de ampliação da 
carga horária anual, a proporção 
de, no mínimo, 70% do tempo 
para a formação geral básica. A 
proposta foi rejeitada na Câmara.

Um item que veio do Sena-
do, e foi mantido pelo relator, é 
a obrigatoriedade de que as uni-
dades da Federação tenham, em 
cada município, pelo menos uma 
escola da rede pública com ofer-
ta de ensino médio regular no 
turno noturno. Mas isso apenas 
em caso de haver demanda.

Em relação ao ensino a dis-
tância (EaD), Mendonça Filho 
retomou o texto da Câmara, 
que admite excepcionalmente 
o “ensino mediado por tecnolo-
gia”. O Senado mudara essa ex-
pressão para “ensino presencial 
mediado por tecnologia”, com 
ênfase no presencial, e determi-
nara que os cursos EaD seriam 
admitidos em “casos de excep-
cionalidade emergencial tem-
porária reconhecida pelas auto-
ridades”. (Com Agência Estado)
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Euro

R$ 5,928

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,476
 (+ 0,26%)

2/julho 5,664

3/julho 5,568

4/julho 5,486

5/julho 5,462

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,22%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

              3/7              4/7              5/7 8/7

125.661  126.548

0,08%
Nova York

AJUSTE FISCAL

Solução para estados e 
problema para a União

Projeto de Pacheco para o pagamento da dívida dos estados com o Tesouro Nacional reduz juros e afeta a dívida federal

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
protocolou ontem o pro-
jeto de lei complementar 

(PLP) que renegocia as dívidas 
dos estados junto à União. Deno-
minada Programa de Pleno Pa-
gamento de Dívidas dos Estados 
(Propag), a medida contempla-
da no texto atende ao pleito dos 
governadores dos estados mais 
endividados e redefine o inde-
xador do débito, além de admi-
tir o abatimento da dívida, caso 
o estado utilize os recursos para 
investir em determinadas áreas, 
como educação e infraestrutura.

“Os regimes de recuperação 
fiscal no Brasil são experiências 
que não são muito bem sucedi-
das, acabam gerando um grande 
sacrifício para os estados, para os 
servidores públicos, para entrega 
de ativos dos estados, sem que se 
equacione o problema da dívida”, 
comentou Pacheco, em entrevis-
ta à imprensa.

“O que nós propusemos é um 
programa de pleno pagamento 
da dívida com instrumentos ca-
pazes de fazer frente a esse pro-
blema. O primeiro deles é uma 
premissa importante, que, sob o 
ponto de vista de responsabili-
dade fiscal, há a preservação do 
quantitativo da dívida consoli-
dada hoje. A proposta inicial que 
nós tínhamos de poder fazer um 
programa equiparado ao Refis, 
que pudesse ter um abatimen-
to sobre o principal e o estoque 
acaba não sendo possível, em 
razão de vedações que nós com-
preendemos, e da afetação que 
isso geraria no resultado primá-
rio da União”, explicou o senador.

Pacheco apontou que o proje-
to estabelece a possibilidade de 
entrega de ativos, como “recebí-
veis, de um modo geral; créditos 
judiciais; participação acionária 
em empresas, que podem ser fe-
deralizadas em favor da União; e 
uma novidade importante que é 
a possibilidade de créditos ins-
critos em dívidas ativas do es-
tado poderem ser cedidos tam-
bém à União”. 

Calculada atualmente pelo 
IPCA mais 4% de juros ao ano, 
a dívida dos estados deixaria de 
ser corrigida por este indexador, 
caso a proposta fosse aprovada. 
O texto indica que os 4% seriam 
calculados de algumas formas. 
Com 1% revertido em investi-
mentos em educação, infraes-
trutura e segurança; 1% para um 
fundo de equalização ainda a ser 
criado; 1% perdoado, caso o esta-
do devolva de 10% a 20% da dívi-
da; e, se entregar mais de 20%, o 
perdão subiria para 2%.

“O Ministério da Fazenda, ob-
viamente, não concordará com 
todos os pontos. Nós buscamos 
a maioria dos pontos que a Fa-
zenda expôs, mas nem todos. 
Mas há um ponto que é digno 
de nota e precisa ser reconheci-
do, que o Ministério da Fazen-
da, representando o governo fe-
deral nessa discussão, concorda 
que os 4% de juros sejam reverti-
dos e não há nenhum tipo de re-
versão para a União em si. E, aí, 
há uma proposta no projeto, es-
sa devidamente alinhado com a 
União, que é a possibilidade de 
reversão do pagamento de juros 

para investimentos no próprio 
estado”, declarou Pacheco.

A Fazenda, segundo Pacheco, 
sugeriu “travas mais severas, nos 
moldes do regime de recupera-
ção fiscal dos estados”. “A maior 
consequência do não cumpri-
mento do que está aqui (no pro-
jeto) para o estado é ser excluí-
do do programa e voltar para um 
indexador de 4% de juros. Então, 
obviamente que o estado vai se 
esforçar em fazer a entrega dos 
seus ativos, organizar as suas fi-
nanças e estar adimplente com 
as parcelas do pagamento efetivo 
da dívida, sem precisar ter outras 
amarras muito severas.”

O senador pontuou, ainda, 
que a matéria terá a relatoria do 
presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), Davi Al-
columbre (União-AP), e que a vo-
tação deve ficar para depois do 
recesso parlamentar, em agos-
to. Caso aprovado, o PLP seguirá 
para a Câmara. Alcolumbre e Pa-
checo são aliados e o amapaen-
se é o favorito para a sucessão da 
presidência da Casa.

O presidente do Senado se re-
uniu há uma semana com os 
governadores Ronaldo Caiado, 
de Goiás; Eduardo Leite, do Rio 
Grande do Sul; Romeu Zema, de 
Minas Gerais; Cláudio Castro, do 
Rio de Janeiro; e, no lugar de Tar-
císio de Freitas, de São Paulo, o 
vice, Felício Ramuth, para tra-
tar da dívida. O grupo represen-
ta os cinco maiores devedores 
da União. Juntos, os estados re-
presentam 90% do total de dívi-
das, o que corresponde a R$ 690 
bilhões.

Na ocasião, Zema reclamou 
que a proposta de um novo inde-
xador, baseado em investimen-
tos nos estados como forma de 
abater o débito, poderia não ser 
o suficiente. Porém, mudou o 
tom, ontem, e reconheceu que a 
proposta “representa um avanço 
muito grande”.

“O projeto possibilita que a 
taxa de juros cobrada do estado 
tenha uma redução expressiva”, 
pontuou Zema. “Você pode re-
duzir os juros de 4% para 2% caso 
consiga transferir para o gover-
no federal ativos que represen-
tem pelo menos 20% da dívida, 
e o estado tem muitas proprie-
dades, imóveis, empresas. Nós 
temos condição de atender isso”, 
completou.

Repercussão

Ao Blog da Rosana Hessel, o 
economista-chefe da Warren In-
vestimentos, Felipe Salto, avaliou 
que a matéria poderá ter um im-
pacto significativo no Orçamen-
to federal.

“Entendo que o PL é um pés-
simo caminho para endereçar a 
questão da dívida dos estados. 
Na prática, poderá reduzir os ju-
ros reais a zero. O efeito sobre a 
dinâmica da dívida será grande”, 
afirmou o especialista em contas 
públicas.

Para Salto, a proposta ainda 
cria um fundo de equalização 
de investimentos “para parti-
lhar um pedaço da folga fiscal 
criada para estados que não têm 
nem dívida”. “O Congresso está 
se especializando cada vez mais 
em aprovar bombas fiscais”, la-
mentou Salto.

 » ÂNDREA MALCHER 

Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), cria uma saia-justa para o governo ao facilitar pagamento da dívida dos estados

Geraldo Magela/Agência Senado

AGENTETÁNO RUMOCERTO.

saiba mais em gov.br/fenobrasil

APONTE SUA
CÂMERA PARA
O QR CODE E
SAIBA MAIS

O trabalhodo governo federalnão para. Poucoa pouco as coisasestão melhorando.

É bompra todomundo.

AVANÇARNAECONOMIA,SAÚDE,EDUCAÇÃO EAGRICULTURA.
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RAPIDINHAS

A BB Asset, gestora de recursos 
do Banco do Brasil, e o grupo 
Iguatemi compraram 49,9% 
do Shopping RioSul, no Rio de 
Janeiro, por R$ 1,1 bilhão. Pelo 
acordo, a BB Asset ficará com 
33,3% do negócio, enquanto 
o Iguatemi deterá 16,6%. 
Inaugurado em 1980, o RioSul foi 
o primeiro shopping center do 
Rio. Atualmente, abriga 400 lojas.

Apaixonado por cinema, David 
Ellison, filho de Larry Ellison, 
o fundador da empresa de 
tecnologia Oracle, comprou o 
lendário estúdio Paramount. 
Segundo a imprensa dos 
Estados Unidos, a família 
Ellison desembolsará US$ 8 
bilhões pelo negócio. Fundada 
em 1912, a Paramount é o 
segundo estúdio de cinema 
mais antigo do país.

Impulsionado pela agenda 
ESG (sigla em inglês para boas 
práticas ambientais, sociais e 
de governança), o mercado de 
créditos de carbono está em 
alta. Segundo estudo da Câmara 
de Comércio Internacional, o 
segmento deverá movimentar 
US$ 120 bilhões no Brasil até 
2030, o que fará do país um 
dos protagonistas globais 
da nova revolução verde.

A tradicional cervejaria 
dinamarquesa Carlsberg 
finalizou a compra da 
fabricante britânica de sucos e 
refrigerantes Britvic por cerca 
de US$ 4 bilhões. O negócio 
deverá ter repercussões no 
Brasil. Desde 2015, a Britvic 
controla as marcas Maguary e 
Dafruta, bastante conhecidas 
no mercado brasileiro.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O Brasil, quem diria, tem bons motivos para se 
orgulhar de sua infraestrutura aeroportuária

Ataques de piratas fazem preço 
do frete marítimo disparar
O frete marítimo global enfrenta situação 
preocupante. No primeiro semestre 
de 2024, os ataques de piratas a navios 
mercantes que cruzam o Mar Vermelho 
dobraram em relação a 2023. Para evitar a 
rota, as embarcações estão contornando 
a África, o que aumenta o tempo das 
viagens e os custos do transporte de 
mercadorias. Em 2024, o valor do 
frete marítimo disparou, passando de 
US$ 2 mil em janeiro para US$ 10 mil 
em junho. Para especialistas, não há 
sinais de que os preços possam cair.

Construtora Arquiplan 
entra com pedido de 
recuperação judicial

A onda de recuperação judicial que 
atingiu diversos setores econômicos em 
2024 chega agora ao mercado imobiliário. 
A construtora e incorporadora Arquiplan, 
especializada em projetos voltados para o 
mercado de médio e alto padrão, entrou 
com o pedido de RJ há alguns dias. Suas 
dívidas estão estimadas em R$ 337,6 
milhões. Neste ano, empresas e marcas 
conhecidas no mercado brasileiro, como 
Gol, Odebrecht Engenharia e Construção, 
Casa do Pão de Queijo, Polishop e 
Subway também recorreram à RJ.

Dois aeroportos 
brasileiros estão entre 
os melhores do mundo
O Brasil, quem diria, tem bons motivos para se orgulhar de 
sua infraestrutura aeroportuária. Segundo o novo ranking 
global produzido pela AirHelp, empresa especializada em 
direitos de passageiros, o país possui dois aeroportos entre 
os dez melhores do mundo: o Aeroporto Internacional 
de Brasília (foto), no Distrito Federal, em quinto lugar, e 
o de Belém, no Pará, em nono. Para a elaboração da lista, 
a AirHelp consultou 17,5 mil usuários de 239 aeroportos 
espalhados por 64 países. As avaliações foram feitas em 
três categorias — pontualidade dos voos, qualidade dos 
serviços oferecidos e qualidade de lojas e restaurantes. 
Pelos critérios, o melhor aeroporto do mundo é o de 
Hamad, no Qatar. O Brasil também fez bonito em outro 
ranking, do programa britânico de assinaturas Priority 
Pass, que elegeu as melhores salas vip do planeta. O 
Advantage VIP Lounge, no aeroporto de Curitiba, foi 
apontado como o melhor da América Latina e Caribe.

Futebol feminino é a nova aposta de Robert Iger

Se depender do 
lendário executivo 
Robert Iger, que 
chefiou a Disney por 
15 anos e expandiu 
os negócios da 
empresa para novos 
ramos, o futebol 
feminino ganhará 
maior impulso. Iger 
negocia a compra 
de fatia relevante 
do Angel City, uma 
das equipes mais 
fortes dos Estados 
Unidos, por US$ 50 
milhões. A ideia é 
transformar o time 
americano numa potência global, a exemplo do que são, no 
futebol masculino, times como Real Madrid e Barcelona. 
A atriz Natalie Portman também é sócia do Angel City.

PARCERIA

Petrobras volta à Bolívia
Lula anuncia que, após 18 anos, a estatal deve investir novamente na prospecção de novas reservas de gás no país andino

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, dis-
se, ontem, que a Petro-
bras voltará a investir 

na prospecção do gás natural 
na Bolívia. Defendendo a esta-
bilidade política, fiscal e jurídi-
ca na região, sem a qual apon-
ta que não há desenvolvimento 
econômico e social, Lula lem-
brou que, há 18 anos, as opera-
ções da estatal foram naciona-
lizadas no país andino.

“A pessoa mais importan-
te aqui, a presidente Magda 
Chambriard, que veio para di-
zer ao povo Boliviano que nós 
queremos voltar a investir na 
Bolívia, queremos prospectar 
aqui. Fiz questão de trazer a Pe-
trobras pois sei da importância 
que a empresa já teve na Bolívia, 
e agora pode voltar a ter”, disse 
Lula a uma plateia de empresá-
rios bolivianos e brasileiros, em 
Santa Cruz de La Sierra.

Mais cedo, em nota à im-
prensa, a companhia confirmou 
a disposição em voltar a inves-
tir na prospecção de reservas de 
gás no país.  “Apostamos mui-
to nessa sinergia entre Brasil, 
Bolívia e Argentina, países in-
terligados pelo gasoduto. Hoje, 
o mercado brasileiro deman-
da 50 milhões de m3 de gás na-
tural por dia. Acreditamos que 
pode ser triplicado, alcançan-
do 150 milhões diários. Esse 
gás servirá como insumo para 
a indústria petroquímica e pa-
ra a produção de fertilizantes”, 
disse Chambriard.

A empresa brasileira, que já 
foi responsável por 60% da pro-
dução de gás natural na Bolívia, 
hoje responde por apenas 25%, 
depois de ter tido parte das ope-
rações nacionalizadas, em 2006, 

pelo então presidente Evo Mo-
rales. Apesar de aliado político 
de Lula, que estava no seu se-
gundo mandato, Morales inva-
diu com as tropas do Exército as 
instalações da Petrobras no país. 
“Nós olhamos para frente e ve-
mos oportunidades para serem 
desenvolvidas pela Petrobras ou 
em parcerias que merecem nosso 
investimento”, disse a presiden-
te da estatal.

O governo brasileiro renovou 
o interesse apesar do presiden-
te boliviano, Luis Arce, ter anun-
ciado, no ano passado, que as re-
servas de gás natural no país es-
tavam esgotadas e que as expor-
tações para o Brasil e para a Ar-
gentina seriam reduzidas. “Che-
gamos ao fundo do poço”, disse 
Arce, na ocasião.

Lítio

Lula também demonstrou o 
interesse brasileiro em partici-
par da exploração do lítio boli-
viano, mineral fundamental pa-
ra a transição energética. “Que-
remos agregar valor ao lítio, mes-
mo aqui no meio da América do 
Sul”, disse Lula. 

“Trouxe o meu ministro de 
Minas e Energia (Alexandre Sil-
veira) para discutir a questão 
dos minerais da Bolívia, do lí-
tio e para discutir a questão da 
transição. Para que se estabele-
ça com os empresários bolivia-
nos e se construa uma ação con-
creta”, apontou.

A Bolívia possui uma das 
maiores reservas de lítio do mun-
do, com cerca de 23 milhões de 
tonelada. Com Chile e Argen-
tina, o país forma o chamado 
“triângulo do lítio”, a maior jazi-
da mundial do mineral que é in-
sumo para, entre outras produ-
tos, a bateria 

15%
foi quanto caíram, em junho, as 

exportações de carros elétricos e 
híbridos chineses em relação a maio, 
segundo a Associação de Automóveis 

de Passageiros da China (CPCA). A 
queda é reflexo das novas alíquotas 
impostas pela União Europeia para 

frear o ingresso de modelos chineses 
no Velho Continente.

Nos negócios, você precisa detectar 
para onde o mundo vai e chegar lá 
primeiro”

Bill Gates, fundador da Microsoft

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

UN Photo/Evan Schneider

Redes sociais

 » HENRIQUE LESSA

COMUNICADO DE RECALL

A Land Rover Brasil convoca os proprietários dos veículos Range Rover Sport, Range Rover, Defender e Discovery, ano/modelo 2024, chassis finais
e data de fabricação acima informados, a contatar um concessionário autorizado Land Rover para agendar o serviço de substituição gratuita
do alojamento do filtro de óleo e do filtro de óleo completo dos veículos.

Itens Componente Envolvido:Alojamento do filtro de óleo e filtro de óleo.

Defeito: Os veículos envolvidos podem apresentar um potencial problema no alojamento do filtro de óleo dos veículos, por conta de uma
especificação incorreta de plástico usada para fabricar o referido componente, por conta disso, com o tempo e com o uso do veículo poderá degradar
o alojamento do filtro de óleo, permitindo que o óleo vaze para omotor e para o seu compartimento.

Risco: Nestes casos, quando houver um vazamento de óleo sob pressão nessa área pode resultar em contato do óleo com componentes quentes
no motor, causando um incêndio. Além disso, o óleo pode vazar para a superfície da estrada, representando um risco de deslizamento para outros
usuários, especialmente aqueles em veículos de duas rodas, aumentando o risco de colisão. Nestes casos, pode aumentar o risco de ferimentos
aos ocupantes e/ou terceiros, bem como, danos à propriedade.

Até omomento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Land Rover realizarão a substituição gratuita do alojamento do filtro de óleo e do filtro de óleo
completo dos veículos.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 1 hora.

Data de início do atendimento: 03 de julho de 2024.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário Autorizado
Land Rover de sua preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço pelo telefone 0800 012 2733 para clientes Land Rover.
A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 09h00 às 16h30 além do e-mail clientelandrover@landrover.com.br,
bem como nas páginas da marca na internetwww.landrover.com.br e nas páginas do Facebook e YouTube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Land Rover Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.

SALEA7BW0R2293647
a SALEA7BW9R2298572
(Chassis não sequenciais)

Fabricados de 30/11/2023

até 26/02/2024

SALKA9BW3RA211169
e SALKA9BW4RA214551
(Chassis não sequenciais)

Fabricados de 07/11/2023

até 04/03/2024

SAL1A2BW1RA177039
a SAL1A2BWXRA178870
(Chassis não sequenciais)

Fabricados de 07/11/2023

até 07/02/2024

SALRA2BW0R2494534
a SALRA2BWXR2495156
(Chassis não sequenciais)

Fabricados de 30/11/2023

até 11/01/2024
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DEFESA

Otan reforça ajuda  
à Ucrânia Aliança militar ocidental celebra 75 anos com cúpula de chefes de 

Estado, em Washington, e firma compromisso para deter a invasão 
russa. Biden discursa e declara que Putin fracassa em sua guerra 

A 
Segunda Guerra Mundial ti-
nha terminado quatro anos 
atrás, e a Europa, devasta-
da, começava o processo 

de reconstrução. Foi nesse contex-
to que, em 4 de abril de 1949, se deu 
a criação da Organização do Trata-
do do Atlântico Norte (Otan), em 
Washington, com o objetivo de 
garantir a segurança e a liberda-
de de seus integrantes, por meios 
políticos e militares. Os 32 países-
membros da Otan celebram o 75º 
aniversário da aliança, também 
na capital dos EUA, com uma 
cúpula marcada pela ameaça da 
Rússia de expandir a invasão da 
Ucrânia a outras nações. Há 866 
dias, as forças do presidente russo, 
Vladimir Putin, têm bombardeado 
e realizado incursões terrestres na 
ex-república soviética. 

As atenções da cúpula da Otan 
se voltam para os presidentes dos 
Estados Unidos, Joe Biden, e da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky. En-
quanto o anfitrião tenta convencer 
os democratas de que tem condi-
ções de lutar por um segundo man-
dato na Casa Branca, o líder ucra-
niano se esforça para obter apoio 
militar da Otan contra a agressão 
da Rússia. Os dois se reunirão na 
tarde desta quinta-feira, quando o 
norte-americano pretende refor-
çar o “apoio inabalável à Ucrânia”. 

Em seu discurso de abertura, 
no início da noite de ontem, Biden 
anunciou uma “histórica doação” à 
Ucrânia, feita pelos EUA, Romênia, 
Holanda e Itália, de cinco sistemas 
adicionais de defesa antiaérea. Ou-
tros países-membros prometeram 
sistemas semelhantes, inclusive qua-
tro baterias Patriot. “Ao todo, a Ucrâ-
nia receberá centenas de intercepta-
dores adicionais”, disse, antes de ci-
tar nominalmente Putin. “Antes des-
ta guerra, Putin pensava que a Otan 
iria se romper. Hoje, a Otan está mais 
forte do que nunca. (...) “Não se enga-
nem: a Rússia está fracassando nes-
sa guerra. A Rússia não prevalecerá, 
a Ucrânia prevalecerá.” Para Biden, 

 » RodRigo CRAvEiRo

Chefes de Estado de  
países-membros da Otan 
posam para foto oficial durante 
abertura da cimeira, no 
Auditório Andrew Mellon,  
em Washington 

Kevin dietsch/getty images/AFP

o momento atual da história “pede 
uma força coletiva”. “Este é um mo-
mento fundamental para a Europa e 
para a comunidade atlântica de na-
ções”, declarou, antes de agraciar o 
secretário-geral da Otan, Jens Stolten-
berg, com a Medalha da Liberdade. 

Uma fonte diplomática afirmou 
à agência de notícias France-Pres-
se que Zelensky poderá escutar da 
Otan o compromisso de que o pro-
cesso de adesão à aliança é um pro-
cesso “irreversível”. Por sua vez, a 
agência russa TASS, ao citar o con-
selheiro de Segurança Nacional dos 
EUA, Jake Sullivan, divulgou que a 
Otan nomeará um representante 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, ganhou o apoio 
de importantes congressistas de-
mocratas, mas a rebelião interna 
persiste e o partido ainda não al-
cançou um consenso sobre man-
ter o presidente de 81 anos como 
candidato nas eleições de novem-
bro. O líder da minoria democra-
ta na Câmara dos Representan-
tes, Hakeem Jeffries, se encontrou 
com colegas preocupados que o 
caos provocado pelo debate com 
o ex-presidente republicano Do-
nald Trump, no qual Biden per-
deu o fio do que estava dizendo 
várias vezes e parecia confuso, co-
loque em risco as eleições.

Um congressista, que falou 
sob condição de anonimato com 
a imprensa dos Estados Unidos, 
descreveu a reunião como “in-
tensa”. Outro disse que havia um 
sentimento “quase unânime” de 
que Biden deveria passar o bas-
tão nesta corrida. No entanto, na 
reunião plenária do partido rea-
lizada mais tarde, houve indícios 
de que Biden ganhou terreno. Vá-
rios parlamentares declararam 
sua lealdade ao presidente.

Jerry Nadler, democrata de 
maior patente no Comitê Judiciá-
rio da Câmara, o apoiou, apesar 
de relatos da imprensa indicarem 
que ele recentemente sugeriu que 

Presidente ganha apoio democrata, mas rebelião persiste
CORRIDA À CASA BRANCA

Hakeem Jeffries, líder da minoria democrata: pela unidade do partido

Kevin dietsch/getty images/AFP

o presidente deveria abrir caminho 
para outro candidato. “Ele disse 
que vai continuar (na corrida), ele 
é nosso candidato e todos vamos 
apoiá-lo, espero que todos apoie-
mos”, disse a jornalistas.

Biden comprometeu-se a fi-
nalizar um segundo mandato se 
for reeleito, afirmou sua porta-
voz, Karine Jean-Pierre. A asses-
sora acrescentou que ele recebeu 
o apoio de grupos de legislado-
res afro-americanos e hispâni-
cos, bem como de parlamentares 
da ala progressista como Alexan-
dra Ocasio-Cortez. “No momen-
to, o presidente Biden é o can-
didato e apoiamos o candidato 

democrata que derrotará Donald 
Trump. É um fato”, declarou 
o congressista Peter Aguilar 
após a reunião dos democra-
tas da Câmara.

“Simplesmente ele tem que re-
nunciar”, afirmou o democrata Mi-
ke Quigley, da Câmara dos Repre-
sentantes, à emissora CNN. A crise 
tem causado agitação no partido 
quando faltam menos de quatro 
meses para as eleições. “Não acho 
que já estive em um ambiente po-
lítico mais complicado em minha 
vida”, reconheceu o senador John 
Hickenlooper em um café da ma-
nhã de trabalho para a cúpula da 
aliança militar Otan.

Adesão

Hamilton espera que, durante 
a cúpula, a Otan ofereça à Ucrânia 
“uma ponte para a adesão à Otan” 
e trabalhe para garantir que Kiev 
esteja pronta a se tornar membro 
da aliança. Segundo ele, as por-
tas da organização sempre estive-
ram abertas a países europeus ca-
pazes de agregar valor à segurança 
do Atlântico Norte. O especialis-
ta lembra que Finlândia e Suécia 
abandonaram a neutralidade para 
se unirem à Otan em 2023 e 2024. 
“Essa estratégia se explica pelo fa-
to de eles temerem uma agressão 
russa, que incluiu violações do es-
paço aéreo e marítimo, além de si-
mulações de bombardeios nuclea-
res contra suas cidades”, comentou.

Ainda de acordo com Hamilton, 
a invasão à Ucrânia, iniciada em 
2014, foi uma resposta ao acordo 
comercial que Kiev pretendia assi-
nar com a União Europeia, sem en-
volvimento da Otan. “O ataque em 
larga escala de 2022 foi motivado 
pelo objetivo do presidente Vladi-
mir Putin de conquistar terras; a 
aliança militar ocidental não se 
envolveu e nada fez para provo-
car a Rússia. O risco de um con-
flito generalizado somente viria 
se a Rússia escolhesse expandir 
sua agressão, a fim de atacar um 
ou mais países da Otan.”

Federiga Bindi, cientista política 
da Universidade de Roma Tor Ver-
gata e da Universidade Johns Ho-
pkins, disse ao Correio que houve 
um “acordo de cavalheiros”, segun-
do o qual a Otan não se expandiria 
mais para o Leste da Europa, após o 
primeiro alargamento ao centro do 
continente.  “Mas, ela continuou a 
se expandir, até se tornar algo insu-
portável para a Rússia. Embora isso 
não justifique uma agressão contra 
a Ucrânia, coloca-a numa perspec-
tiva histórica. Afinal de contas, os 
EUA têm historicamente ajudado 
as ditaduras de direita na América 
Latina para garantir que não have-
ria governos de esquerda no que 
consideravam o seu quintal.”

Duras críticas a Moscou no Conselho de Segurança
A Rússia foi alvo de duras críticas durante reunião de 
emergência do Conselho de Segurança sobre seu ataque em 
larga escala contra a Ucrânia, na segunda-feira, que atingiu 
hospitais, o que foi classificado como “crime de guerra” por 
uma alta funcionária da oNU. “direcionar intencionalmente 
ataques contra um hospital protegido é um crime de guerra 
e os perpetradores devem ser responsabilizados”, afirmou 
Joyce Msuya, subsecretária interina das Nações Unidas para 
Assuntos Humanitários. Pelo menos 38 pessoas morreram, 
incluindo quatro crianças, e 190 ficaram feridas durante 
os ataques com 40 mísseis, que tiveram como alvo vários 
vilarejos e cidades ucranianas. o embaixador ucraniano 
na oNU, Sergiy Kyslytsya, acusou a Rússia de “atacar 
deliberadamente aqueles que talvez constituem a população 
mais vulnerável em toda a sociedade”, exibindo o que, segundo 
ele, são provas de um míssil de cruzeiro russo usado contra o 
hospital infantil de okhmatdyt. Na foto, o médico ihor Kolodka 
(C), colegas e funcionários do hospital em meio à destruição. 

Roman Pilipey/AFP

especial para fortalecer os laços de 
Kiev com a aliança. 

Para Daniel Hamilton, es-
pecialista da Escola de Estudos 

Internacionais da Universidade 
Johns Hopkins e ex-vice-secretá-
rio adjunto dos EUA para a Europa, 
a maior ameaça direta à segurança 

do Atlântico Norte está representa-
da pela ofensiva russa na Ucrânia. 
“A invasão russa é apenas a terceira 
vez, desde a Segunda Guerra Mun-
dial, em que um país ataca outro com 
a intenção de conquista territorial. 
As outras duas ocasiões foram a 
Guerra das Coreias e a primeira 
Guerra do Golfo. Em ambos os ca-
sos, as Nações Unidas intervieram”, 
explicou ao Correio, por e-mail. 
“Dessa vez, a ONU está dividida, 
e países como o Brasil estão em ci-
ma do muro. Isso significa, essen-
cialmente, que o Brasil ficou do 
lado da Rússia, o agressor, contra a 
Ucrânia, a vítima. Atitudes assim da-
nificam a credibilidade do país e 
enfraquecem a ONU.”

Saul Loeb/AFP

Eu acho...

“A Otan tem sido 
usada como fer-
ramenta para ga-
rantir os interes-
ses dos EUA. Esteve 
em todas as guer-

ras fracassadas dos últimos 20 
anos. Dessa vez, é utilizada em 
um confronto com a Rússia. Se 
prosseguir como aliança ofensiva, 
as consequências serão terríveis.”

Federiga Bindi, professora de 
ciência política da Universidade 
de Rome Tor Vergata

“A Otan deve apoiar 
a Ucrânia e fazer 
mais para defen-
der suas fronteiras 
sem escorregar pa-
ra uma guera dire-

ta com a Rússia. A aliança assu-
miu um papel de liderança nes-
sa ajuda e no treinamento mili-
tar de uma coalizão informal de 
países liderada pelos EUA.” 

Daniel Hamilton,  
ex-vice-secretário adjunto dos 
Estados Unidos para a Europa

Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

Joe Biden (D), depois de 
conceder a Medalha da 
Liberdade ao secretário-geral 
Jens Stoltenberg
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Agradecimento

Sou professor da Escola Municipal Gil Alexandre 
Borges, em Laranjeiras, distrito de Colômbia, no in-
terior de São Paulo (SP) e agradeço imensamente ao 
Correio Braziliense pela divulgação do vídeo de final 
de semestre. Quando publiquei o vídeo, não imaginei 
que chegaria a um dos maiores meios de comunicação 
do país. Foi um vídeo gravado na intenção de divertir  
as crianças e levar essa diversão ao público. E tomou 
uma proporção imensa. Quando o jornalista Eduardo 
Vanuncio me chamou no direct para pedir uma entre-
vista e autorização para a postagem do vídeo fiquei ex-
tremamente lisongeado, nós, professores, estamos tão 
acostumado a dar tanto amor e carinho, que, às vezes, 
esquecemos que precisamos receber também. E todo 
carinho que venho recebendo é essencial para o meu 
pleno desenvolvimento como ser humano. Obrigado 
Correio Braziliense, Eu Estudante e Eduardo Vanun-
cio, por levar um pouco da nossa alegria de sala de au-
la a todo o Brasil.

 » Giovani Vieira

Laranjeiras, distrito de Colômbia (SP)

Juros

Nos últimos 25 anos, muitos estudos diagnostica-
ram as causas da elevada taxa de juros no Brasil, que 
se explica pelo alto spread bancário (diferença entre 
a taxa de captação de recursos e a do empréstimo). O 
Banco Central examina exaustivamente o assunto. As 
razões para juros tão alto são tipicamente brasileiras e 
têm origem em fenômenos como elevada inadimplên-
cia (a grande vilã), tributos sobre transações financei-
ras, segmentação do crédito, excesso de recolhimen-
tos bancários compulsórios ao BC e altos custos adminis-
trativos. Apenas 15% do spread fica com os bancos. Tem 
sido difícil atacar essas causas. Sem reformas, o governo 
não pode abrir mão da arrecadação. O Judiciário é lento 
e condescendente com os devedores, o que tolhe atos le-
gítimos dos bancos de lançar mão de garantias e de rea-
ver créditos. A Federação Brasileira de Bancos (Febraban), 
publicou um e-book sobre o assunto, acessível gratuita-
mente em seu site — Como fazer os juros serem mais bai-
xos no Brasil —, em que defende o óbvio: os bancos prefe-
rem juros mais baixos, pois assim aumentam os emprés-
timos, reduzem os prejuízos e lucram mais. Os juros são 
altos no Brasil por motivos sem paralelo no mundo, que 
encarecem o crédito. É preciso persistir em mudanças 
institucionais que permitam dotar o Brasil de uma taxa 
decente de juros. Presidente Lula, não é depreciando 
em discurso politiqueiro a gestão do atual presidente 
do Banco Central, ele simplesmente atua naquilo que 
a economia interna do país exige.

 » Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 

Joe Biden

São muitas as críticas que estão fazendo em relação 
às falhas de memória que acometeram o presidente Joe 
Biden no debate com o ex-presidente Donald Trump. 
Ameaçaram retirar recursos da sua campanha, além de 
outras retaliações, para ver se ele desiste da campanha. 
Infelizmente, um dos maiores erros do ser humano é 
o prejulgamento em relação ao outro, principalmente 

N
em sempre damos muita atenção 
à saúde dos olhos. Muitas pessoas 
somente se lembram disso quan-
do ocorre algum problema. Dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) mostram que cerca de 6,6 
milhões de pessoas têm algum grau de de-
ficiência visual, e um estudo do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia (CBO) aponta 
que a cegueira acomete mais de 1,5 mi-
lhão de pessoas no Brasil. 

Hoje é o Dia Mundial da Saúde Ocu-
lar, e a boa notícia é que 90% dos casos 
de doenças dos olhos são previsíveis e 
tratáveis. Mas a má notícia é que grande 
parte dos brasileiros — e isso é uma par-
ticularidade nossa — não vai ao médico, 
seja clínico, oftalmologista, geriatra ou 
qualquer outra especialidade. 

Se problemas como miopia, hiperme-
tropia e astigmatismo (defeitos refrativos) 
fossem diagnosticados e tratados imedia-
tamente, assim como a catarata (que, ge-
ralmente, ocorre aos 60 anos), a retinopatia 
diabética e o glaucoma, os números acima 
certamente teriam uma queda vertiginosa. 

De todas as informações que proces-
samos ao longo da vida, 80% vêm da vi-
são, o que demonstra que a saúde ocular 
é um bem equiparado aos órgãos vitais 
humanos. E não estamos falando apenas 
de idosos, mas também de crianças e jo-
vens, que atualmente são expostos, cada 
vez mais, a telas de celulares e computa-
dores — e a todos os males decorrentes 
do uso excessivo da tecnologia. 

O que os oftalmologistas explicam, 
repetidas vezes, é que a busca precoce 
por atendimento funciona como estra-
tégia de prevenção contra problemas 

oculares. Além disso, esse diagnóstico 
interfere, de forma positiva, na quali-
dade de vida —  e, aqui, cabe falar de 
questões como produtividade laboral, 
desempenho educacional, convivência 
em família e até mesmo a redução de 
quadros de depressão e ansiedade. 

A questão é que 34% da população 
brasileira adulta, segundo pesquisa do 
Ibope, com apoio do CBO, nunca foi ao 
oftalmologista — o que dirá as crian-
ças. Muitos adultos, inclusive, nem se 
lembram de terem ido ao “médico que 
cuida dos olhos” na infância, porque 
nunca foi um hábito ou constava da 
rotina dos pais antigamente. 

Na rede pública, o paciente precisa pro-
curar, inicialmente, a Unidade Básica de 
Saúde (UBS) para ser atendido por um clí-
nico geral. A partir da avaliação médica de 
um generalista, ele o encaminhará, caso ve-
ja a necessidade, para um oftalmologista. O 
problema é que as filas são intermináveis e, 
muitas vezes, o paciente nem lembra mais 
que havia solicitado uma consulta, tama-
nha a demora para ser atendido.

Enfim, enquanto a consulta não chega 
e os governos não investem em campa-
nhas amplas sobre cuidados e prevenção, 
o importante é proteger a visão, reduzin-
do o tempo de exposição a telas, não co-
çando os olhos, lavando as mãos antes de 
colocar lentes de contato ou não expon-
do-os diretamente aos raios solares. Por 
enquanto, fiquemos com as estatísticas 
mundiais divulgadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS): cerca de 1 bi-
lhão de pessoas sofrem com algum tipo 
de problema de visão que poderia ter si-
do prevenido ou tratado.

Olhos abertos
para a saúde

Duas faces da democracia 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Dois temas têm movimentado a política 
internacional. O primeiro deles diz respei-
to à saúde do presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden. Longe do discurso etaris-
ta ou da ideia preconceituosa de que ido-
so não pode trabalhar, o que se coloca em 
relação ao líder democrata é a sua integri-
dade física e mental para governar a maior 
potência do planeta — ainda que muitos 
acreditem que a China tenha “usurpado” 
essa posição. Toda e qualquer decisão to-
mada pelo líder norte-americano tem o 
poder de refletir nas vidas de milhões — 
talvez bilhões — de pessoas mundo afora. 
O inquilino da Casa Branca precisa estar 
absolutamente pleno de suas faculdades 
para exercer o cargo. No primeiro deba-
te presidencial, em 27 de junho passado, 
o que se viu foi um Biden com dificulda-
des de articulação, que não concluía o ra-
ciocínio e deixava frases desconexas no ar.

O anúncio sobre a manutenção da can-
didatura chega a ser irresponsável. Equi-
vale a conceder ao magnata republicano 
Donald Trump a oportunidade de voltar 
a ser presidente. O extremista de direita 
que agrediu a democracia, ao encorajar 
uma insurreição popular, em 6 de janeiro 
de 2021, e fomentar fake news, também é 
um condenado pela Justiça. O poder nas 
mãos de Trump equivale à completa fa-
lência do bom senso, da ética e da moral 
na política. É uma prova cabal de que o fa-
natismo turva a capacidade de raciocínio 
do cidadão. Trump não poderia nem ser 
candidato depois da invasão ao Capitólio. 
A menos de quatro meses das eleições, o 
Partido Democrata e Biden precisam cair 
em si e optar por outro nome. Imaginem 
se Michelle Obama estivesse disposta a 

disputar a presidência. Carismática, inte-
ligente, competente, altamente capacita-
da. Imaginem um debate entre ela e o mi-
sógino Trump...

Na França, a população saiu em peso 
para votar pela democracia, pelo respeito 
às diferenças, pelo Estado de Direito e pelo 
tratamento humano à imigração. No país 
construído sob o lema “liberdade, igualda-
de e fraternidade”, a derrota da extrema di-
reita de Marine Le Pen e de Jordan Bardella 
foi uma demonstração de lucidez em tem-
pos de ódio e de fanatismo. A estratégia do 
presidente Emmanuel Macron de dissolver 
a Assembleia Nacional, depois do êxito dos 
ultraconservadores nas eleições do Parla-
mento Europeu, chegou a ser interpretada 
como suicida. A criação de um cordão sa-
nitário para barrar o avanço dos radicais do 
partido Reagrupamento Nacional também 
foi bem-sucedida. Agora, Macron precisa-
rá travar duras negociações para assegurar 
a governabilidade. Indisposto a tratativas 
com Jean-Luc Mélenchon, da extrema es-
querda, há quem diga que ele precisará in-
clinar-se à direita para compor o gabinete.

França e Estados Unidos trazem li-
ções destoantes sobre a democracia. No 
país europeu, correntes políticas e cida-
dãos se uniram para barrar o avanço da 
extrema direita e impedi-la de chegar ao 
poder. Na terra do Tio Sam, por sua vez, 
a ala mais conservadora e retrógrada da 
população deve reconduzir à Casa Branca 
um bilionário excêntrico, ultradireitista e 
nada afeito à soberania popular e à dou-
trina democrática. Seria bom se os nor-
te-americanos aprendessem um pouco 
com os franceses sobre como repensar o 
futuro de uma nação.

» Sr. Redator
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Saudades da época em que ganhávamos 
a Copa América atropelando todo mundo 

e o aperreio era só na Copa do Mundo.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Rússia atinge hospital pediátrico em Kiev. 
O senhor da guerra não gosta de crianças.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Plano Diretor Publicitário: é necessário 
achar um equilíbrio entre preservação 

e modernização da cidade! Não 
podemos descaracterizar a cidade 

como patrimônio, mas também Brasília 
não pode ficar parada no tempo!

Daniel Alves — Brasília

O fogo da ganância queima o clã 
Bolsonaro, que será refrescado 
pela ducha fria de um presídio.

Jonas Lopes — Águas Claras

Parlamentares bolsonaristas preparam 
anistia para Bolsonaro concorrer à 
Presidência em 2026. Isso é conluio 

em favor do crime organizado.
Paula Vicente —  Lago Sul

13º mês seguido de calor recorde na 
Terra: medidas drásticas precisam ser 
tomadas para o bem de toda a nação!

Jane C. Ferreira — Brasília
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

quando esse outro não tem o direito de expor a sua de-
fesa. É fato que, muitas vezes, falhas de memórias po-
dem acontecer com uma pessoa, independentemen-
te da idade dela. Assim como pode acontecer  que al-
guém não esteja no seu melhor dia, em um dia impor-
tante. Foi o que o presidente Biden explicou: ele não 
estava bem no dia do debate. À frente da presidência 
dos Estados Unidos, Biden mostrou que sua idade (81 
anos) nunca foi problema para as decisões importan-
tes nem colocou os Estados Unidos em xeque. Ele diz 
estar pronto para governar mais um mandato e que 
vencerá o falastrão do Trump.

 » Evanildo Sales Santos

Gama
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A 
Reforma Tributária prevê uma 
Cesta Básica Nacional de Ali-
mentos com alíquota da tri-
butação sobre bens e servi-

ços reduzida a zero. Da forma como 
foi moldada no projeto de regulamen-
tação PLP 68/2024, essa desoneração 
abrange arroz, leite, feijão, óleos e ou-
tros itens.

A medida mira o consumidor de 
baixa renda e, segundo estimativas 
do Ministério da Fazenda, associada 
à cesta básica estendida, que tem alí-
quota reduzida em 60%, deve propi-
ciar uma diminuição da carga tribu-
tária sobre alimentos básicos de 11,6% 
para 4,8%. 

Antes da apresentação do relatório 
que lhes incumbia, os deputados do 
chamado G7, membros da comissão 
constituída para debater a regulamen-
tação da reforma, chegaram a cogitar 
propor a ampliação da lista de alimen-
tos com alíquota zero, mediante a in-
clusão de sal e proteínas animais — isto 
é, carnes bovina, suína, frango e peixes.  

Essa redução poderia acabar saindo 
“uma emenda pior do que o soneto”, 
mas prevaleceu o bom senso e a me-
lhor técnica de tributação no relatório, 
que foi  apresentado sem essa inova-
ção e com manutenção da lista origi-
nal de alimentos.

Agora, o projeto segue sua trami-
tação rumo à votação e pode rece-
ber emendas. Daí porque é impor-
tante trazer ao debate as razões pelas 
quais não seria uma boa medida in-
cluir sal, carnes ou outros novos ali-
mentos quaisquer na cesta básica com 
alíquotas reduzidas a zero.

Primeiro, porque essa ideia não re-
vela qualquer potencial para minimi-
zar a regressividade do sistema, efei-
to da tributação correspondente ao 
maior impacto sobre os contribuintes 
de baixa renda. Se a redução proposta 
é a mesma para todas as faixas de ren-
da, a medida não reduz o maior im-
pacto para as famílias de baixa renda, 
nem neutraliza os efeitos regressivos.

No âmbito da Reforma Tributária, o 
que realmente tem potencial para diminuir a re-
gressividade é o chamado cashback, ou seja, a de-
volução  dos tributos a pessoas físicas, com o ob-
jetivo de reduzir as desigualdades de renda. Nes-
se caso, as estimativas do Ministério da Fazenda 
são de que a carga tributária sobre alimentos seja 

ainda mais reduzida para os beneficiários — para 
um patamar de 3,9%.

Sobre isso vale citar uma declaração do deputa-
do Arthur Lira, presidente da Câmara dos Deputa-
dos: “A gente tem que entender quais são as prio-
ridades. Acho que a maior importância nesse sen-

tido é manter e aumentar o cashback 
para as pessoas do CadÚnico com re-
lação a serviços essenciais, o que gera 
um efeito muito maior do que incluir 
a carne, por exemplo, na cesta básica”.

Segundo, porque a inclusão de ain-
da mais exceções às alíquotas únicas de 
IBS e CBS, o imposto e a contribuição 
sobre bens e serviços, respectivamen-
te, teria o efeito de aumentar a com-
plexidade do sistema tributário. Com 
isso, seria contrariado frontalmente o 
princípio da simplicidade, um dos pi-
lares da Reforma Tributária. 

Mas, pior ainda, a inclusão de sal e 
carnes na alíquota zero da Cesta Básica 
Nacional de Alimentos poderia ter um 
grave efeito colateral. Acabaria aumen-
tando a carga tributária para todos, em 
especial para a própria população de 
baixa renda, justamente aquela que se 
pretende proteger. 

Caso a medida fosse adotada, pa-
ra se manter os níveis de arrecadação 
e compensar a perda de receita com a 
desoneração de sal e carnes, poderia 
ser necessário aumentar as alíquotas 
de referência de IBS e CBS. Na prática, 
isso significa que todos pagariam mais 
tributos, inclusive sobre outros bens e 
serviços consumidos pela população 
de baixa renda, como gás, vestuário, 
higiene, limpeza e cuidados pessoais.

Por essas razões, andou muito bem 
a comissão ao deixar de incluir sal e 
proteínas animais na lista com alíquota 
zero. Até porque, nem mesmo a suges-
tão de intenção parcimoniosa, ventila-
da nos últimos dias pelo presidente Lu-
la, seria uma boa ideia. O mandatário 
da Presidência da República vinha de-
fendendo que apenas tipos e cortes de 
carnes acessíveis à população de baixa 
deveriam ter alíquota zero, o que não 
deixaria de pressionar para cima a alí-
quota de referência, além representar 
uma elevação ainda maior da comple-
xidade do sistema.

Portanto, a inclusão de sal e carnes 
na cesta básica não seria mesmo uma 
boa medida. Além de aumentar a com-
plexidade do sistema, criaria um be-

nefício tendente a se transformar em um aumen-
to de tributos para todos, inclusive para a própria 
população de baixa renda, que se pretende pro-
teger. Que na sequência do processo legislativo, 
o bom senso e a boa técnica de tributação conti-
nuem prevalecendo.

 » ALAN MARTINS
Auditor Fiscal da Receita Estadual de São Paulo. Diretor de Gestão de Conhecimento da Associação dos Auditores Fiscais da Receita Estadual de São Paulo (Afresp) 

 » RODRIGO SPADA
Auditor Fiscal da Receita Estadual de São Paulo. Presidente da Associação Nacional das Associações de Fiscais de Tributos Estaduais (Febrafite) e da Afresp

Bom senso e boa técnica 
devem prevalecer na 

tributação de alimentos 

N
o âmbito das discussões em torno do 
Plano de Preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (PPCUB), volta à 
tona o tema de como preservar, o que 

preservar, como gerir as mudanças de uma ci-
dade que é, ao mesmo tempo, Patrimônio Cul-
tural da Humanidade e uma urbe viva e dinâ-
mica. Muitos são os aspectos do PPCUB rela-
cionados ao desenvolvimento da cidade, mas, 
aqui, o foco será questões de inclusão/exclusão 
social: combate-se, preserva-se ou amplia-se a 
natureza sabidamente excludente da capital? 
Ao longo do tempo, testemunhamos um para-
doxo nas políticas patrimoniais: variam entre 
excessivamente permissivas e excessivamente 
proibitivas. O PPCUB reverte a tendência? No 
espaço deste artigo, três casos são discutidos à 
guisa de exemplos.

Embora as expressões não estejam no texto-
chave que acompanha o seu projeto — Relatório 
do Plano Piloto de Brasília (doravante, RPPB) —, 
Lucio Costa incorporou os termos escala monu-
mental, escala gregária, escala residencial e escala 
bucólica para referir os bairros da capital. Sobre a 
orla (escala bucólica), ele comenta: “Evitou-se a 
localização de bairros residenciais na orla da la-
goa”. No entanto, mestre Lucio propôs que “clu-
bes esportivos, restaurantes, lugares de recreio, 
balneários e núcleos de pesca”, aos quais, no tem-
po, juntaram-se hotéis, poderiam chegar à beira 
lago. Contudo, não só os clubes proliferaram na 
orla, como os hotéis mais recentes encostam na 
lâmina d’água, privatizando-a de fato. Pior ain-
da: travestidos de “apart-hotéis”, implantaram-
se grandes condomínios fechados de blocos de 
apartamentos de morada permanente, alguns 
privatizando uma área superior a seis campos de 
futebol (cerca de 60.000 m2), além de impedirem 
o acesso franco às margens. Urge reverter a per-
versa normativa pois ela afronta a escala bucóli-
ca, que deveria ser predominantemente natural, 

com acesso livre à orla, propícia ao lazer popular. 
É bordão comum a necessidade de preservar 

as áreas livres do Plano Piloto. Bem, nem sempre. 
O centro metropolitano de Brasília, ou seja, a Pla-
taforma Rodoviária e arredores, é um arquipéla-
go de setores fracionado por vazios, enormes par-
ques de estacionamento, vias expressas, diferen-
ças de nível, percursos de caminhantes ao longo 
de nada, espaços públicos como sobras mal con-
figuradas entre os prédios, um inferno para o pe-
destre. Uma “arquitetura de adições” seria muito 
bem-vinda. Aqui, interceptam-se duas escalas, 
a monumental e a gregária, no ponto de cruza-
mento dos dois elementos estruturais do Plano 
Piloto: o Eixo Monumental e o Eixo Rodoviário, 
na altura do fascinante complexo construído, em 
quatro níveis, da Plataforma Rodoviária. O plano 
propugna pela “preservação da Plataforma Rodo-
viária em sua integridade estrutural, arquitetônica 
e urbanística original”, mantendo-se a “condição 
de área non aedificandi e das visuais livres do Ei-
xo Monumental para leste e oeste do nível supe-
rior da Plataforma Rodoviária”. 

No entanto, o centro ganharia muito se o “bu-
raco” existente entre os setores de Diversão Nor-
te e Sul (Conjunto Nacional e Conic) fosse tapa-
do. No caso, não é uma adição, é um resgate: o va-
zio não existe nos esboços de Lucio Costa para o 
local. O resgate adicionaria urbanidade à área, à 
medida que estabeleceria uma fachada ativa con-
tínua entre os extremos norte e sul dos setores de 
Diversão, ao longo do deck superior da Platafor-
ma Rodoviária. Com as atividades, o centro seria 
fortalecido com mais atividades, mais gente, mais 
bulício. Essa é apenas uma das “costuras” entre 
tantas possíveis.

Era uma vez uma avenida que era o centro 
da cidade: a W3 Sul. Hoje, é uma paisagem de-
soladora, com grande quantidade de lojas fe-
chadas. São variadas as medidas que precisam 
ser tomadas para revitalizá-la, mas uma coisa 

é certa: as cosméticas, como as que estão em 
andamento, não servirão de nada. Foquemos 
nas medidas estruturais. Nunca se viu, em ci-
dade alguma do mundo, uma avenida de alta 
centralidade, como essa, manca: ela tem co-
mércio e serviços em apenas um lado da via; 
do outro, habitações unifamiliares, em baixa 
densidade. Carece perguntar: por que a sua ir-
mã gêmea, a W3 Norte, não está decadente? É 
verdade que ela proporciona, mais que na Sul, 
a possibilidade de se parar o carro na porta do 
destino — mania tipicamente brasiliense. Mas 
não é só isso. Ela tem uma grande quantidade 
de empregos institucionais do lado leste e tipos 
edilícios de térreo mais um pavimento, do lado 
oeste, com comércio e serviços no térreo e ser-
viços ou habitações — populares — nos pavi-
mentos superiores. Por que essa configuração 
“pode” na Norte, mas “não pode” na Sul? Sem 
uma mudança estrutural, implicando uma ra-
dical transformação edilícia e de uso em am-
bos os lados da avenida, não há saída. 

Há inegáveis qualidades da área tombada de 
Brasília, não só como o mais importante testemu-
nho do modo moderno de fazer cidade no mun-
do, como pela excepcional característica dos seus 
atributos arquitetônicos fundamentais — dos 
seus prédios emblemáticos e dos espaços livres 
que definem. Contudo, desde sempre, a cidade é 
profundamente excludente. Num plano que vi-
se ao seu desenvolvimento, a postura eticamen-
te defensável é aquela que reconheça a necessi-
dade de preservação de suas qualidades tanto 
quanto a necessidade de transformações em sua 
configuração que a tornem mais democrática. 
Conhecimento para tanto já foi produzido de so-
bra, mas as transformações esbarram na capaci-
dade de implementá-las — os produtores de co-
nhecimento não têm a força política para tanto. 
Porém, a história não está escrita. As forças pro-
gressistas podem mudar o jogo.

 » FREDERICO DE HOLANDA
Arquiteto, PhD em arquitetura, professor titular aposentado, professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Brasília: preservação e transformação

Visto, lido e ouvido

Somente os sábios, por natureza, são capazes de 
enxergar o óbvio. Não se sabe a razão. Talvez, pe-
lo fato de o óbvio se situar demasiadamente próxi-
mo ao nariz, o que faz com que o indivíduo perca 
a visão do todo e passe a não enxergar o que está à 
sua frente. Ademais, é preciso entender preliminar-
mente um conceito muito banal e nem por muito 
importante. A coisa toda se resume em saber dis-
tinguir as noções entre enxergar e ver. 

Você pode residir por décadas na mesma rua, 
vendo o que se passa nesse local, dia após dia e, 
simplesmente, não conhecer essa rua. Basta uma 
mudança no ângulo da visão, e tudo muda de figu-
ra. Um dia, sem querer, você descobre novos deta-
lhes que nunca tinha reparado. Por isso, ver a rua 
não significa conhecer a rua.

Por outro lado, aqueles que têm a capacidade 
de enxergar a rua no seu todo são capazes de co-
nhecê-la com mais exatidão. Não por outra ra-
zão, o verbo enxergar traduz o sentido de, pelo 
uso da visão, prestar atenção e pressentir o que 
está ali disposto.

Essa capacidade, oferecida pelo cérebro huma-
no, de identificar o que se enxerga deveria ser a 
mais importante ferramenta utilizada por aque-
les que têm a responsabilidade de governar. Infe-
lizmente, é o que tem faltado aos nossos governos. 
O que se nota é que os governos veem muito, mas 
enxergam pouco. 

Sobre esse ponto, poderíamos preencher uma 
biblioteca com exemplos. Mas, ficando apenas no 
que se refere às relações entre o Brasil e China, uma 
coisa é certa: é preciso aperfeiçoar muito ainda a 
capacidade de o governo brasileiro enxergar a Chi-
na para dar prosseguimento mais adequado e pru-
dente a essa relação. 

Oficialmente, as relações entre os dois países co-
meçaram em 1974, ainda durante a ditadura militar 
no Brasil, quando o país reconheceu a República Po-
pular da China (RPC) em vez de Taiwan. O governo 
brasileiro adotou, naquela época, uma política exter-
na baseada no que era chamado de “pragmatismo res-
ponsável”, buscando autonomia econômica externa 
por meio da diversificação de relações internacionais. 

Em 2004, o Brasil, então governado pelo atual 
presidente, reconheceu a China como uma eco-
nomia de mercado, o que, naquela ocasião, como 
agora, não corresponde à realidade, dado que aque-
le país ainda estimula sua economia interna com 
base em interesses estritamente estratégicos e po-
líticos, com vistas a se tornar não um parceiro eco-
nômico fiel, mas um forte controlador dos merca-
dos internacionais. 

Todo aquele reconhecimento com base no que 
não era a realidade visível foi feito sem enxergar de-
vidamente o parceiro extra continental. Pior, essa 
aproximação também se dava, do lado de cá, ape-
nas por motivos políticos e ideológicos. A diferen-
ça a partir do ponto de vista desses dois países é 
que, enquanto o Brasil via na China uma alterna-
tiva ao Irmão do Norte (Estados Unidos), a China 
enxergava o Brasil não como um parceiro, mas co-
mo um trampolim para dominar economicamen-
te também o país.

Falar, como naquela ocasião, em relação estraté-
gica, referindo-se a um país que está do outro lado 
do mundo, não passou de delírio. Por sua vez, ain-
da na solenidade que selava a aliança, o então pre-
sidente Hu Jintao deixava solto no ar as pretensões 
quanto à união, ao afirmar que aquela relação es-
tratégica era para valer, sendo o Brasil uma priori-
dade dentro dos planos chineses de entrar defini-
tivamente no continente americano pelo sul. “Essa 
postura do Brasil vai, certamente, criar condições 
para uma relação estratégica muito mais rica”, dis-
cursou.  Esse “muito mais rico” queria também di-
zer “muito além do Brasil”.

O Brasil precisa adquirir um papel como parceiro 
da China mais importante do que o atual, baseado 
em segurança alimentar e energética para os chine-
ses, se transformando não em uma ponte para que a 
China atinja os Estados Unidos. É preciso sofisticar 
essas relações, indo além do comércio de produtos 
in natura. Mas isso só será possível quando o Bra-
sil enxergar o tipo de parceiro que atraiu para si e 
quais consequências dessa parceria a longo prazo.

É preciso saber ainda o trivial — ou seja, quais 
consequências virão. Infelizmente, o pragmatismo 
utilizado na primeira aproximação com aquele país 
do Oriente perdeu-se com o tempo, sendo substi-
tuído por um voluntarismo político que, como to-
dos sabem, não rende frutos econômicos. 

Frutos 
econômicos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:
“Como outros países no mundo, 
a China deve defender a própria 
soberania, integridade territorial 
e interesses de desenvolvimento. 
Ao mesmo tempo, estamos dis-
postos a lidar adequadamente 
com diferenças e desacordos nas 
relações de Estado para Estado.”
Hu Jintao

»História de Brasília

A Rádio Educadora de Brasília bem que podia dar 
a hora certa. Seria uma ajuda aos ouvintes, que 
não são poucos. (Publicada em 10/4/1962)
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Europa volta à 
corrida espacial 

O foguete Ariane 6 é lançado da Guiana Francesa e marca o acesso autônomo dos europeus, após um atraso ontem e 
quatro anos de adiamento. Mas, prevaleceu o clima de sucesso e a próxima missão está prevista para dezembro 

O 
foguete Ariane 6, da Agên-
cia Espacial Europeia 
(ESA) decolou às 16h de 
ontem, da Guiana Fran-

cesa. O voo, com duração apro-
ximada de três horas, represen-
tou a volta dos países europeus 
ao espaço. A missão inaugural 
conseguiu colocar satélites em 
órbita e ativar experimentos a 
bordo. Apesar do fim da mis-
são não ter sido o esperado, e o 
estágio superior do foguete não 
ter retornado à Terra, o lança-
mento foi considerado um gran-
de sucesso pela ESA.

Conforme divulgado, a unidade 
de energia auxiliar do estágio su-
perior sofreu uma “anomalia téc-
nica” e desligou o motor antes do 
previsto, fazendo com que as cáp-
sulas de reentrada não fossem li-
beradas e o estágio permanecesse 
em órbita, não conseguindo retor-
nar à Terra, como previsto. No en-
tanto, o ocorrido não deve afetar os 
planos da ESA, que já tem 29 lança-
mentos marcados com o Ariane 6. 
A expectativa sobre o novo veículo 
era grande, pois a aposentadoria do 
Ariane 5, em julho de 2023, deixou 
a Europa sem um equipamento de 
lançamento próprio.

Alguns atrasos

Além de esperar quatro anos, 
em razão de problemas técnicos, 
da pandemia e da guerra na Ucrâ-
nia, os espectadores e engenhei-
ros tiveram que aguardar mais 
uma hora para que a missão co-
meçasse. Como parte da opera-
ção padrão, verificações de roti-
na em equipamentos identificaram 
um pequeno problema no sistema 
de aquisição de dados, questão re-
solvida rapidamente.

A inauguração do Ariane 6, que 
tem 56 metros, não foi um voo co-
mercial e serviu para levar diversas 
cargas. Ele transportou uma deze-
na de microssatélites — colocados 
em órbita — e equipamentos pa-
ra realizar diversos experimen-
tos. Também levou duas cápsulas 
de entrada atmosférica desenvol-
vidas pela startup franco-alemã 
The Exploration Company e pela 
Arianegroup, destinadas a prepa-
rar cargas espaciais para abastecer 
estações espaciais.

 » ISABELLA ALMEIDA

Foguete Ariane 6, da Agência Espacial Europeia (ESA), é lançado da plataforma do Centro Espacial da Guiana em Kourou, na Guiana Francesa      

 AFP

“Este é um grande momento 
para a Europa, pois o foguete ga-
rantirá nosso acesso autônomo 
ao espaço, e toda a ciência, obser-
vação da Terra, desenvolvimento 
de tecnologia e possibilidades co-
merciais que ele envolve”, disse a 
Agência Espacial Europeia (ESA).

De um bunker no centro de lan-
çamento, mais de 200 especialis-
tas acompanharam a trajetória 
do Ariane 6. “Propulsão nominal, 
trajetória conforme o esperado”, 
anunciou Raymond Boyce, diretor 
de operações.

Para Lucas Fonseca, enge-
nheiro espacial e ex-membro 
da Missão Rosetta, da ESA, o 
lançador Ariane 6 pode ser a 
continuidade da bem sucedida 

Ter a microbiota intestinal 
(flora intestinal) com padrões 
não saudáveis está ligado a um 
risco maior de morte após trans-
plante de órgão sólido, revela 
uma nova pesquisa publicada, 
ontem, na revista Gut. Embo-
ra o microbioma com caracte-
rísticas específicas não saudá-
veis esteja associado a maiores 
chances de falecimento por di-
versos motivos, esses padrões 
estão especificamente relacio-
nados a mortes por câncer e 
infecção, independente do ór-
gão transplantado, —rim, fíga-
do, coração ou pulmão, apon-
ta o estudo.

Para o trabalho, liderado pe-
lo Centro Médico Universitário 
de Groningen, na Holanda, os 
cientistas avaliaram a relação en-
tre disbiose intestinal —um de-
sequilíbrio que leva a padrões 

negativos do microbioma—, o 
risco de morte por todas as cau-
sas e as chances de falecimento 
por razões específicas em pes-
soas que receberam transplante 
de órgãos sólidos, entre os quais 
a prevalência de disbiose intes-
tinal é muito maior do que a da 
população em geral.

“Nossos resultados apoiam 
evidências emergentes que mos-
tram que a disbiose intestinal es-
tá associada à sobrevivência a 
longo prazo, indicando que te-
rapias direcionadas ao microbio-
ma intestinal podem melhorar os 
resultados dos pacientes, embo-
ra as ligações causais devam ser 
identificadas primeiro”, frisaram 
os pesquisadores, em nota.

Eles analisaram a microbio-
ta de 1.337 amostras fecais de 
766 receptores de transplantes 
de rim, 334 de fígado, 170 de 

Flora intestinal desarmônica ameaça transplantados
QUALIDADE DE VIDA 

Micróbios presentes no trato gastrointestinal têm distintas tarefas

Courtesy of Pacific Northwest National Laboratory/Divulgação 

pulmão e 67 de coração e com-
pararam com os perfis do micro-
bioma de 8.208 pessoas. A idade 
média dos transplantados era 57 
anos, e 59% eram homens.

Durante um período de acom-
panhamento de até 6,5 anos, 162 
receptores morreram, 88 haviam 
recebido rim, 33 fígado, 35 pul-
mão e seis de coração. 28% fale-
ceram de infecção, 23% de doen-
ça cardiovascular, 23% de câncer 
e 25% de outras causas.

A equipe analisou diversos in-
dicadores de disbiose intestinal 
nas amostras. Entre os pontos 
observados estavam diversida-
de microbiana; o quanto a mi-
crobiota diferia do padrão da 
população geral; a prevalên-
cia de genes de resistência a 
antibióticos; e fatores de vi-
rulência que ajudam as bacté-
rias a invadir células e escapar 

das defesas imunológicas.
A observação revelou que 

quanto mais os padrões do mi-
crobioma dos transplantados 
se diferiam daqueles da popu-
lação geral, maior a probabili-
dade de morrer mais cedo após 
o procedimento, independente 
do órgão recebido.

Associações semelhantes fo-
ram observadas em relação à 
abundância de genes de resis-
tência a antibióticos e fatores de 
virulência. Os cientistas identi-
ficaram ainda 23 espécies bac-
terianas comuns aos receptores 
de transplante. Os pesquisado-
res analisaram as espécies si-
multaneamente usando IA (in-
teligência artificial). O proces-
so indicou um segundo padrão, 
composto por 19 espécies dife-
rentes, associadas a um risco 
aumentado de morte.

como em 1996, com o Ariane 5, 
que, no entanto, teve apenas dois 
grandes problemas em um total 
de 117 missões.

O Ariane 6, tem capacidade para 
colocar satélites geoestacionários 
a 36 mil quilômetros de altitude e 
constelações de satélites a cente-
nas de quilômetros da Terra. Para 
isso, o estágio superior do foguete 
conta com o motor Vinci, a princi-
pal novidade.

Mais voos

Após a inauguração, serão 
necessários meses para anali-
sar os dados transmitidos pe-
los sensores do foguete antes 
de um primeiro lançamento co-
mercial, no fim do ano, prova-
velmente com o satélite de ob-
servação militar francês CSO-
3. O próximo desafio será “au-
mentar a frequência” dos voos, 
segundo Toni Tolker-Nielsen. 

Com o sucesso da estreia do 
Ariane 6, o lançador já tem 29 pe-
didos de missões programadas. A 
ESA pretende usar o foguete pa-
ra lançar um satélite de defesa 
francês em dezembro e cumprir 
mais seis missões em 2025 e oi-
to em 2026. 

Salvador Nogueira, divulga-
dor científico e autor de livros 
sobre astronomia, reforça que 
o lançamento recoloca a Euro-
pa “no jogo”, com autonomia 
para fazer lançamentos de mé-
dio e grande porte. “Ela foi do-
minante no mercado de lança-
mento comercial de satélites 
com o Ariane 4. Com o Ariane 
5, manteve a autonomia, mas 
já atrás de empresas como a 
SpaceX. O Ariane 6 devolverá 
aos europeus essa capacidade 
de lançar até satélites de gran-
de porte e terá uma configura-
ção mais modesta.”

Nogueira destaca que houve a 
opção por não desenvolver reu-
tilização. “O que mantém o cus-
to do Ariane 6 competitivo, mas 
ainda caro. A tendência é que o 
mercado comercial siga sob do-
mínio da SpaceX nos próximos 
anos, embora a Arianespace te-
nha voos contratados para o no-
vo foguete, 18 deles para a Ama-
zon, que quer montar uma cons-
telação de satélites para competir 
com a Starlink, da SpaceX.”

A Europa está de volta"

Philippe Baptiste, diretor da Agência Espacial Francesa

família de foguetes Ariane, que 
há anos serve como vetor euro-
peu para enviar grandes cargas 
ao espaço. “O mercado de lan-
çadores espaciais vive um mo-
mento super dinâmico, principal-
mente pelo grande sucesso da Spa-
ceX. O Ariane 6 vem como resposta 
para um mercado que demanda 
flexibilidade de missões a cus-
tos cada vez mais acessíveis.”

Segundo Fonseca, apesar da 
indústria espacial europeia não 
ter a mesma demanda do merca-
do americano ou chinês, a atua-
lização do principal foguete per-
mite manter um programa espa-
cial autônomo e com certo poder 
competitivo. “Com o veículo em 
funcionamento e demonstrando 
boa confiabilidade que a família 
Ariane usualmente apresenta, a 

ESA tem a chance de pensar em 
diversas novas missões com ca-
racterísticas bem distintas, uma 
vez que o lançador tem essa ca-
pacidade de levar grandes car-
gas ou mesmo particionar car-
gas de tamanho médio e distri-
buir em diferentes órbitas em um 
mesmo lançamento.”

Nessa primeira missão, havia 
um “risco”, apesar dos numero-
sos testes em terra e simulações 
realizadas nos últimos meses, ex-
plicou Philippe Baptiste, chefe da 
agência espacial francesa CNES, 
que se mostrou “confiante”, as-
sim como os responsáveis pelo 
voo. Historicamente, quase me-
tade dos primeiros lançamentos 
de foguetes enfrentaram falhas, 
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VIOLÊNCIA 

Aumentam casos de 
importunação sexual 

Dos 846 casos registrados em 2023 no DF, 13,5% ocorreram durante o deslocamento das mulheres por ônibus, veículos de 
aplicativo, metrô ou transporte irregular. Relatos ouvidos pelo Correio mostram histórias de quem foi vítima desse crime

D
esde 2018, a importuna-
ção sexual é crime no Bra-
sil, com penas que podem 
variar de um a cinco anos 

de prisão. De lá para cá, o número 
de casos registrados na capital do 
país só cresce. De 2019 para 2023, 
as denúncias aumentaram 116% 
(veja quadro). No ano passado, 
13,5% dos episódios de importu-
nação sexual ocorreram em ôni-
bus, metrô, veículos por aplicativo 
e transporte irregular. Enquanto 
isso, 14,4% dos crimes dessa natu-
reza aconteceram em via pública 
ou em local ermo. O Correio ou-
viu relatos de quem já passou por 
esse tipo de violência e traz histó-
rias que permeiam o cotidiano de 
muitas mulheres no Distrito Fede-
ral. Nenhuma das mulheres ouvi-
das denunciou o abuso sofrido, o 
que demonstra que pode haver 
muito mais ocorrências do que as 
registradas pela Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF).

Aparecida* conta que não gosta 
de ir sentada no ônibus. Pela per-
cepção diária dela, é mais fácil ser 
importunada quando vai em al-
gum assento. A vendedora diz que 
no dia em que resolveu ocupar um 
assento, foi vítima de importuna-
ção sexual. “Eu estava muito can-
sada e resolvi me sentar, mas logo 
me arrependi. Ao meu lado, esta-
va um homem que não parava de 
me olhar de cima abaixo. Eu me 
incomodei, mas fiquei na minha. 
Até que ele começou a mexer nas 
partes íntimas e me olhar de uma 
maneira esquisita. Eu me levantei 
e terminei o trajeto da Rodoviária 
do Plano Piloto até Santa Maria em 
pé”, relata, acrescentando que não 
teve coragem de procurar as auto-
ridades porque não queria reviver 
o momento.

A advogada especialista em 
estudos de combate à violência 
doméstica e prática processual 
civil Mayla Santos analisa que 
os homens se sentem à vonta-
de para importunar as mulheres 
sexualmente nos ônibus ou em 
qualquer outro espaço, seja pú-
blico, seja privado, em razão da 
cultura do estupro e do machis-
mo. “Homens com visão mais 
conservadora sobre o papel de 
homens e mulheres na sociedade 
têm maior propensão a cometer 
assédio. E ainda são bastante re-
sistentes às campanhas educati-
vas e intervenções contra a prá-
tica de tal conduta”, destaca. “Um 
estudo da ONU Mulheres revelou 
que a maioria dos homens enxer-
ga o assédio como uma forma 
aceitável de demonstração de in-
teresse, o que é um completo ab-
surdo, e indica que ainda precisa-
mos evoluir muito enquanto so-
ciedade”, complementa.

Vagão exclusivo

Deise* pega diariamente o me-
trô da Rodoviária do Plano Pilo-
to para Ceilândia, onde mora. Ela 
sempre vai no vagão exclusivo pa-
ra mulheres, mas, ainda assim, tes-
temunha com frequência a pre-
sença de homens no espaço reser-
vado. “Já vi várias vezes e as mu-
lheres sempre reclamam, pedem 
para se retirarem, mas eles fingem 
que não ouvem. Certa vez, presen-
ciei um homem de cabelos com-
pridos sentando disfarçadamente 
ao lado de uma menina no vagão 
exclusivo. Ninguém tinha percebi-
do que havia um homem lá até a 
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menina descer chorando na mes-
ma estação que eu. Ele tinha pas-
sado a mão nela”, relembra.

De acordo com a Companhia 
do Metropolitano do Distrito Fede-
ral (Metrô-DF), a partir da denún-
cia ou da comunicação do fato, os 
agentes de estações ou do Corpo 
de Segurança Operacional, após o 
acolhimento da vítima, conduzem 

as partes à delegacia para o registro 
da ocorrência. “A companhia faz 
campanhas internas de conscien-
tização e capacitação de todos os 
colaboradores para proporcionar 
um melhor acolhimento e prote-
ção das vítimas, levantamento de 
informações e encaminhamento 
das partes para ciência e provi-
dências da autoridade policial de 

plantão”, informa o órgão, em nota.
A advogada Mayla Santos ex-

plica que a lei que prevê o vagão 
exclusivo visa justamente coibir a 
prática de assédio e outros tipos 
de lesões morais e físicas em des-
favor de mulheres. “No entanto, 
como já dito, homens ainda in-
sistem em desrespeitar as mulhe-
res e, consequentemente, as leis 

 Ligue 190 — Polícia Militar 
(PMDF)

 Ligue 197 — Polícia Civil 
(PCDF)

 E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

 WhatsApp: (61) 98626-1197

 Site: pcdf.df.gov.br/servicos/ 
197/violencia-contra-mulher

 Ligue 180: canal da  
Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. 
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência  
contra a mulher  
aos órgãos competentes,  
além de reclamações,  
sugestões e elogios sobre o 
funcionamento dos serviços de 
atendimento. a denúncia pode 
ser feita de forma anônima,  
24h por dia, todos os dias. 
ligação gratuita

 Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher

 
 (Deam) — 24 horas por dia

 Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, 
à exceção de Ceilândia

 Endereço: eQS 204/205,  
asa Sul.

 Telefones: 3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673

 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

 Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados em 
Ceilândia

 Endereço: St. M QNM 2, 
Ceilândia

 Telefoes: 3207-7391 / 
 3207-7408 / 3207-7438

Palavra de especialista

O aumento das denúncias 
de importunação sexual no 
transporte público no Distrito 
Federal é fruto do machismo 
estrutural e do patriarcado 
que estão enraizados na 
nossa sociedade. Além disso, 
acredito que o crescimento 
das denúncias também está 
relacionado à conscientização 
maior das mulheres e coragem 
em expor os abusos, apesar de 
ainda existir aquelas que se 
sentem envergonhadas demais 
para denunciar.

No caso das mulheres, 
entender o que é violência é 
um exercício diário. Sofremos 
violências ao longo da vida 
inteira, muitas vezes sem saber 
que estamos sendo vítimas. Os 
homens se sentem à vontade 
para assediarem mulheres no 

transporte público porque eles 
foram socializados para acreditar 
que são donos dos nossos corpos.

Quanto mais vulnerável é uma 
mulher, mais ela vai ser violada. 
Os homens acreditam que podem 
invadir os espaços das mulheres 
e violá-las sem consequência 
porque a maioria vê que não dá 
em nada e eles não são punidos. 
Historicamente, a falta de 
segurança para as mulheres e a 
impunidade são fatores-chave. A 
sensação do anonimato e a falta 
de fiscalização efetiva contribuem 
para que os homens sintam-se à 
vontade para assediar.

O poder público precisa 
investir mais em campanhas 
educativas permanentes, porque 
só a educação vai transformar 
a nossa sociedade. É preciso 
existir um sistema de denúncia 

ágil e acessível. Não podemos 
ser desencorajadas a denunciar. 
É preciso ainda aumentar a 
presença de agentes de segurança 
nas estações e transportes 
coletivos. O sistema de denúncias 
também precisa ser assertivo.

Precisamos de uma mudança 
cultural profunda, que comece 
na educação básica. Nossas 
crianças precisam entender o 
que é violência na perspectiva 
de respeito aos corpos. A luta 
precisa ser diária e nós, mulheres, 
precisamos continuar exigindo 
nossos direitos. Não podemos 
nos sentir vulneráveis em pegar 
um transporte público ou andar 
sozinhas nas ruas. 

Larissa Guedes, advogada 
interseccional especializada em 
pesquisas de gênero

Por mais consciência

que visam a sua proteção. Os ho-
mens precisam entender de uma 
vez por todas que os espaços são 
públicos, mas o corpo das mulhe-
res não”, salienta.

O Metrô-DF realizou acordo de 
cooperação técnica entre a antiga 
Secretaria do Trabalho, Desenvol-
vimento Social, Mulheres, Igual-
dade Racial e Direitos Humanos 
e a Polícia Civil (PCDF), que, por 
meio da Delegacia de Atendimen-
to à Mulher (Deam), proporcio-
nou esclarecimentos e conscien-
tização dos empregados do Corpo 
de Segurança Operacional. Foram 
realizados palestras e cursos para 
o melhor atendimento e acolhi-
mento das vítimas de importuna-
ção sexual e crimes relacionados.

Medo e culpa

Só em 2023, dos casos de im-
portunação sexual registrados em 
transportes públicos, 65% ocorre-
ram dentro de ônibus. Tamires* foi 
vítima do crime no coletivo que pe-
ga todo dia do Setor Bancário Norte 
para Taguatinga. “Estava sentada, 
levantei apenas perto da minha pa-
rada, para aguardar perto da porta 
de saída. O homem se levantou e fi-
cou em pé atrás de mim, encostan-
do as partes íntimas contra o meu 
corpo durante alguns minutos. Fi-
quei em estado de choque, não tive 
coragem de fazer nada. Depois, fi-
quei me sentindo culpada por não 
ter reagido”, descreve.

Sandra* também sentiu na pe-
le a sensação de culpa ao sofrer 
importunação dentro do ônibus. 

“Estava sentada e ao meu lado ha-
via um assento vazio. Sempre fico 
tensa quando isso acontece. Daí, 
acabou sentando ao meu lado 
um senhor que devia ter por vol-
ta de 60 anos. Quando vi, ele tinha 
aberto o botão da calça e estava 
mexendo nas partes íntimas en-
quanto me olhava. Peguei o meu 
celular e gravei tudo. Ele perce-
beu, mas não parou”, recorda. “Eu 
apenas me levantei e segui a via-
gem em pé. Desci na minha para-
da e fui para casa. Apesar de ter a 
prova em vídeo, não tive coragem 
de registrar boletim de ocorrên-
cia, porque fiquei me sentindo 
suja e envergonhada”, completa.

Segundo a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade (Semob-DF), 
a pasta realiza campanhas para 
alertar sobre a prática do crime 
de importunação sexual. Esse tra-
balho é feito por meio das redes 
sociais, nas TVs dos ônibus e nos 
totens da Rodoviária do Plano Pi-
loto. De acordo com a secretaria, 
nos casos em que o motorista ou 
o cobrador identificam ou são co-
municados de uma ocorrência 
de importunação sexual dentro 
do ônibus, o veículo poderá ser 
conduzido até a delegacia mais 
próxima ou a viagem pode ser 
interrompida e a Polícia Militar 
(PMDF) acionada. Os rodoviários 
são orientados sobre os procedi-
mentos em cursos e palestras que 
a Semob recomenda às conces-
sionárias do transporte coletivo.

*  Nomes fictícios, para  
preservar as vítimas

Onde pedir ajuda

Com o objetivo de auxiliar bares, restaurantes, casas noturnas e 
de espetáculos a aplicarem protocolo contra o assédio, o coletivo 
Não é Não! anuncia o lançamento de um treinamento para instruir 
os estabelecimentos a aplicarem o Protocolo Não é Não, instituído 
pela lei nº 14.786/2023. as inscrições podem ser feitas no site 
naoenao.com.br. O treinamento Não é Não! Mulheres Seguras 
é realizado de forma 100% virtual e pode ser feito por qualquer 
estabelecimento comercial que queira garantir a segurança das 
mulheres em suas dependências, mesmo aqueles que não estão 
enquadrados na exigência da lei. Todos os locais que estiverem com 
o treinamento em dia, e aptos a aplicarem o "Protocolo Não é Não" 
em seus estabelecimentos, receberão, pelo Poder Público,  
o Selo Não é Não — Mulheres Seguras.

 » Treinamento
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O cineasta Glauber Rocha e o jorna-
lista Paulo Francis se conheceram por 
meio de um duelo. Francis era crítico 
de teatro na Última Hora, no Rio, e es-
creveu um texto desancando o trabalho 
desenvolvido pelo diretor Martim Gon-
çalves em Salvador, a quem acusava de 
provincianismo.

Glauber tinha pouco mais de 20 anos, 
era ilustre desconhecido fora de Salvador, 
mas tomou as dores de Martim, publicou 
o artigo Tope a parada, mister Francis, 

no Suplemento Dominical do Jornal do 
Brasil, editado por Reynaldo Jardim. E 
provocou Francis a conhecer o traba-
lho de Martim em Salvador: “Por sermos 
baianos não somos cretinos como vo-
cê pensa. A fonte da juventude não está 
nos bares e muito menos nesta angústia 
diária de ler jornais estrangeiros e aspi-
rar Nova York ou Paris e se frustrar nova-
mente em sua profissão de crítico, que se-
ria digna caso fosse honesta e interessada 
no seu país. Como pode, então, uma pes-
soa acusar outra de diletante e alienada, 
se ela mesma acha que o centro do mun-
do é o Rio ou São Paulo”.

Francis considerou o artigo tão bem 
escrito que não respondeu e ficou ami-
go de Glauber até o fim da vida. Imagi-
ne nos dias de hoje alguém que se torne 

amigo de outro por causa de uma di-
vergência cultural ou política. É algo 
completamente improvável. Lembrei 
do embate por causa das falsas polêmi-
cas que nos assolam. No caso de Glau-
ber e Paulo Francis, estava em jogo o de-
bate, ainda atual, a respeito da domina-
ção dos grandes centros urbanos sobre 
os centros regionais.

Nós temos uma tradição de grandes 
polemistas: Oswald de Andrade, Gilber-
to Freyre, Nelson Rodrigues, Joaquim Na-
buco, Rui Barbosa, José Guilherme Mer-
quior. A campanha de Nabuco pela abo-
lição é memorável.

E, no campo da música popular, o 
duelo de Wilson Batista e Noel Rosa girou 
em torno do tema da malandragem: “Ma-
landro é palavra derrotista/que só serve 

pra tirar todo valor do sambista/propo-
nho ao povo civilizado/não chamar de 
malandro/e sim de rapaz folgado”.

E, para puxar para o presente, é possí-
vel serem chamadas de polêmicas as ba-
talhas poéticas dos rappers nas praças. 
Elas compõem um balé de inteligência, 
improviso e verve. Mas, não é possível 
dizer o mesmo sobre as falsas penden-
gas atuais. A imprensa tem feito um tra-
balho muito importante durante a pan-
demia. Se não fosse ela, aliada à ciência, 
a situação seria ainda mais grave.

No entanto, parece-me que alguns 
colegas se equivocam em qualificar de 
polêmicas atitudes e manifestações que 
são expressões apenas de ignorância, fal-
ta de educação, tolice, insciência, estu-
pidez ou asnice. Com isso, papalvos de 

carteirinha são alçados à condição de 
grandes polemistas. Ganham o status 
de grandes intelectuais.

Eu pergunto: o que há de polêmico 
em praticar racismo, atacar as mulhe-
res covardemente, negar a singularidade 
dos povos indígenas, fazer manifestações 
contra a democracia ou recusar-se a usar 
a máscara em uma pandemia? O que tem 
de polêmica a campanha negacionista 
contra as vacinas? Nada. É, simplesmen-
te, uma mentira perigosa.

Precisamos reabilitar a dignidade das 
palavras. Contendas que não tenham ne-
nhuma ideia em jogo não podem ser no-
meadas de polêmicas. O primeiro passo 
é chamar os fatos pelo seu nome verda-
deiro. Como diria o polemista Rui Barbo-
sa: “Em vez de evoluir, retrogradamos”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A corrupção
das palavras

M
ais quatro Casas da 
Mulher Brasileira 
(CMB) serão entregues 
até o fim deste semes-

tre, afirmou a secretária da Mu-
lher do Distrito Federal, Giselle 
Ferreira, no programa CB.Po-
der — parceria entre o Correio 
e a TV Brasília — de ontem. Às 
jornalistas Adriana Bernardes e 

Ana Maria Campos, a chefe da 
pasta destacou ações que, segun-
do ela, resultaram na redução 
de 63% nos casos de feminicídio 
— este ano, no primeiro semes-
tre, foram oito ocorrências. No 
mesmo período de 2023, foram 
22. Também falou sobre o pro-
grama Acolher Eles e Elas, vol-
tado para órfãos de feminicídio 
e que beneficia cerca de 130 ór-
fãos com um salário mínimo.   

 »Entrevista | GISELLE FERREIRA | SECRETÁRIA DA MULHER DO DF
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 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Casos de feminicídio caem 63%

Ao CB.Poder, a gestora atribuiu a redução desses crimes ao conjunto de ações adotadas, entre elas, o aplicativo Viva Flor, que 
conecta a vítima à polícia. Ela também afirmou que, neste semestre, serão inauguradas mais quatro Casas da Mulher Brasileira

Mulheres em vulnerabilidade 
social, vítimas de violência domés-
tica, terão direito a mais um auxí-
lio do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). A Lei nº 6.623/2020, que 
concede aluguel social a mulheres 
nessa situação, foi regulamentada 
ontem pela governadora em exer-
cício do DF, Celina Leão (PP). A se-
nadora Damares Alves (Republica-
nos-DF) estava entre os políticos 
presentes na solenidade.

Ministra da Família e Mulher 
do governo Bolsonaro, Damares 
tem uma relação próxima com 
Celina. Mas recentemente admi-

tiu ao CB.Poder que pode, como a 
governadora em exercício do DF, 
concorrer ao Palácio do Buriti. Ela 
tem entre suas bandeiras a defesa 
das mulheres.

O aluguel social é um benefício 
que uniu os discursos das duas po-
líticas. A proposta, de autoria do 
deputado federal Rafael Prudente 
(MDB), havia sido aprovada pe-
la Câmara Legislativa (CLDF) em 
2020, quando ele ocupava uma ca-
deira na Casa. Mas só agora entra 
em vigor com as regras definidas 
pelo decreto assinado por Celina.

O auxílio de meio salário mí-
nimo é uma assistência financei-
ra temporária e complementar, 
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Aluguel para 
vítimas de violência

Celina Leão: mulheres beneficiadas farão cursos de qualificação

Renato Alves/Agência Brasília

com duração inicial de seis me-
ses, podendo chegar a 12 meses, 
para vítimas de violência domés-
tica em situação de extrema vul-
nerabilidade econômico-social, 
explicou a governadora em exer-
cício Celina Leão.

Uma das exigências impostas 

pelo GDF é que as beneficiárias 
frequentem cursos de qualifica-
ção, que serão oferecidos por meio 
da Secretaria da Mulher (SMDF). 
Celina Leão apontou que essa é 
uma forma de capacitar as mu-
lheres, para que conquistem in-
dependência financeira. “As mu-

lheres que fizerem adesão do pro-
grama serão obrigadas a fazer cur-
sos de qualificação, porque a gen-
te está preocupado também quan-
do acaba o auxílio, para que sejam 
inseridas no mercado de trabalho. 
Queremos fazer um acompanha-
mento integral, com cursos de ca-
pacitação e o encaminhamento 
ao mercado de trabalho, é como 
se inseríssemos essa mulher nu-
ma vida totalmente normal e sem 
violência”, destacou.

Caberá à Secretaria da Mulher 
cuidar do processo administrati-
vo, incluindo a análise e o pare-
cer técnico-social, além de acom-
panhar as beneficiárias durante 
o período de concessão do alu-
guel social. Em caso de descum-
primento dos requisitos estabe-
lecidos, a assistência poderá ser 
cancelada, sempre com comuni-
cação à beneficiária.

Inspiração

Damares elogiou a regulamen-
tação e afirmou que a lei é um 
exemplo para o país. “Que o Bra-
sil inteiro se inspire neste gover-
no. Quantos eventos de entregas 
para mulheres nós estamos tendo 
neste lugar (Palácio do Buriti)? Eu 
posso dizer, com certeza, porque 
fui ministra da pauta, que este é 
o governo que mais protege mu-
lheres no Brasil. Eu, a Celina e a 
Giselle (secretária da Mulher) es-
tamos acompanhando indicado-
res, e nós vamos fazer um evento 
aqui para mostrar para o mundo 
que o DF é o melhor lugar para ser 
mulher”, disse.

“Haverá várias portas de en-
trada (para acessar o auxílio). Nós 
já temos nossas próprias triagens 

daquelas mulheres que precisam, 
por meio do TJDFT (Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios), mas também haverá 
busca ativa e por necessidade pró-
pria”, disse a secretária da Mulher, 
Giselle Ferreira, sobre como as ví-
timas poderão buscar o benefícios. 
A chefe da pasta ressaltou a im-
portância dos cursos de qualifica-
ção para que a mulher consiga se 
desvencilhar do agressor. “A gente 
não quer que seja um assistencia-
lismo, mas uma porta de saída da 
violência doméstica”, enfatizou., 
completando que a vulnerabilida-
de econômica é um dos caminhos 
para que as vítimas permaneçam 
em situação de violência.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Sandro Avellar, destacou a 
união no GDF. “Este governo vem 
trabalhando o envolvimento in-
tegral de todas as áreas, mas não 
somente o governo, esse é tam-
bém um convite à sociedade ci-
vil e à imprensa, para que parti-
cipem desse processo que vem 
sendo tratado aqui no DF de en-
volvimento da comunidade para 
redução dos índices de violência 
e isso tem, na área de segurança 
pública, dado muito resultado.”

A assistente social Margarida 
Minervina, 52 anos, esteve no Pa-
lácio do Buriti para a cerimônia de 
assinatura e comemorou a con-
quista. “Essa ação é de grande valia 
para as mulheres, principalmente 
da periferia. Vamos falar da mu-
lher periférica, da mulher preta, 
pobre. Isso vem para que essa mu-
lher periférica, que não tem renda, 
que não estudou, assim como eu, 
que demorei para conseguir estu-
dar, alcance a dignidade de ter o 
seu lar”, avaliou.

O que é o Aluguel Social que foi 
regulamentado hoje?

É mais uma política pública em 
prol das nossas mulheres, porque 
essa ferramenta já existia para vul-
nerabilidade e, agora, a adicionamos 
para vítimas de violência domésti-
ca, uma questão que está na nossa 
pauta. Identificamos a necessida-
de para as mulheres que estão com 
dependência econômica e passam 
por violência doméstica. Temos al-
guns equipamentos públicos, co-
mo a Casa Abrigo e a Casa da Mulher 
Brasileira, e esta é mais uma política 
pública para dar apoio para elas saí-
rem dessa dependência econômica.

E o programa Acolher Eles e Elas, 
voltado aos órfãos de feminicídio. 
Quantos recebem esse benefício?

Hoje, conseguimos atender 

cerca de 130 órfãos de feminicídio 
com um salário mínimo. Sabemos 
que o mal desse crime permanece 
e a família fica destroçada. Por is-
so, precisamos dar atenção a esses 
órfãos. Aqui no DF, temos cerca de 
300 órfãos do feminicídio, mas para 
receber esse benefício, temos crité-
rios, como vulnerabilidade e estar 
na faixa etária de até 18 ou 21 anos. 
Isso é muito mais que um benefí-
cio financeiro, também oferecemos 
atendimento e fazemos acompa-
nhamento com a família.

E a Casa da Mulher Brasileira 
(CMB). Há uma em funcionamento. 
Outras serão entregues? 

Vamos entregar mais quatro 
casas ainda este semestre. Duas 
na região norte, pois precisamos 
atuar mais na região, que serão em 

Sobradinho 2 e São Sebastião; e ou-
tras duas na região Sul, no Sol Nas-
cente e no Recanto das Emas. Por 
que isso? Precisamos democrati-
zar esses espaços para as mulhe-
res. Eles estão lá para elas, não só 
aquelas que são vítimas de violên-
cia doméstica, mas também para 
aquelas que buscam empregabi-
lidade, informação e orientação, 
porque quando falamos de vio-
lência doméstica, nós nos depa-
ramos com muita violência física, 
mas há outros tipos, como a patri-
monial, psicológica, sexual, entre 
outras. Por isso, precisamos levar 

informação, o 
encorajamen-
to salva a mu-
lher. Quanto 
mais campa-
nhas fazemos, 
mais denúncias surgem.

Do ponto de vista de políticas 
públicas, qual mudança foi 
essencial para a redução 
de casos de feminicídio?

Não há como ser apenas uma 
ação, pois, para proteger a mu-
lher, trabalhamos em rede. No ano 
passado, fizemos uma força-tarefa 

contra o feminicídio e estabelece-
mos algumas metas, curtas, mé-
dias e a longo prazo, para alcan-
çar esses índices de diminuição de 
63% nos feminicídios.

Quais metas foram essas?
Primeiro, reunimos 11 secreta-

rias do governo, Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF), Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) e outras enti-
dades. Fizemos campanhas ins-
titucionais para levar informação 

PROTEÇÃO À MULHER 

e entender o motivo de 70% das 
mulheres vítimas de feminicídio 
não terem procurado ajuda. Mos-
tramos a importância da denún-
cia, por que você liga para a polícia 
quando ouve som alto, mas não 
quando ouve uma mulher sendo 
agredida? Ou seja, envolvemos a 
vizinhança. O secretário de Segu-
rança Pública, Sandro Avelar, diz 
que não há como colocar um po-
licial em cada casa. Por isso, preci-
samos envolver toda a sociedade, já 
que a violência doméstica aconte-
ce dentro do lar. Mudamos alguns 
protocolos, como é o caso do pro-
grama Viva Flor, por meio do qual a 
mulher recebe um aplicativo, uma 
espécie de botão de pânico — ela 
pode acionar a polícia quando se 
sentir ameaçada. Antes, isso teria 
que ser determinado pela Justiça. 
Hoje, se for em uma Delegacia Es-
pecial de Atendimento à Mulher 
(Deam) e identificarem esse risco, 
ela consegue esse equipamento e 
a medida protetiva, e fazemos esse 
acompanhamento. Não perdemos 
nenhuma das mulheres que usam 
essa ferramenta. Regulamentamos 
diversas leis e fizemos outras parce-
rias. Só vamos comemorar quando 
o número for zero.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

Pregão Eletrônico nº 90009/2024
O objeto da presente licitação é a contratação de serviços de Assistente
Administrativo (Nível I e II), Técnico em Secretariado, Secretariado Executivo,
Recepção e Supervisor, a serem executados com regime de dedicação exclusiva
de mão de obra, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e
seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 25/07/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Analista Técnico-Administrativo

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Pregão Eletrônico nº 90001/2024

OBJETO: contratação de empresa especializada para prestação de serviços de
impressão de livros, livretos, cartilhas, para atender as necessidades do Instituto

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), conforme condições,

quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. ENVIO DAS
PROPOSTAS: A partir do dia 10/07/2024 - até às 09:00 horas do dia 23/07/2024,
horário de Brasília, por meio do sistema eletrônico: http://www.gov.br/compras.

EDITALE INFORMAÇÕES:Acópia do texto integral deste Edital está disponível nos
sites http://www.gov.br/compras, Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP

(www.gov.br), podendo também ser retirada no Instituto Brasileiro de Informação em

Ciência e Tecnologia – IBICT, SAS Quadra 05 Bloco H, sala 302, 3º andar, tel. (61)

3217-6411, Brasília/DF. RICARDO SANTOS NUNES – PREGOEIRO.

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÃO



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 10 de julho de 2024  •  Cidades  •  15

A 
falsa biomédica Grazielly 
dos Santos Barbosa, que 
aplicou PMMA nos glúteos 
da influencer Aline Ferrei-

ra, 33 anos, é alvo de uma nova 
denúncia feita por outra mulher. 
A também influenciadora digital 
goiana Marissol Amanda conver-
sou com o Correio e relatou ter ti-
do problemas sérios de saúde após 
a aplicação de uma substância na 
região das nádegas — ela não sabe 
definir qual foi o produto. Marissol 
resolveu expor a situação depois da 
morte da brasiliense Aline Ferrei-
ra, ocorrida em 2 de julho. Ela re-
lata que procurou a clínica porque 
recebeu indicações, em agosto do 
ano passado, para fazer um proce-
dimento injetável com o intuito de 
aumentar os glúteos. Desde então, 
sente dores e não pode se exercitar 
ou pegar peso. “Não sabia que era 
tão sério e não sei ao certo o que ela 
(Grazielly) aplicou em mim, se foi 
PMMA ou hidrogel, mas tenho sé-
rias complicações até hoje”, afirma. 

A influencer do interior de Goiás 
conta que desembolsou R$ 1,6 mil 

pelo procedimento e fez duas ses-
sões. Além de sentir febre e mui-
tas dores, a região na qual a inter-
venção estétca ficou roxa logo em 
seguida. Marissol não pode fazer 
exercícios físicos, nem muscula-
ção. “Minhas pernas travam e eu 
fico sem andar. Ainda sinto muita 
dor nas pernas e costas”, lamenta.

Ajuda

Ao perceber irregularidades, 
Marissol se queixou para Grazielly 
e relatou todos os sintomas. Ela 
ressalta que a falsa biomédica re-
ceitou antibióticos e se ofereceu 
para ir à casa dela. Por dia, a in-
fluencer chegava a tomar cinco 
medicamentos fortes e teve me-
lhora na infecção. “Eu fui drenar 
(os glúteos) também, mas ainda 
preciso fazer exames para saber 
o que ela aplicou em mim”, frisa. 

À época, Marissol não procu-
rou a polícia porque notou uma 
melhora no quadro de saúde, mas 
acredita que poderia ter perdi-
do a vida. “Foi Deus na minha vi-
da, que me livrou da morte. Uma 
pena a Aline não ter sobrevivido, 

para poder contar seu relato tam-
bém”, destaca.

Grazielly está presa há uma 
semana e responde por exercício 
ilegal da profissão, execução de 
serviço de alta periculosidade e 

indução do consumidor ao erro. 
A polícia goiana também vai ins-
taurar um inquérito para apurar 
o suposto crime de lesão corpo-
ral seguida de morte. 

Na segunda-feira, os investiga-

dores começaram a colher depoi-
mentos de testemunhas que acom-
panharam o procedimento feito 
em Aline, na clínica de Grazielly, 
em Goiânia. As investigações, no 
entanto, seguem em sigilo. 

Falsa assinatura

São muitas as ilegalidades co-
metidas pela falsa biomédica e in-
vestigadas pela polícia goiana. Sem 
formação superior na área da saú-
de, ela abriu uma clínica no centro 
de Goiânia, em novembro de 2023, 
e atendia, sem nenhum qualifica-
ção, qualquer mulher que a procu-
rasse. Sem a autorização para reali-
zar qualquer tipo de procedimen-
to estético nas pacientes, a acusa-
da oferecia várias possibilidades 
de intervenção estética: botox, fios 
de sustentação e bioestimulador, o 
mesmo utilizado em Aline.

Entre as irregularidades, Gra-
zielly falsificou o carimbo de uma 
médica de uma unidade de saúde 
pública de Goiânia. A receita médi-
ca, com a assinatura de outra pro-
fissional, foi passada à influencer 
Aline Ferreira após a aplicação que 
lhe causaria a morte.

O Correio obteve acesso à re-
ceita escrita por Grazielly, com os 
medicamentos que Aline deveria 
tomar. Entre eles, estão o antibióti-
co amoxicilina, o anti-inflamatório 
prednisolona, nebacetin (para in-
fecções) e xarelto (evitar trombose). 
Logo acima da receita, uma assina-
tura em forma de carimbo que não 
pertence à Grazielly. A médica em 
questão é Eny Cristina da Cunha 
Godinho, membro da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, que não tem 
vínculos com Grazielly e desconhe-
cia a falsificação.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Aeroporto de Brasília é eleito 
o melhor da América Latina

O Aeroporto Internacional de Brasília 
Presidente Juscelino Kubitschek foi eleito 

como o melhor da América Central e do Sul 
em pesquisa promovida pelo site AirHelp 
Score. O terminal por onde passam mais 

de 1,1 milhão de passageiros por mês 
foi escolhido pelos internautas como o 

quinto melhor no ranking internacional. 
Mais de 17 mil usuários de 64 países 
diferentes avaliaram os terminais no 

período entre 1º de maio de 2023 e 30 de 
abril de 2024. Foram avaliados três quesitos: 

pontualidade dos voos, qualidade dos 
serviços oferecidos e lojas e restaurantes. 

Atualmente, o terminal brasiliense tem 
voos sem escala para Santiago (Chile), Lima 

(Peru), Lisboa (Portugal), Cidade do Panamá 
(Panamá), Miami e Orlando (Estados 

Unidos) e Buenos Aires (Argentina).

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

INVESTIGAÇÃO

Nova vítima de falsa biomédica
Após a morte da influencer Aline Ferreira, 
uma mulher relatou ter tido problemas de 
saúde em seguida de um preenchimento 
nos glúteos feitos por Grazielly Barbosa

Aline Ferreira morreu em 2 de 
julho, devido ao procedimento

Grazielly usou indevidamente uma receita com carimbo de uma médica
A falsa biomédica Grazielly 
Barbosa está presa em Goiânia
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Plano A mantido

Para os possíveis adversários que 
se animaram com os rumores de 
um projeto nacional envolvendo a 
governadora em exercício do DF, Celina 
Leão (PP), em 2026, pessoas próximas 
têm dito: “Ela não vai trocar o certo pelo 
duvidoso”.  Muita gente torce para que 
ela deixe a disputa ao Palácio do Buriti 
para abrir o caminho a concorrentes da 
base aliada do governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Mas, por enquanto, ela não 
parece encantada com outro caminho.

Ranking

No ranking da AirHelp Score, 
o primeiro colocado é o 
terminal de Doha, no Qatar. 
Em seguida aparecem: 
Cape Town, na África do 
Sul, Nagoya e Osaka, no 
Japão, e Brasília em quinto. 
Entre os 10, consta também 
outro terminal brasileiro, o 
de Belém, em nono. O de 
Recife está em 14° e o de 
Belo Horizonte, em 19º.

Afinadas

A senadora 
Damares Rocha 
(Republicanos-DF) 
esteve ontem na 
solenidade no Palácio 
do Buriti. Dias depois 
de dizer que poderia 
concorrer ao GDF, 
mostrou-se afinada 
com a governadora 
em exercício, 
Celina Leão.

Acidentes de trabalho 
em alta no DF

No Distrito Federal, as 
notificações de acidentes, 

doenças e agravos no ambiente 
de trabalho têm crescido. 

Apenas nos primeiros quatro 
meses deste ano foram 3.801 

casos — um aumento de 43,8% 
em relação ao mesmo período 

de 2023, segundo dados do GDF.

Indenização por 
fraude no celular

A TIM Celular S/A foi condenada 
a indenizar um homem que teve o 

chip de sua linha telefônica clonada 
por fraudadores. A decisão é do 1º 

Juizado Especial Cível de Águas Claras 
que considerou que houve falha na 

segurança dos serviços prestados pela 
operadora. A indenização de R$ 3 mil 

foi paga a título de danos morais.

MPDFT pede pressa no atendimento de pacientes com câncer

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) discute com a 
Secretaria de Saúde do DF uma forma de reduzir a espera por atendimento dos 
pacientes com câncer na rede pública. Segundo a 3ª Promotoria de Defesa dos 

Serviços de Saúde, para a primeira consulta, o paciente oncológico precisa aguardar 
mais de 100 dias. A promotora de justiça Hiza Carpina pediu esclarecimentos 
ao GDF. Segundo a Secretaria de Saúde, providências foram tomadas: houve a 

retomada do número de vagas oferecidas para a radioterapia no Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT); o Instituto de Gestão Estratégica de Saúde do Distrito 

Federal (Iges-DF) apresentou as mudanças adotadas para o centro de infusão de 
quimioterapia do Hospital de Base (HBDF); e o Hospital Universitário de Brasília 
(HUB) voltou a disponibilizar vagas para primeira consulta em oncologia clínica.

Em debate nova sede da 
Fundação Athos Bulcão

Uma audiência pública, nesta sexta-
feira, vai discutir a concessão de terreno 

no Setor de Divulgação Cultural (SDC) 
para a Fundação Athos Bulcão. No 
local, está prevista a construção da 
futura sede da entidade, a partir de 

projeto arquitetônico de João Filgueiras 
Lima, o Lelé, grande colaborador 

de Athos. O espaço incluirá teatro/
auditório, café, loja, museu Athos 

Bulcão, galeria e sala multiuso. Hoje a 
fundação que leva o nome do artista 

funciona em uma loja na W3 Sul. A 
audiência será realizada às 11h, no 

Museu Nacional da República.

Jantar pelos 
40 anos

A Associação Nacional das Defensoras e Defensores Públicos (Anadep) promove hoje um jantar 
especial em comemoração aos 40 anos da entidade. O evento será no restaurante Rubaiyat.
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A dúvida é o princípio 
da sabedora 

Aristoteles

Alckmin diz que Milei “tem mau 
gosto” ao trocar Lula por Bolsonaro

Em meio a atritos com Lula, o presidente argentino Javier Milei se 
encontrou com Jair Bolsonaro (PL) em um evento da extrema direita 

em Santa Catarina, no domingo. Ele não participou da reunião do 
Mercosul na segunda-feira, no Paraguai. Apesar disso, o presidente em 

exercício, Geraldo Alckmin, afirmou, ontem, que o comércio entre Brasil 
e Argentina não será atingido. “Não afeta. São relações de Estado. O mau 

gosto do Milei é assunto dele”, frisou. Alckmin participou, em Brasília, 
do evento Transformar Juntos, organizado pelo Sebrae Nacional.

OBITUÁRIO / 

Ele velejou 
no Cerrado

Álvaro Sampaio 

U
ma pessoa que uniu o 
amor por navegar à de-
dicação pelo trabalho 
em uma entidade es-

portiva. Álvaro Sampaio — só-
cio-fundador do Iate Clube de 
Brasília — faleceu, ontem, aos 
90 anos. Ele foi pioneiro entre os 
velejadores do Lago Paranoá — 
há quem garanta que ele intro-
duziu a prática na capital fede-
ral. Detém para sempre o título 
de campeão da primeira rega-
ta da associação recreativa que 
ajudou a criar e onde muitos se 
iniciaram em esportes náuti-
cos. Sampaio faleceu enquan-
to dormia, vítima de uma para-
da cardíaca.

O velejador era o último re-
manescente da primeira direto-
ria do Iate Clube, que emitiu no-
ta lamentando a perda: “É com 
pesar que o Iate Clube de Brasí-
lia comunica o falecimento do 
sócio-fundador Álvaro Alberto 
Sampaio. Foi uma figura central 
na criação do Clube, desde a ela-
boração do seu primeiro estatu-
to até sua participação ativa no 
seu desenvolvimento ao longo 
dos anos. Nos despedimos com 
tristeza, mas seu legado perdura”.

Baiano nascido de Salvador, 
em Brasília foi assessor parla-
mentar, trabalho que iniciou no 
Rio de Janeiro e que permitiu a 
ele testemunhar a mudança da 
capital federal do Sudeste pa-
ra o Centro-Oeste. No Cerrado, 

O velejador de 90 anos deixou um legado de realizações na entidade esportiva que ajudou a fundar

Redes socias 

 » MARIANA SARAIVA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Diego Alves Caboclo, 30 anos
Domingos Sávio Teixeira, 66 anos
Helena de Souto Fernandes, 88 anos
João Batista de Aguiar Andrade, 
64 anos
Lairce Peixoto Resende, 94 anos
Nogi Mota Nakahara, 54 anos
Pedro Luiz Santos Martins, 62 anos
Raimunda Nonata Coelho Mendes, 
88 anos
Raimundo Borges da Silva, 85 anos
Rozely Ribeiro dos Santos, 57 anos

Sônia Falesic, 84 anos
Vera Lúcia Alves da Silva, 62 anos

 » Taguatinga

Antônio Cândido de Oliveira, 80 anos
Cleber Flávio Gonçalves de Carvalho, 
47 anos
Deise Maria de Oliveira Nonato, 67 anos
Francisca Maria dos Santos, 100 anos
Francisco Barbosa Vilela, 91 anos
José Benedito Cordeiro, 92 anos
José Eustáquio Pereira de Melo, 
64 anos

Juracy Barbosa de Marins, 79 anos
Kaena Almeida de Faria, 
menos de 1 ano
Keula Luianne Avelino da Silva Elias, 
35 anos
Maria da Glória Vera, 94 anos
Milton dos Reis, 70 anos
Nilce Maria Ribeiro Paranaguá, 68 anos
Noah Almeida Amorim, 
menos de 1 ano
Paula Rafaela Ponce Costa, 50 anos
Raimundo Nonato da Silva, 85 anos
Rosiany Rodrigues dos Santos 
Grangeiro, 64 anos

Saulo Branquinho Júnior, 42 anos
Vania Lúcia Cabral de Arruda, 58 anos

 » Gama

Emerson Fernandes de Miranda, 
50 anos
Gildete Cordeiro Mendonça, 80 anos
João Damião Moreira, 92 anos
Lourival Brito de Carvalho, 73 anos
Marcos Vinícios Miranda de Sousa, 
25 anos
Maria Vieira da Silva, 81 anos
Rosania Ferreira de Paula, 49 anos

Waldemiro da Silva Oliveira, 67 anos

 » Planaltina

João Alipio de Sousa, 82 anos

 » Brazlândia

Francisco José Santos Pires, 56 anos
Márcio Antônio Pires, 58 anos

 » Sobradinho

Maria Conceição de Godói Venâncio, 
76 anos
Rita Maria Alves dos Santos, 84 anos

 » Jardim Metropolitano

Helio Costa da Silva, 45 anos
Maria da Guia dos Santos Araújo, 
54 anos
José Ailton de Lima Pontes, 72 anos
Olga Fernandes de Brito, 93 anos 
(cremação)
Fernando Dias Vieira, 60 anos 
(cremação)
Ruy Alves Cardoso, 69 anos 
(cremação)
Gilberto Bellot Nogueira, 96 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados 9 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

dedicou parte da vida ao Iate Clube de 
Brasília. Apaixonado por navegar, foi o 
primeiro a ganhar uma regata no Paranoá

encontrou o Lago Paranoá. Viu 
no lugar a oportunidade de es-
tabelecer o Iate Clube para que 
servisse como uma espécie de 
sala de visitas a quem chegas-
se à cidade. Queria assim fazer 
naufragar críticas de céticos ao 
sonho de Juscelino Kubitschek 

e, também, contar com um local 
de lazer e práticas esportivas na 
cidade que nascia.

Sampaio foi responsável pela 
criação do estatuto da entidade. 
Orgulhava-se de havê-lo redigi-
do na data da inauguração, em 5 
de abril de 1960. O evento, aliás, 

foi celebrado com um toque es-
pecial de sua mãe, dona Laurin-
da de Araújo, que preparou uma 
feijoada lembrada até hoje.

A neta Patrícia Sampaio re-
cordou a paixão de seu avô pe-
lo clube. “Ele era o homem mais 
trabalhador, dedicado, honesto 

e íntegro que eu conheci. O Iate 
era seu filho, sua vida. Ele cuida-
va de tudo com atenção, desde a 
limpeza dos banheiros até o esta-
tuto. Ele amava participar de tu-
do”, contou emocionada.

Tanto amor se explica: Sam-
paio testemunhou o crescimen-
to e aprimoramento do local, 
considerado um dos principais 
centros de formação de vele-
jadores de alto nível no Brasil. 
Nos últimos 64 anos, a associa-
ção esportiva contou com atle-
tas destacados, inclusive, em ní-
vel mundial. Muitos deles dispu-
taram a Taça Xangô, criada por 
Sampaio e dada aos vencedores 
de regatas do clube.

Em entrevista à Revista Fa-

rol, publicação do Iate Clube, em 
abril deste ano, ele recordou co-
mo foi a fundação da área. “Era 
uma época de muita seca em 
Brasília e estávamos determina-
dos a criar um clube do jeito que 
todos nós imaginávamos. Con-
vocamos o Dr. Ernesto Silva, que 
era um dos diretores da Terracap, 
para coordenar os nossos traba-
lhos, sendo eu convidado para 
secretariar a reunião e anotar to-
das as providências necessárias 
para organizar, juridicamente, o 
desejado clube”, detalhou.

Sampaio deixou o filho Álvaro 
Martins Sampaio Neto e os ne-
tos Álvaro Alberto Sampaio, An-
derson Sampaio, Leandro Sam-
paio, João Victor Marques Sam-
paio, Patrícia Sampaio, além de 
sete bisnetos.
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Divulgação

Aumento do dólar: “o mercado é estressado”

Sobre a alta do dólar, Alckmin defendeu o câmbio flutuante. Avaliou 
que a moeda deve cair nos próximos dias. “Do mesmo jeito que subiu, o 
dólar reduz. Ele tem oscilações e deve ser flutuante mesmo. Acredito que 

vai cair mais. É que o mercado é estressado. Não tem nenhuma razão 
para ter ido no patamar que foi. A tendência é que caia”, comentou.

CNI diz que propostas importantes da 
indústria estão fora da Reforma Tributária

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) vai oficialmente se 
manifestar, hoje, sobre o substitutivo ao Projeto de Lei Complementar 
(PLP) Nº 68/2024. A entidade adiantou que, mesmo com avanços, 
propostas importantes da indústria ainda não foram acolhidas no 
texto que será analisado na Câmara dos Deputados. “Entre elas, está a 
necessária e viável redução do prazo padrão de apreciação do pedido 
de ressarcimento dos saldos credores de IBS/CBS, de 60 para 30 dias, 
que irá contribuir para a redução do custo financeiro das empresas. 
O substitutivo estabelece o prazo de 30 dias apenas para empresas 
que integram o programa de conformidade tributária, o que não é 
suficiente”, destaca o presidente da CNI, Ricardo Alban.

Emenda para evitar sobrecarga a empresas que oferecem plano de saúde

Na corrida contra o tempo para ajustes no texto da regulamentação da Reforma Tributaria na Congresso, entidade 
do setor produtivo estão apresentando sugestões de emendas. Já a Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) apresentou duas ontem. 

A Emenda das Garantias Sociais inclui a readequação dos artigos 5º e 39, enquanto a Emenda Pró-Simples 
Nacional visa proteger as micro e pequenas empresas (MPEs). A primeira reformula o artigo 5º, que agora prevê 
a incidência do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) em benefícios 
como o oferecimento de planos de saúde, bolsas de estudo e auxílio-transporte fornecidos aos empregados. Já a 
Emenda Pró-Simples Nacional altera a redação do artigo 28 e do artigo 490 do PLP 68/24. A mudança garantiria 
tratamento tributário diferenciado e mais justo às MPEs, conforme assegurado pela Constituição Federal.

Codese entrega a Ibaneis posição sobre PPCUB
O Conselho de Desenvolvimento Econômico, Sustentável e 

Estratégico do Distrito Federal (Codese-DF) encaminhou, ontem, 
ao governador Ibaneis Rocha as considerações sobre o Projeto de 
Lei Complementar nº 41/2024, referente ao Plano de Preservação 
do Conjunto Urbano de Brasília (PPCUB). O Codese-DF destacou 
a importância da preservação do patrimônio histórico de Brasília. 
Apontou, também, algumas emendas acatadas na CLDF que 
poderiam comprometer a qualidade dos espaços públicos e a 
sustentabilidade do crescimento urbano. Além disso, recomendou 
a exclusão de atividades de camping no Parque dos Pássaros (o que 
o governador já sinalizou que vai vetar) e do aumento de gabarito 
de prédios, de 3 andares para 12, nos Setores Hoteleiros Norte e Sul, 
até que estudos adicionais sejam realizados.

Inauguração da Netcarros Brasília
A Globo Multimarcas está entrando em uma nova fase. 

Para celebrar isso, a direção da empresa realizou um evento 
que contou com a presença de autoridades e empresários 
na Cidade do Automóvel. A vice-governadora do DF, Celina 
Leão, prestigiou o evento junto com o diretor do DER/DF, 
Fauzi Nakfur, e o presidente da Fenauto, Enilson Sales. No 
coquetel, foi anunciado que, a partir de agora, a empresa 
passa a ser Netcarros - Centro de Mobilidade Brasília, pois 
foi firmada sociedade com o Grupo DNR de São Paulo. O 
empresário José Rodrigues Neto está à frente dos negócios 
e falou sobre o novo ciclo: “Estou muito entusiasmado. Ao 
longo de 25 anos, a Globo Multimarcas evoluiu bastante 
até chegar a esse momento que representa a expansão e a 
ampliação dos serviços que oferecemos.”

Divulgação

Avanços
“No que diz respeito ao crédito amplo, o substitutivo trouxe um avanço, em linha com o pleito da CNI. Assegura que, se por 

opção da empresa, as doações não onerosas feitas por ela forem tributadas, a empresa terá direito à crédito de IBS/CBS; ou, se as 
doações não forem tributadas, o crédito será anulado. Esse ponto evita a cumulatividade”, aponta Ricardo Alban.
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Agenda

Beco Elétrico 2024

 » A 6ª edição do Beco Elétrico será 
realizada no sábado, 13 de julho, 
no Teatro de Arena do Cave, no 
Guará. O badalado festival de 
música eletrônica começa a partir 
das 20h. Ingressos disponíveis 
no site shotgun.live/festivals.

Cozinha & Sabor

 » O Boulevard Shopping Brasília 
recebe amanhã o festival Cozinha 
& Sabor. Marcas locais com 
produtos artesanais expõem suas 
delícias na feira até domingo. 
A entrada é gratuita.

Balloon Experience

 » Uma exposição única foi 
inaugurada ontem no Brasília 
Shopping. O Balloon Experience 
é uma aventura imersiva para 
mergulhar em cores, luzes e 
texturas, que renderá momentos 
mágicos para todos os públicos 
até 18 de agosto, de domingo 
a sexta-feira, das 13h às 21h; 
e aos sábados, das 10h às 22h. 
Acesse olhaoingresso.com.br para 
adquirir as entradas com antecedência. 
Também é possível garantir os tickets 
na recepção do evento.

Rock no CCBB

 » O musical infantil O Palco 
Encantado do Rock no Brasil — 
Rock Para Crianças está em 
cartaz no CCBB, neste fim de 
semana. Sábado e domingo, 
às 16h, quem gosta de rock 
pode levar a família para 
assistir a viagem no tempo pela 
história do gênero musical no 
Brasil. Os ingressos podem 
ser retirados gratuitamente 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Espetáculo T.R.I.N.T.A.

 » No Espaço Cultural Renato 
Russo, na 508 Sul, o Teatro 
Caleidoscópio apresenta a nova 
peça-concerto T.R.I.N.T.A. Os 
ingressos para o espetáculo 
podem ser adquiridos no 
site sympla.com.br, para as 
sessões de sexta e sábado, às 
20h; e domingo, às 17h e às 19h.

Comemoração dupla
O último domingo foi alegre para o pequeno Nizar, seus 

parentes e amigos da família, que celebraram seu primeiro 
aninho e batizado. A cerimônia ocorreu na Paróquia Nossa 

Senhora do Rosário e os convidados festejaram o aniversário 
logo após, no espaço Villa Rizza. Os pais Youssef e Taiana 

Massouh recepcionaram a todos com muita elegância em 
um almoço que se estendeu até o início da noite. Os avós 

paternos — Hanna e Mery — e os maternos — Milton e Vera — 
também assumiram a tarefa de anfitriões do evento. Nenhum 

detalhe ficou de fora: decoração, música, buffets, canapés e 
bebidas impecáveis. Também não faltou entretenimento para a 

criançada, e o pequeno Nizar aproveitou ao máximo seu dia.

ATHOS BULCÃO

Mais um passo para a nova sede

Ao Podcast do Correio, Marcia Zarur e Valéria Cabral, responsáveis pela fundação que guarda o acervo 

U
ma audiência pública 
marcada para a próxima 
sexta-feira, no Museu Na-
cional da República, dis-

cutirá a concessão de um terre-
no no Setor de Divulgação Cul-
tural para a futura sede da Fun-
dação Athos Bulcão que, atual-
mente, funciona na 510 Sul. A en-
tidade foi criada em dezembro de 
1992 para preservar e divulgar a 
obra do artista plástico, que mor-
reu em julho de 2008. Ao Podcast 

do Correio, a presidente da fun-
dação, Marcia Zarur, e a secretá-
ria-executiva, Valéria Cabral, con-
versaram com o cronista e subedi-
tor de Cultura Severino Francisco. 
Ambas falaram sobre a expectati-
va quanto ao processo.

A futura sede contará com um 
projeto arquitetônico de João Fil-
gueiras Lima, o Lelé, grande cola-
borador de Athos. Valéria salien-
ta que o espaço ajudará bastante, 
tendo em vista que há custos mui-
to altos para a manutenção da lo-
ja, pois a fundação não possui ne-
nhum suporte financeiro do Exe-
cutivo. “Vivemos do trabalho que 
realizamos. Desse trabalho, temos 
que pagar aluguel, água, luz, tele-
fone, internet, salários, entre ou-
tros. Com uma sede, não teríamos 
mais preocupações em pagar par-

te desses custos”, explicou.
“O projeto desenvolvido pelo 

Lelé não é pouca coisa. Ele é um 
grande arquiteto. O próprio Lelé 
tomou conta de muitas obras de 
Oscar Niemeyer enquanto Brasí-
lia estava sendo construída e vi-
via dizendo que desenhava pro-
jetos para o Athos. Isso é um pra-

zer e um presente que nós rece-
bemos e pretendemos compar-
tilhar com a cidade, porque tere-
mos condições de oferecer, agora 
em outra escala”, ressaltou a secre-
tária-executiva.

No mesmo ano em que chegou 
a Brasília, em 1958, Athos criou os 
azulejos da Igrejinha de Nossa Se-

nhora de Fátima, na 307/308 Sul. 
O painel é o único trabalho figu-
rativo do artista plástico, com a 
pomba representando o Espírito 
Santo e a estrela, a Estrela de Be-
lém, que guiou os reis magos até 
o menino Jesus. Mesmo dedican-
do 50 anos de sua vida à capital fe-
deral, o artista plástico é o único 

dos grandes criadores 
que não tem um espa-
ço para chamar de seu.

“Nós temos hoje 
a marca registrada de 
Brasília, os azulejos de 
Athos Bulcão. Não tem 
como você olhar pa-
ra eles e não pensar na 
nossa capital. Acredita-
mos que é uma dívida 
que a cidade tem com 
Athos Bulcão. Não é só 
um presente a sede, mas uma dí-
vida que a cidade vai pagar para 
esse grande mestre, que contri-
buiu tanto com Brasília”, salientou 
a jornalista Marcia Zarur.

Acervo

O acervo doado por Athos Bul-
cão em vida à fundação gira em 
torno de 400 obras, mas, hoje, já 
são 700 sob a guarda da entidade. 
Valéria contou que, ao longo dos 
anos, conseguiu obter parte das 
obras, preservando, assim, o patri-
mônio cultural do artista plástico.

“Em momentos em que estive-
mos financeiramente melhores, 
adquirimos, por exemplo, uma 
máscara. Alguém descobriu que 
o pai havia trocado com o profes-
sor Athos um guache, e consegui-
mos obter a máscara trocando por 
outro produto da loja. Ao longo 

desse trabalho, conse-
guimos amealhar qua-
se 700 obras para a fun-
dação”, disse a secretá-
ria-executiva.

As obras também são 
levadas para dentro das 
salas de aula. Uma par-
ceria entre a fundação 
e a Secretaria de Edu-
cação do Distrito Fede-
ral (SEE-DF) leva estu-
dantes da rede pública 

de ensino à loja do artista plásti-
co. “Acredito que só este ano, 28 
escolas vieram aqui. Após as visi-
tas, os alunos recebem um lanche, 
um azulejo e adesivos vinílicos pa-
ra criarem suas próprias obras. O 
trajeto passa pela Igrejinha e pelo 
Parque da Cidade, onde há obras 
do arquiteto”, detalhou Valéria.

Em outras ocasiões, a própria 
entidade se insere no ambiente 
escolar, levando parte do acervo 
para exibição aos estudantes. “O 
trabalho de educação patrimo-
nial e de preparar os cidadãos do 
amanhã para entenderem quem 
foi Athos Bulcão é fundamental. 
Acho que é essencial para todas 
as faixas etárias saberem quem foi 
o artista plástico, suas obras, seus 
legados e sua contribuição para a 
cidade. Nós fazemos isso muito 
bem, há tanto tempo, mesmo sem 
apoio algum”, completou Márcia.

Márcia Zarur (E) e Valéria Cabral conversam com o jornalista Severino Francisco sobre o futuro da fundação

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Vale o Registro
Em visita à sede da Associação Brasileira de Emissoras 

de Rádio e Televisão (Abert), em Brasília, na última 
terça-feira, a governadora em exercício do Distrito 
Federal, Celina Leão, foi recebida pelo presidente 
Flávio Lara Resende; pelo diretor geral, Cristiano 

Lobato Flôres; pelos conselheiros Paulo Tonet 
Camargo e João Camilo; pela diretora comercial do 
SBT, Alessandra Gama; e pelo diretor de Relações 
Institucionais da Associação Nacional de Jornais 

(ANJ), Júlio Vinha. Em uma conversa descontraída, 
Celina falou sobre as ações e projetos do governo 

para o DF e a ajuda ao Rio Grande do Sul.

Arquivo pessoal Fotos: Arquivo Pessoal

Maria Clara Cecin, Ana Gabriela de Oliveira, Giovanna 
Guerra, Danielli Tamietti e Maria Clara Barbosa

Luciana e Lincoln Ruy Marques Barbosa, pais da noiva

Gabriela Sebba, Maria Luíza Avellar, Isadora Facina, 
Beatriz Bon, Bárbara Mello e Giovanna Senedese

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Youssef, Taiana, Hanna, Nizar e Amir Massouh

A embaixadora da Síria, Rania Al Haj Ali, 
Jacqueline Fassiha e Bassam Massouh

Paulo Tonet Camargo, Celina Leão e Flávio Lara Resende

Hanna e Mery Massouh com Vera e Milton Ribeiro

Os padrinhos de Nizar: Georges Massouh, 
Patrícia e André Dunshee

Firas e Zainun Massouh com Juliana Xavier

Casamento dos sonhos

Em uma belíssima comemoração no último 
sábado, a empresária Bárbara Marques e o engenheiro 
Igor Cardoso casaram-se com o amor de suas vidas. 
Os dois se conheceram no início de 2020 e noivaram 
após quatro anos de namoro. Convidados do casal 
compareceram para prestigiar a união — amigos e 
parentes de Bárbara saíram de Brasília justamente 
para vê-la realizar o sonho de se casar na mesma igreja 
que os pais e avós: a tradicional Ateneu Dom Bosco, 
em Goiânia. “Foi melhor do que eu jamais pude 
imaginar”, emocionou-se a empresária, que morou 
a vida inteira na capital. Agora, é Igor quem está de 
malas prontas para se tornar o mais novo brasiliense.

Aponte o 
celular para 

o QR code 
e assista o 

podcast

do artista plástico mais importante de Brasília, falaram sobre a expectativa da concessão de um terreno que abrigará a entidade
/
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O HOSPITAL PARA OS

bichos do Cerrado

Inaugurado em fevereiro, o Hfaus atendeu mais de 400 animais silvestres, 
muitos reinseridos com sucesso na natureza. Iniciativa oferece tratamentos 
para espécies vítimas de acidentes e da expansão urbana na região

Á
reas do Cerrado, no Distrito Fe-
deral e Entorno, são lar para di-
versas espécies silvestres de aves 
e de mamíferos. Contudo, a ex-

pansão urbana ameaça esse habitat e a 
fauna que o ocupa. Muitos desse animais 
são vítimas de acidentes, como atropela-
mentos, choques na rede de alta tensão, 
queimadas, entre outros. Situações des-
se tipo levaram o Instituto Ambiental de 
Brasília (Ibram) a estabelecer, em 2023, 
uma parceria com a Organização da So-
ciedade Civil (OSC) Sociedade Paulista 
de Medicina Veterinária. A união de for-
ças permitiu que, em 1° de fevereiro des-
te ano, o Hospital e Centro de Reabilita-
ção de Fauna Silvestre (Hfaus) abrisse as 
portas, em Taguatinga. O acordo firma-
do entre as duas instituições, para bene-
fício das espécies selvagens, estabeleceu: 
programa de recepção, triagem, identifi-
cação, transporte, atendimento, acondi-
cionamento, reabilitação e apoio à rea-
daptação à natureza.

O presidente do Ibram, Rôney Ne-
mer, informou que esse centro médico 
— funcionando, provisoriamente, em 
instalações no setor hoteleiro da região 
administrativa — era uma ideia deseja-
da há muitos anos. Ele comentou que o 
contrato para que os atendimentos se-
jam feitos naquele local tem duração de 
cinco anos. Ao fim desse período, segun-
do Nemer, o plano é que haja um prédio 
que o hospital ocupará definitivamen-
te. “Nós temos 82 unidades de conser-
vação, a ideia é que a gente construa o 
hospital em uma delas. Queremos orga-
nizar tudo para, até o final desse contra-
to, termos o nosso hospital, assim como 
foi feito com o Hvep (Serviço Veterinário 
Público)”, disse.

Com capacidade para atender 60 ani-
mais feridos por mês, o Hfaus — que fun-
ciona 24 horas, todos os dias —, recebeu 
mais de 410 pacientes de diferentes es-
pécies, a maioria aves, além de mamífe-
ros, répteis e um anfíbio, desde que foi 
inaugurado. Ao Correio, o biólogo Thia-
go Marques de Lima, responsável pela 
supervisão do hospital, salientou que o 
local conta com uma equipe ampla: “Nós 
temos zootecnistas, veterinários especia-
lizados e biólogos. No caso dos veteriná-
rios, há os fixos e aqueles que fazem o 
atendimento sob demanda, estes atuam 
na oftalmologia, ortopedia, exames de 
imagem, tomografias, ultrassom. Tam-
bém, temos o programa de aprimora-
mento veterinário e os estagiários”.

A rotina no hospital é imprevisível, 
não é possível saber quais serão os próxi-
mos pacientes a precisar de atendimen-
to. Lima explicou que há profissionais de 
plantão 24h, mas que, em casos de pro-
cedimentos cirúrgicos, por exemplo, es-
pecialistas são acionados. “Recentemen-
te, a gente realizou a cirurgia ortopédica 
de um cervo que foi atropelado. Muitas 
vezes, os animais que chegam foram ví-
timas de atropelamentos, eletrocutados 
ou se chocaram com vidraças, o que faz 
com que eles percam membros, e é nes-
se processo que entra o médico especia-
lizado para realizar as cirurgias”, explicou.

O especialista apontou que o tempo 
em que os animais permanecem inter-
nados para receber os cuidados depen-
de de cada caso. No local, o Correio co-
nheceu o tamanduá-mirim chamado de 
“Paciente 7”. O animal, arisco e de perso-
nalidade forte, foi um dos primeiros a ser 
recebido, em fevereiro. Cinco meses após 
iniciar sua internação, e ainda sob cuida-
dos, está muito melhor do que quando 
foi internado, de acordo com a equipe 
médica. Ele ganhou peso, não se alimen-
ta mais por sonda e está a poucos passos 
de receber alta.

Desempenho

Assim como em qualquer outro hos-
pital, nem todos os atendimentos são fi-
nalizados com êxito. Há casos em que os 
pacientes chegam com quadros graves, 
não sendo possível revertê-los. Apesar 

disso, o saldo de recuperados é positivo. 
O biólogo lembrou de um lobo-guará que 
chegou muito debilitado. Recebeu trata-
mento, recuperou-se e foi reinserido no 
Cerrado com sucesso. “Foi um caso em-
blemático. Ele chegou com uma ferida 
muito extensa na região frontal da cabe-
ça. Após passar por exames de sangue, de 
imagem e nos olhos, a gente conseguiu 
fazer toda a recuperação. Ele não teve 
nenhuma sequela neurológica e, quan-
do estava 100%, foi levado de volta para 
a natureza”, disse.

No dia a dia, os profissionais tentam 
estabelecer o mínimo de contato dire-
to com os animais. Isso é necessário pa-
ra garantir sua reinserção exitosa e com 
segurança no meio ambiente, de acordo 
com Lima. O supervisor do Hfaus comen-
tou, porém, que alguns desses pacientes 
eram mantidos em cativeiro doméstico, 
e a convivência cotidiana com seres hu-
manos alterou seu comportamento natu-
ral. Esse é o caso de uma filhote de onça 
parda, resgatada por bombeiros, em uma 
residência em Formosa-GO, e que ocupa 

um dos leitos do hospital. Brincalhona, 
mostra-se muito mansa, segundo o bió-
logo. Isso indica que ela, provavelmente, 
teve intenso contato com pessoas. Agora, 
terá de ser feito um trabalho minucioso 
para tentar reverter esse quadro.

“Todo esse trabalho será realizado com 
ajuda de parceiros. O hospital não tem a 
estrutura adequada, e ela (a oncinha), pro-
vavelmente, será destinada ao Ibama, que 
tentará fazer sua reintrodução na nature-
za”, disse. Ele salientou que o destino dos 
animais tratados pela instituição é decidi-
do, exclusivamente, pelo Ibama.

Colaboração

De acordo com seus gestores, o Hfaus 
não atende à comunidade e nem pets. Os 
serviços prestados são exclusivos para 
atendimento emergencial à fauna nativa. 
Quem encontrar algum espécime silves-
tre que necessite de algum cuidado mé-
dico deve acionar o Batalhão da Polícia 
Militar Ambiental (BPMA), pelo núme-
ro 190. Agentes do órgão resgatarão o bi-

cho e o levarão ao hospital. “Os cidadãos 
têm muitíssima importância no resgate 
porque, normalmente, são eles que en-
contram os bichos (feridos) e não os po-
liciais”, completou Lima.

O biólogo lembrou que um dos obje-
tivos do hospital é promover a educação 
ambiental junto à sociedade. “A gente 
oferece capacitação para profissionais. 
Já demos palestras para policiais civis, 
ambientais, mas também pretendemos 
abrir palestras e cursos em escolas e uni-
versidades”, comentou. Ele disse que in-
teressados em aprender sobre cuidados 
com a fauna local podem entrar em con-
tato com a instituição.

Os estudantes de medicina veterinária 
que quiserem estagiar no Hfaus devem 
estar atentos ao períodos de inscrição pa-
ra as vagas. A instituição, contudo, ape-
nas abre oportunidades para os que es-
tão nos dois últimos semestres do curso. 
“Todas as vagas para este semestre até ja-
neiro do ano que vem estão preenchidas, 
mas no início do próximo ano abriremos 
mais inscrições”, informou o supervisor.

 » LETÍCIA GUEDES

As aves lideram a lista de animais atendidos na instituição

Uma coruja-orelhuda recebe a atenção da doutora Giovanna

O tamanduá-mirim “Paciente 7” mostra ter personalidade

Rôney Nemer (esq) e Thiago Marques de Lima “protegidos” por uma filhote de onça parda, uma das pacientes do centro

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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e você menospreza 
o torneio masculino 
de futebol nos Jogos 
Olímpicos, preste aten-

ção no que acaba de aconte-
cer com a Espanha. Mil e ses-
senta e sete dias depois de 
perder a final para o Brasil por 
2 x 1 na disputa da medalha de 
ouro em Tóquio-2020, a gera-
ção de prata é a base da sele-
ção classificada para a decisão 
da Eurocopa no domingo, em 
Berlim, contra o remanescen-
te entre Inglaterra e Holanda. 
O adversário será conhecido 
hoje, às 16h, no Westfalensta-
dion, em Dortmund. O canal 
Cazé TV (YouTube) anuncia a 
transmissão da partida. 

Há três anos, o goleiro 
Unai Simón, o lateral-esquer-
do Cucurella, os meias Meri-
no, Dani Olmo, Pedri e Zu-
bimendi e o atacante Oya-
zabal subiam ao pódio lide-
rados pelo técnico Luis de 
la Fuente para pendurar no 
pescoço a medalha de prata. 
A eliminação precoce da se-
leção na Copa do Mundo de 
2022 contra Marrocos nas oi-
tavas de final fez a Real Fede-tavas de final fez a Real Fede-
ração Espanhola olhar para 

o trabalho realizado na base 
depois de demitir o técnico 
Luis Enrique. 

O ex-lateral-esquerdo Luis 
de la Fuente, com passagem 
por Athletic Bilbao, Sevilla e 
Alavés, havia virado o mago da 
revolução espanhola nas divi-
sões de base. Em 2015, levou 
o país ao título da Euro Sub-
19 liderando Merino, Rodri e 
Unai Simón na vitória por 2 x 
0 contra a Rússia, na Grécia.

Quatro anos depois, La 
Fuente brindou a Espanha 
com o título da Euro Sub-21 
ao derrotar a Alemanha por 
2 x 1, na Itália. O elenco cam-
peão ostentava Unai Simón, 
Fabián Ruiz, Merino, Oyarza-
bal e Dani Olmo — autor do 
segundo gol da Espanha na vi-
rada de ontem contra a Fran-
ça, na Allianz Arena, em Mu-
nique. Portanto, La Fuente era 
uma aposta inteligente. Nin-
guém conhecia tanto os ga-
rotos da base como ele para 
liderar a transição para a se-
leção principal.  

O Brasil, por exemplo, le-
vou à Copa América um me-
dalhista de ouro no Rio-2016 
(Marquinhos), quatro em Tó-
quio-2020 (Gabriel Magalhães, quio-2020 (Gabriel Magalhães, 
Guilherme Arana, Bruno 

Guimarães e Gabriel Marti-
nelli), mas os mentores das 
conquistas jamais constaram 
na lista para assumir a Seleção 
principal. Rogério Micale irá 
aos Jogos de Paris-2024 com o 
Egito. André Jardine empilha 
títulos no América do México. 

Lamine Yamal é a cere-
ja do bolo. Autor do golaço 
de fora da área ao empatar 
o duelo com a França depois 
do gol de Mouani, o atacante 
de 16 anos tornou-se o mais 
jovem a marcar em uma par-
tida de Eurocopa. Além de 
balançar a rede, ele é líder de 
assistências da Euro com três 
passes decisivos.

“Vimos um gênio. Temos 
muita sorte por ele ser espa-
nhol e de podermos vê-lo por 
muitos anos. Tenho a sorte de 
poder treinar esses jogado-
res. Lamine, Olmo... Temos 
uma seleção com muito pre-
sente, mas mais futuro”. disse 
La Fuente.

Comandante da França há 
12 anos, Didier Deschamps tem 
contrato até o fim da Copa de 
2026, mas há desgaste. O meia 
Griezmann rendeu-se ao rival 
após o jogo: “Perdemos para 
uma grande Espanha. Foram uma grande Espanha. Foram 
melhores em tudo”.

Espanha alcança a final com técnico e sete jogadores  medalhistas nos Jogos de Tóquio-2020. Reforçada pelo 
talento de Lamine Yamal, vice-campeã olímpica contra o Brasil ensina sobre transição da base ao profissional 

Da prata ao 
niño de ouro

 Aos 16 anos, Lamine 
Yamal é o jogador mais 
jovem a balançar a rede 
na história da Eurocopa: 
três assistências e um gol 
nesta edição do torneio

O
bias Schw
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Recordista de títulos da Copa 
América ao lado do Uruguai, 
com 15 conquistas, a Argentina 
tem uma espécie de pacto com 
o torneio na era Lionel Messi. 
Ao despachar o Cana-
dá com a vitória por 2 
x 0 na semifinal, com 
gols de Julian Álvarez 
e do camisa 10, a atual 
campeã mundial e o 
craque eleito oito vezes 
melhor do planeta bola 
confirmaram a presença na 
quinta decisão continental em 
sete tentativas.

A albiceleste ficou de fora 
das disputas pelo troféu nas 
decisões de 2011 e de 2019. Tre-
ze anos atrás, Messi e compa-

nhia tiveram o sonho de encer-
rar o jejum que durava desde 
1993 frustrado, em casa, com a 
derrota para o vizinho Uruguai 
na decisão por pênaltis das 
quartas de final. No Brasil, em 
2019, parou na semifinal dian-

te da Seleção Brasilei-
ra de Tite e teve de se 
contentar com o ter-
ceiro lugar.

O momento é outro. 
O técnico e xará de 
Messi, Lionel Scaloni, 
poderá se consolidar 

como papa-títulos da Argenti-
na. Sob a batuta dele, os herma-
nos disputaram e conquistaram 
os canecos da Copa América de 
2021 contra o Brasil no Mara-
canã, a Finalíssima diante da 
Itália, no encontro entre os vito-

riosos da América do Sul e da 
Eurocopa, e a Copa do Catar.

Com o gol marcado ontem 
no MetLife Stadium, em Nova 
Jersey, Lionel Messi manteve o 
aproveitamento quase perfeito 
de gols. A única vez em que o 
ídolo argentino se despediu de 
uma Copa América sem estu-
far as redes foi na disputa em 
casa, em 2011. A melhor parti-
cipação individual foi na cam-
panha do 15º título, quando 
marcou cinco e serviu compa-
nheiros com quatro assistên-
cias em sete partidas. A Argen-
tina tem a chance de repetir os 
feitos de 1991 e 1993, quando 
emplacou duas conquistas em 
sequência. A maior linha de 
produção de troféus da com-
panhia albiceleste na competi-
ção foi entre 1945 e 1947.

Uruguai x Colômbia

Algoz do Brasil nas quartas 
de final, o Uruguai enfrenta a 
Colômbia, hoje, às 21h, no Bank 
of America Stadium, em Char-

lotte, pelas semifinais. Campeão 
pela última vez em 2011, na 
Argentina, a Celeste superou o 
Brasil nos pênaltis na fase ante-
rior. Embalados pela goleada 
por 5 x 0 contra o Panamá, os 
colombianos planejam repetir o 
título de 2001.

No campo das ideias, as duas 
seleções são comandadas por 
técnicos argentinos. Vice em 
2004, Marcelo Bielsa medirá for-
ças com Nestor Lorenzo, o res-
ponsável pela invencibilidade de 
26 jogos. No caminho, a trupe de 
Luis Díaz derrotou adversários de 
ponta como Espanha, Inglaterra 
e o Brasil. A partida será transmi-
tida pela TV Globo e pelo SporTV.

Vinicius Junior

Ontem, o atacante Vinicius 
Junior pediu desculpas nas redes 
sociais pelo desempenho pes-
soal na Copa América. “Falhei 
ao tomar dois cartões amarelos 
evitáveis. Peço desculpas por 
isso. Sei ouvir as críticas e as mais 
duras vêm de casa”, afirmou. 

Messi leva Argentina 
à quinta fi nal em sete
VICTOR PARRINI

Messi celebra cada momento da última Copa América como jogador

 AFP

A política de boa vizinhan-
ça do técnico Gareth Southga-
te é um dos trunfos da Ingla-
terra para aliviar a tensão na 
Eurocopa, principalmente 
contra a Holanda, hoje, às 
16h, no Westfalenstadion, em 
Dortmund, pelas semifinais.  

Criticado pela imprensa 
britânica devido ao futebol 
abaixo do esperado, o técnico 
usa de artimanhas para que-
brar o gelo. Uma delas é trans-
formar a sala de conferências 

na concentração em uma 
espaço de descompressão. A 
FA colocou um alvo na pare-
de e os jogadores da seleção 
podem brincar de arremesso 
de dardo antes da entrevista.    

A flexibilidade da FA nas 
horas vagas também diminui 
a pressão. Jogadores são vis-
tos praticando golfe ou circu-
lando de bicicleta em Blan-
kehain, o QG da Inglaterra na 
Alemanha. A entidade reúne 
atletas para um programa des-

contraído de tevê ao meio dia 
publicado nas redes sociais. 
Ao término dos jogos, South-
gate libera uma hora de rela-
cionamento com a família.

A gestão do treinador acu-
mula 100 jogos. Ele terminou 
entre os quatro melhores em 
cinco torneios oficiais: Copa 
de 2018, Euro-2020 e Euro-
2024 e Nations League. No 
último Mundial, a seleção foi 
eliminado pela França nas 
quartas de final no Catar.

Do outro lado, a Holanda 
conta com um carrasco da Ingla-
terra para avançar à final. Em 
1993, o então zagueiro e hoje téc-
nico da Holanda Ronald Koeman 
impediu a Inglaterra de disputar 
a Copa de 1994 nos Estados Uni-
dos. As duas seleções chegaram 
à penúltima rodada do Grupo 2 
com 11 pontos. O vencedor do 
duelo em Roterdã praticamente 
iria ao Mundial. Ronald Koeman 
abriu o placar de falta e Ber-
gkamp despachou o rival. (MPL)

Como a Inglaterra alivia a pressão em busca do título inédito

Rock and roll, dardo, bike e golfe, família antes de encarar a Holanda

 Federação Inglesa de Futebol/Divulgação
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Bicampeã olímpica vetada
Envolvida em polêmica com a capitã Gabi, a auxiliar Sheilla não irá à Olimpíada com a Seleção de vôlei

B
icampeã olímpica com a 
Seleção Brasileira de vô-
lei feminino nos Jogos 
de Pequim-2008 e Lon-

dres-2012 e auxiliar do técnico 
José Roberto Guimarães desde 
agosto de 2023, Sheilla Castro 
não embarcará com a delegação 
aos Jogos de Paris-2024.

A ex-oposta da Seleção Brasi-
leira teria estremecido os basti-
dores da equipe após a suposta 
criação de uma conta falsa nas 
redes sociais para criticar Gabi 
e mensagens “indiretas” troca-
das. O início da crise interna te-
ria sido em junho, quando dei-
xaram de seguir 
uma à outra e pu-
blicaram mensa-
gens “indiretas”, 
rapidamente apa-
gadas. Sheilla es-
creveu: “Se doeu 
é doEU. Fica que 
é sEU”. Gabi re-
trucou com “Ca-
racterísticas para 
reconhecer uma 
pessoa manipu-
ladora”.

Em 6 de julho, o usuário @pie-
rogiu93, atribuído pelos inter-
nautas a Sheilla, criticou a pos-
tura de Gabi ao afirmar que a jo-
gadora bebeu antes de uma das 
partidas. Durante o diálogo, a bi-
campeã olímpica teria cometido 
deslize e se confundido na tro-
ca de contas e rebatido as inda-
gações de um fã clube da capitã 
com a conta oficial.

Segundo o jornal Extra, Sheil-
la e Gabi namoraram por dois 
anos e meio. No início, o relacio-
namento foi mantido em sigilo, 
mas assumido posteriormente 

conforme as medalhistas olímpi-
cas postavam fotos e conviviam 
dentro e fora das quadras.

A Confederação Brasileira de 
Vôlei (CBV) afirmou ao Correio 
que a ausência de Sheilla em Pa-
ris-2024 já estava prevista, assim 
como a do ex-líbero e agora au-
xiliar de Bernardinho na equipe 
masculina, Serginho Escadinha. 
Sheilla não comparece aos treina-
mentos da fase final de preparação 
Saquarema (RJ). A ex-oposta adota 
o sistema híbrido de trabalho, com 
fases presenciais e remotas.

Cronograma Paris-2024

A Seleção feminina está no  
Grupo B da Olim-
píada de Paris. A 
estreia será em 29 
de julho, contra 
Quênia, às 8h (de 
Brasília). Dois dias 
depois, no mesmo 
horário, encara as 
japonesas. O traba-
lho na classificató-
ria será encerrado 
no duelo diante da 
Polônia, às 16h. Na 
Olimpíada, as 12 

seleções são divididas em três cha-
ves com quatro equipes. Avançam 
líder e vice, além das duas melho-
res terceiras colocadas.

A delegação feminina de vô-
lei será a segunda do país a en-
trar na Vila Olímpico. A chega-
da está prevista para 19 de julho, 
um dia após o grupo da ginásti-
ca artística. A equipe treinará em  
St. Ouen, a base de apoio do Co-
mitê Olímpico do Brasil (COB) a 
600m da concentração dos atle-
tas, onde terão ginásio exclusivo 
dentro dos horários estipulados 
por Zé Roberto Guimarães.

Gabi (C) e Sheilla (D) entraram de mãos dadas em quadra durante a etapa do Brasil da Ligas das Nações Feminina

Maurício Val/FV IMagens/CBV

VICTOR PARRINI
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Giro esportivo

Remo

Representante do Brasil na 
categoria single skiff do remo, o 
carioca Lucas Verthein embarcou 
para a Europa. Antes de chegar a 
Paris para a segunda Olimpíada 
da carreira, treinará por 10 dias 
em Varese, na Itália.

Handebol

A Seleção de handebol feminino 
embarcou para a Alemanha, onde 
fará preparação e enfrentará 
as anfitriãs em dois amistosos. 
A programação também prevê 
duelo com a Eslovênia.

Ginástica

Vídeo divulgado mostra Rebeca 
Andrade ensaiando o Triplo Twist 
Yurshenko, salto inédito em 
competições. Em caso de sucesso, 
o movimento poderá ser batizado 
com o nome da brasileira.

Diálogo entre o suposto perfil 
fake de Sheilla com uma fã da 

capitã Gabi no X, antigo Twitter

Sheilla e Gabi trocaram “farpas”  
no Instagram. Conteúdos foram  

removidos depois

Wagner Carmo/CBAt

Brasiliense  
vai a Paris
Gabriela Muniz foi convocada 
para a primeira Olimpíada. 
Parceira de Caio Bonfim, 
ela competirá nos 20km da 
marcha atlética

Aliviado pela sequência de 
três jogos de invencibilidade e 
pelos cinco pontos de distância 
em relação à zona de rebaixa-
mento, o Vasco pode ter dose 
extra de animo em campo no 
duelo direto contra o Corin-
thians, hoje, às 19h, em São 
Januário. O motivo tem nome e 
sobrenome: Philippe Coutinho, 
próximo de ser anunciado como 
reforço cruzmaltino até a meta-
de do próximo ano.

O meio-campista de 32 anos 
pertence ao Aston Villa, da 
Inglaterra, mas estava empres-
tado ao Al-Duhail, do Catar. No 
Rio de Janeiro desde 25 de maio, 
Coutinho curtiu férias, mas sem 
abrir mão da preparação física. 
Trabalhou com personal trainer 
e está em condições para traba-
lhar com o elenco vascaíno.

Philippe Coutinho disputou 
28 jogos na temporada passada. 
O último havia sido em 18 de 
maio. O meia deixou o Vasco em 
2010, quando se transferiu para 
a Internazionale. O técnico inte-
rino Rafael Paiva não terá Cou-
tinho ainda, assim como o meia 
Dimitri Payet, em recuperação 
de edema na coxa esquerda. 
Ontem, o atacante colombiano 
Emerson Rodríguez, do Inter 
Miami, desembarcou no Rio de 

Janeiro para assinar contrato de 
empréstimo de um ano com o 
clube carioca.

Ameaçado pelo fantasma do 
segundo rebaixamento, o Corin-
thians busca a terceira vitória 
no Brasileirão. A partida em São 
Januário pode ser a última do 
interino Rafael Laruccia. A dire-
toria alvinegra prepara o acerto 
e o anúncio do técnico argenti-
no Ramón Díaz, responsável por 
salvar o Vasco do rebaixamento 
na edição anterior da Série A. 

O clube paulista também 
segue atento a outras oportu-
nidades de mercado. Segundo a 
ESPN, a cúpula alvinegra estu-
da uma proposta para o cen-
troavante italiano Mario Balo-
telli, sem time desde a passa-
gem pelo Adana Demirspor, da 
Turquia. O polêmico homem-
gol balançou as redes sete vezes 
em 16 partidas.

Duelo entre os dois maiores 
vencedores da Copa do Brasil, 
Grêmio x Cruzeiro abre os tra-
balhos da 16ª rodada, às 18h30, 
no Estádio Centenário, em 
Caxias do Sul (RS). Os gaúchos 
têm uma vitória em cinco jogos 
e estão ameaçados pela degola, 
enquanto os mineiros estão a 
dois pontos do G-6 e embalados 
pelo 3 x 0 sobre o Corinthians.

Vasco recebe Timão sob pressão

16ª RODADA
Hoje

 18h30 Grêmio  x  Cruzeiro

 19h Vasco  x  Corinthians

 19h Athletico-PR  x  Bahia

Amanhã

 19h30 Palmeiras  x  Atlético-GO

 20h Flamengo  x  Fortaleza

 20h Criciúma  x  Fluminense

 21h30 Atlético-MG  x  São Paulo

 21h30 Vitória  x  Botafogo

Adiados

 Bragantino  x  Internacional

 Cuiabá  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 31 15 9 4 2 27 15 12
2º Botafogo 30 15 9 3 3 26 14 12
3º Palmeiras 30 15 9 3 3 22 11 11
4º São Paulo 27 15 8 3 4 24 16 8
5º Bahia 27 15 8 3 4 23 18 5
6º Athletico-PR 25 15 7 4 4 19 13 6
7º Cruzeiro 23 14 7 2 5 19 17 2
8º Fortaleza 23 14 6 5 3 14 14 0
9º Bragantino 22 15 6 4 5 20 18 2
10º Internacional 19 13 5 4 4 12 11 1
11º Juventude 19 14 5 4 5 18 19 -1
12º Atlético-MG 18 14 4 6 4 20 23 -3
13º Vasco 17 15 5 2 8 17 26 -9
14º Criciúma 16 13 4 4 5 20 21 -1
15º Vitória 15 15 4 3 8 18 24 -6
16º Cuiabá 14 15 3 5 7 16 20 -4
17º Corinthians 12 15 2 6 7 12 20 -8
18º Grêmio 11 13 3 2 8 10 17 -7
19º Atlético-GO 11 15 2 5 8 13 21 -8
20º Fluminense 7 15 1 4 10 11 23 -12

 SÉRIE A

O centroavante argentino Pablo Vegetti tem 14 gols e uma assistências em 27 partidas pelo Vasco em 2024

Leandro Amorim/Vasco

BRASILEIRÃO
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e saturno 
em trígono. o mesmo 
bisturi que salva uma vida 
é também o que pode 
ser utilizado como arma 
mortífera, porque o destino 
humano não depende da 
forma nem natureza dos 
objetos, mas da qualidade 
do sujeito que os utiliza. É 
tentador o convencimento 
de que nossa humanidade 
seja o resultado da influência 
do meio ambiente, dos fatos 
que a moldam ao longo 
da existência, mas apesar 
de ser essa uma meia 
verdade confortável,que 
nos transforma em objetos 
impressionáveis, a outra 
metade da verdade consiste 
em sermos sujeitos de 
nossos próprios destinos. 
só que, essa outra metade 
da verdade é uma mágica 
existencial que não acontece 
por si só, nenhum de nós se 
transforma em sujeito do 
próprio destino por inércia, 
mas como resultado da firme 
vontade de deixarmos de 
ser joguetes da natureza e 
assumirmos as rédeas do 
destino. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você pode não ter a total 
dimensão de tudo que acontece 
atualmente nem tampouco do 
papel que sua alma poderia 
protagonizar, mas algo é 
pressentido e isso é mais do 
que suficiente para fazer algo 
útil e participar.

reflita com sinceridade crua 
sobre tudo que veio acontecendo 
até aqui e, principalmente, 
sobre o papel que você vem 
desempenhando,seja de forma 
consciente e intencional, ou 
através dos mecanismos do 
inconsciente.

Quanto mais certezas você 
tiver, mais se estreita seu 
entendimento sobre a vida, 
porque, na prática, se você 
tiver certezas a alma deixa de 
fazer as perguntas pertinentes 
que conduzem a ampliar o 
conhecimento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure se aproximar das 
pessoas certas, mesmo que 
elas não lhe sejam simpáticas, 
porque nesta parte do caminho 
não se trata de fazer apenas 
o que você gosta, mas de 
se envolver na luta de fazer 
acontecer o melhor.

agora não é mais auspicioso 
pensar apenas em si, porque 
apesar de ser essa a moeda 
corrente dos relacionamentos 
modernos, é assim que o mundo 
anda, não é mesmo? Procure 
ampliar o entendimento de 
como as coisas são.

o futuro deixará de ser uma 
interrogação nebulosa somente 
quando houver transparência 
total nos relacionamentos, e 
nenhuma mentira se colocar no 
meio das pessoas levantando 
suspeitas contraproducentes. 
É assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazer o certo num mundo que 
faz tudo errado é um verdadeiro 
ato de heroísmo, mas nada 
menos do que isso a vida anda 
pedindo de você,porque, ou 
alguém enfrenta os erros e os 
corrige, ou não haverá mais 
esperança.

Procure dar mais atenção 
às necessidades do que aos 
desejos,porque apesar de os 
desejos serem imperativos 
enquanto as necessidades 
se conjugam em pretéritos 
indefinidos, o mundo só melhora 
através das necessidades.

ainda que o cumprimento das 
responsabilidades não lhe 
brinde com nenhum prazer 
imediato, mesmo assim é 
preferível seguir por esse 
caminho, em vez de cair na 
tentação de se desviar em 
busca de mais prazer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a sensibilidade que caracteriza 
sua maneira de perceber 
a realidade há de ser 
acompanhada pela capacidade 
de responder a tudo que você 
sente, mesmo que de imediato 
não seja possível interpretar as 
sensações.

dá para se esconder da vida 
se acomodando em visões 
dogmáticas e estreitas, que 
atendam aos seus interesses 
particulares, porém, em algum 
momento do caminho essa 
estreiteza cobra seu tributo, a 
discórdia generalizada.

as tentações são enormes e 
sedutoras, não será fácil resistir 
a elas, mas não se trata tanto 
de gastar sua energia resistindo 
quanto de se concentrar em 
fazer o que seja direito, se 
desapegando dos resultados. 
aí sim!

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Lourdinha
Deus não dorme
nem eu
tudo muquirana

Por isso a insônia
é divinal
e nela sou luz

Mas de tanto velar
velame virei vela
agora vou velejar

Bruna Beber, no livro Veludo rouco

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

c
om uma infinidade de talen-
tos antes premiados no  Festi-
val de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, a 52ª edição do Festival 

de Gramado, a ser realizada entre 9 e 
16 de agosto, anunciou os concorren-
tes, depois da análise de 1.000 inscri-
tos. Curadores da festa, Marcos San-
tuario e Caio Blat selecionaram sete 
longas-metragens, com predomínio 
de cineastas mulheres. Talento de Bra-
sília, a atriz Gabriela Correa (de Car-
tório das almas), ao lado de Sophie 
Charlotte estrela Virgínia e Adelaide, 
longa sobre o encontro definitivo de 
uma socióloga negra e uma médica 
branca, criado a partir da realidade e 
de roteiro de Jorge Furtado (destaca-
do para receber o troféu Eduardo Abe-
lin), que codirige o filme com Yasmin 
Thayná. Ator, diretor e roteirista Ma-
theus Nachtergaele (premiado na ca-
pital com o Candango de ator por Big 
Jato) receberá o Troféu Oscarito, en-
quanto Motel Destino, thriller (exibido 
em Cannes) de Karim Aïnouz, artista 
formado pela UnB, estará na abertura.

Na competição, dentro do Palácio 
dos Festivais, serão exibidos longas de 
Anna Muylaert (que inverte estereó-
tipos de gênero em O clube das mu-
lheres de negócios) e Juliana Rojas (de 

Cidade; Campo, em torno da inunda-
ção de terra, por ação de barragem). 
Na função de diretora, a também atriz 
Dira Paes (cinco vezes vencedora do 
troféu Candango) comanda Pasárga-
da, sobre uma ornitóloga que resgata 
sua tropicalidade, e se junta a Eliane 
Caffé (diretora de Filhos do mangue, 
filmado no Rio Grande do Norte e que 
trata da vida de um homem sob jul-
gamento da comunidade ribeirinha.

O título Oeste outra vez, filme de 
Goiás, com direção de Erico Rassi, 
também foi selecionado, explorando 
um sertão que abriga homens massa-
crados pela amargurados. Derivado 
da literatura de Daniel Galera, Barba 
ensopada de sangue, de Aly Muriti-
ba, concorrerá com chance de prêmio 
para Gabriel Leone (astro de Eduardo 
e Mônica). Finalmente, Estômago 2: o 
poderoso chef, do paranaense Mar-
cos Jorge, traz interpretações de João 
Miguel e Paulo Miklos.

Os curtas nacionais e a lista de do-
cumentários em competição serão 
conhecidos no próximo dia 17,  cons-
tando o nome a ser premiado com 
o troféu Cidade de Gramado. Entre 
os convidados que devem compa-
recer ao certame estão Ângelo Antô-
nio, Babu Santana, Bruna Linzmeyer, 
Irene Ravache, Louise Cardoso e Fe-
lipe Camargo.

 » ricardo daEhn

Mulheres dominam 
competição em Gramado

FESTIVAL

Cena do filme Oeste outra vez, de Goiás, assinado por Erico Rassi

Edison Vara/ divulgação
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CHUPIM
De Itamar Vieira Jr. 
Todavia, 32 páginas. 
R$ 49,90

O LUTO É 
UM ELEFANTE
De Tamara Ellis. Intrínseca, 32 
páginas. R$ 59,90

DO QUE VOCÊ PRECISA 
PARA SE AQUECER
De Neil Gaiman. Record, 32 
páginas. R$ 61,97

BENTO VENTO
TEMPO
De Stênio Gardel e Nelson Cruz. 
Companhia das Letrinhas, 40 
páginas. R$ 69,90

KUJÁN E OS 
MENINOS SABIDOS

De Ailton Krenak e Rita Carelli. 
Companhia das Letrinhas, 40 

páginas. R$ 54,90 

LIVROS INFANTIS DE AUTORES COMO NEIL GAIMAN E ITAMAR VIEIRA JR. TRAZEM HISTÓRIAS 
QUE AJUDAM A DESPERTAR O OLHAR DAS CRIANÇAS PARA TEMAS CONTEMPORÂNEOS

A 
referência de um lar seguro, a dureza 
do trabalho infantil, a conexão com os 
animais e com a natureza, como lidar 
com o luto, o envelhecimento, a perda 

da memória e a importância da ancestralidade. 
Falar com as crianças sobre temas como esses 
é sempre difícil, o que faz de uma pequena le-
va de publicações no universo da literatura in-
fantil um pacote bem-vindo e rico. 

Assinados por nomes como Itamar Viera Jr., 
Stênio Gardel e Ailton Krenak, que estreiam na 
seara de livros para crianças, além de Neil Gai-
man e Tama Ellis Smith, os livros convidam os 
pequenos leitores a passear por histórias que 
não começam necessariamente felizes nem 
terminam com fogos de artifício, mas que tra-
zem na delicadeza e na poesia uma sugestão 
de como transitar por sentimentos e emoções. 

Menino do campo

Ganhador do Prêmio Jabuti e autor do best-
seller Torto arado, o baiano Itamar Vieira Jr. há 
muito alimentava a vontade de fazer um livro 
infantil. “Passei muito tempo procurando a lin-
guagem adequada, mas já sabia a história que 
queria contar”, avisa. Chupim é uma história 
que atravessa o universo de Torto arado e reto-
ma uma passagem do romance na qual crian-
ças brincam de espantar o passarinho chupim 
da lavoura. No livro infantil, a narrativa toma 
a perspectiva de uma criança, como ela enten-
de aquele espaço da roça e como reflete sobre 
a relação do homem com a natureza. 

Julim, o personagem, faz parte de uma fa-
mília numerosa de trabalhadores do campo 
que migram de território em território confor-
me a oferta de trabalho.  “É uma família como 
muitas que vi no campo e esse personagem, 

no fundo, não é muito di-
ferente do passarinho. Ele 
é uma criança e está sendo 
introduzido nesse mundo 
do trabalho, como inúme-
ras crianças no Brasil”, la-
menta o autor. Em entre-
vista, ele conta como idea-
lizou o livro e por que es-
colheu a figura do chupim, 
passarinho muito comum 
nas lavouras de arroz.

Luto e refúgio

O inverno estava próximo 
e o inglês Neil Gaiman pen-
sou nas pessoas que haviam 
perdido suas casas em consequência de guerras 
ou desastres naturais. Era 2019 e ele foi às redes 
sociais perguntar aos seguidores quais eram suas 
melhores memórias quando se tratava de inver-
no e manter-se aquecido. Gaiman é embaixador 
da boa vontade da UNHCR/ACNUR, a Agência da 
ONU para refugiados, e a intenção era criar uma 
ação que pudesse ter algum reflexo para os desa-
brigados. O resultado foi um belo poema cons-
truído com as memórias dos internautas e trans-
formado em um livro infantil cujo valor da venda 
será revertido para a organização. 

Do que você precisa para se aquecer é uma 
maneira de levar aos pequenos leitores a lem-
brança de uma tragédia vivida por uma parte da 
humanidade que pouco acesso tem à noção de 
conforto e segurança. Luvas quentinhas, uma 
batata assada, a umidade na janela, o aconche-
go de uma cama em contraposição a um de-
serto pedregoso, à mudança de estado, de ci-
dade, de país, ao medo do agito das águas em 
um barco precário povoam as histórias narra-
das em forma de prosa. mas sem uma estrutura 

narrativa convencional. 
Conhecido como o criador 
das HQs de Sandman, Gai-
man é também um expe-
riente autor de livros infan-
tis, com mais de 13 títulos 
publicados, inclusive o fa-
moso Coraline. “As guerras 
que haviam levado as pes-
soas à condição de refugia-
das não acabaram, mas no-
vas guerras começaram, e 
mais delas deixaram o lugar 
onde moraram a vida toda”, 
lamenta Gaiman, no prefá-
cio do livro. 

Lidar com a morte e com 
a perda de entes queridos é 

o tema de O luto é um elefante, que traz analo-
gias delicadas para entender a dimensão de um 
sentimento devastador. A linguagem de Tama-
ra foi pensada para crianças, mas é também um 
bálsamo para os adultos. Se, na forma de um 
elefante, o luto trava a respiração e paralisa, ele 
também pode se transformar numa ratinha que 
escuta e faz o sentimento de perda diminuir ao 
longo do tempo. Vale ficar atento para as ilus-
trações, que investem em momentos ora bem 
figurativos, ora quase abstratos, uma metáfo-
ra para esse vaivém de emoções que a perda de 
entes queridos é capaz de provocar. 

Ancestralidade

Kuján é apenas um tamanduá apetitoso pa-
ra a maior parte da aldeia, mas os meninos Roti 

e Cati souberam imediatamente estar diante 
do próprio criador do universo. Enquanto to-
dos veem apenas um animal, os meninos apro-
veitam para ouvir ensinamentos ancestrais e 
salvam o bicho de ser assado na fogueira. As 
crianças aprendem que o mundo é um jardim 
no qual podem fazer de tudo e, por acredita-
rem na magia que envolve todas as coisas vivas, 
elas podem enfim se sentar e conversar com o 
criador. Kuján e os meninos sabidos é a estreia 
de Ailton Krenak na literatura infantil e nasceu 
de uma parceria com Rita Carelli, ilustradora e 
organizadora dos livros do autor.

A história retoma um mito krenak da criação 
do mundo e traz reflexões sobre a noção de per-
tencimento, a importância da transmissão das 
histórias e uma ideia muito presente nos livros 
de Krenak, o questionamento da relação dos hu-
manos com a natureza. “Acho muito interessan-
te essa narrativa porque se alinha com o conteú-
do que o Ailton traz desde o primeiro livro, que 
é questionar essa supremacia da humanidade, 
essa prepotência de achar que somos o ban-
banbans do universo. Será que a humanidade 
é tão incrível com tanta besteira que tem feito 
no planeta?”, diz Rita. Ao final, as crianças per-
guntam ao criador o que acha de suas criaturas 
e ele é implacável: “mais ou menos”, responde.   

Ancestralidade também é o tema de Bento, 
vento, tempo, de Stênio Gardel, com ilustrações 
de Nelson Cruz. Vô Cacá está perdendo a me-
mória, mas, por meio do neto, tem o passado 
resgatado e registrado em um texto muito poé-
tico em forma de cordel. O autor conta que se 
inspirou nas lembranças do próprio avô para 
escrever o livro. “Nas cenas dessa história e nos 
versos e rimas desse cordel quero avivar a sau-
dade e cantar sua permanência”, escreve Gardel, 
ao contar que avô, trabalhador da roça, o levava 
para todo canto na garupa da mobilete amarela, 
no interior do Ceará.

 » NAHIMA MACIEL

ENTREVISTA/ Itamar Vieira Jr.

Por que escolheu o chupim e uma história 
que se passa no campo?

Há uma analogia do chupim com as pes-
soas que estão trabalhando. Os chupins vão 
para as plantações, onde têm alimento, e as fa-
mílias são despossuídas de casa, terra, de tudo. 
Elas migram de um lugar para outro em busca 
de trabalho e classificam o chupim como praga, 
mas, no fundo, as matas, os lugares onde os pás-
saros vivem são destruídos e eles são obrigados 
a viajar de plantação em plantação em busca de 

alimento. E com as fa-
mílias que estão lá não 
é muito diferente. Com 

isso vêm preocupações 
que não fazem parte do 

universo das crianças, como 
‘o que vamos comer amanhã?’.

Você diz que levou um tempo para encontrar 
a linguagem certa do livro. O que essa 
linguagem precisava ter?

Falar com crianças é bem diferente. As crian-
ças estão muito atentas. A composição do texto, 

a musicalidade, tudo influencia, o texto preci-
sa ter palavras que consigam atrair a atenção 
num mundo de grandes distrações. Eu tinha es-
sa preocupação de escrever uma história que fa-
lasse diretamente a esse público sem interme-
diação. Então, acho que a escolha das palavras, o 
ritmo do texto, tudo isso fez parte de uma preo-
cupação para que eu escrevesse essa história. 

Como foi a colaboração com a Manuela Navas, 
que fez as ilustrações?

Manuela capturou a alma dessa história e 
transformou em telas. Queria que fosse uma 

história que pudesse ser lida e compreendi-
da de maneira direta, sem mediação, mas que 
também engajasse os adultos que leem com 
as crianças. E a Manuela teve a sensibilidade 
de capturar o que estava no texto. Uma preo-
cupação era que essas imagens tivessem mo-
vimento, que não fossem estáticas, e a pin-
tura consegue imprimir esse movimento na 
história. Ela tem essa habilidade, que não é 
algo muito fácil. É uma história que fala de 
movimento, a criança acordando, correndo 
no campo, os pássaros voando. E Manuela 
captou isso de maneira muito sensível.

,

Manuela Navas deu movimento às 
ilustrações de Chupim

Fotos: Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

RUA 36 Top Life área
priv. 75,22m2 2qts (1
ste), sala 2amb + varan-
da, banh c/ box (arms.
em tudo) coz c/fogão, fil-
tro e gel. duplex ár/serv
c/máq. lav. c/ 2 vg p/
carro R$ 7.500, o m2.
Tr. 98117-8270 c4499

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SGVC PARK Sul Res
Elegance 4 qtos 4 suí-
tes 3 vagas 170m2. Tr:
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3vagas
165 m2 novo. Ac finc Fg-
ts 99562-4472 cj25698

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

QNH 11 Bloco A APTO
607 Ed Taguaville Ven-
do ágio R$45.000 apto
c/vista p/nascente e Flo-
resta Nacional de Brasí-
lia 2qtos sala de vídeo
e sala jantar cozinha con-
jugada, 1 banh. e gar c/
área lazer compl Tr no lo-
cal 99214-4025 Léo

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
GRANJA DO TORTO
Cond Mini Chác. 5 qtos
2 suítes 4 vagas 600
m2 99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 406 Sobrado 4 qtos
1 suíte 3 vagas 105m2
varanda lavabo área ser-
viço 995624472 cj25698

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

1.4 SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90013/2024

OBJETO: Fornecimento de água mineral sem gás, envasada em
garrafões de 20L e em garrafas plásticas de 1,5L; de água mineral
com gás, envasada em garrafas plásticas de 500ml e de garrafões
para água mineral com capacidade para 20L, pelo período de 12
(doze) meses, conforme condições e exigências estabelecidas neste
instrumento e em seus Anexos.
DATA DAABERTURA: 22/07/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 057/2024

Objeto: Prestação de serviços de

copeiragem e preparo de refeições. Data da

sessão pública: 23 de julho de 2024 às 14h.

O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 10 de julho de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90080/2024

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de insumos
e serviços comuns de engenharia visando a reforma do subsolo do
Anexo 1 do Senado Federal.
ABERTURA: 26/07/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTE CANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

@classificadoscb

@classificadoscb

Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QI 27 ótima sala Gurá
Shopping 30m2 c/
divisória R$1.150,00.
99857115 c1533

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

TOYOTA

COROLLA 21/22 2.0
GLI Flex prata úncio do-
no IPVA/pg 113Mil (61)
99973-7580 Zap: (61)
99680-9451

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

FOX 14/14 Branco 1.6
Único dono. 71 mil km
Excelente estado! R$
42 mil. 99987-7514

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
ESGOTADOS os recur-
sosde localização,con-
vidamos o Sr. Bruno
Carlos da Silva, porta-
d o r d o C P F :
006.890.431-20acompa-
recer à Rede D’Or-
Hospital Santa Luzia,
CNPJ 06.047.087/0041-
26 Endereço: SHLS
716 conj. E lt. 05 - Asa
Sul de 2ª a 6ª de 07h
às 16h no RH, a fim de
retornar ao emprego
ou justificar as faltas
desde 26/05/2024, den-
tro do prazo de 24hs a
partir desta publica-
ção, sob pena de resci-
são automática do con-
trato de trabalho, nos
termos do art. 482 da
CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

AMOR EM SEIS HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

RECADOS

ESTOU PROCURAN-
DO Amigos que convi-
veramcomigonestepe-
ríodo 1973-1989; Mo-
rei em Brasília de
1973 até 1989; na
SQS 209 e 112; na
SQN 103 e 314; na
SCLN 402; Estudei no
Maristão1975/76;Estu-
dei no Antigo CEUB,
onde cursei e me for-
meiemJornalismo;Tra-
balhei no TRT 10a. Re-
gião localizado na epo-
cana513Norte.Conta-
to (51) 98131-4693 -
Paulo Roberto Tiecher
de Jesus
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTAMOS
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto, no
carnê, no cheque, des-
conto em folha ou no dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727/98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAXANTE
ERÓTICA 4 mãos tailan-
desa realizo fetiche 61
33267752 992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

EMPRESA DE BUFFET
CONTRATA

COZINHEIRO (A) de
quinta a domingo . Salá-
rioR$2.500, c/ disponibili-
dade p/ trabalhar a noi-
te. Tratar: 99907-0793

DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99885-
5556 / 99994-9942

MASSAGISTA Precisa
com ou sem experiên-
cia. Tr. 61 9.9416-1491

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E
ELETRICISTA

CONTRATA-SE CV:
kandera.pro@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, Sal. R$
2.000+VT. Enviar CV p:
rh@sublimes.com.br
MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

PRECISA-SE
MEIOOFICIALdeMarce-
naria com experiência.
Tr: 99979-8210

SUPERVISOR PRODUÇÃO
EM INDÚSTRIA

CONTRATA-SE para in-
dustria, c/ experiência
em car te i r a . CV :
kandera.est@gmail.com

PROMOTORA CONTRATA
VENDEDOR(A) PARA
Empréstimo Consigna-
do. Seg à Sexta de 08h
às 18h. CLT + Comis-
são + Ajuda de custo.
Exigências: Ser Pró-
ativo, ser competitivo,
gostar de área comerci-
al e nível médio comple-
to. Morar em Taguatin-
ga e região. Enviar CV
para:á(61) 3051-2259

6.1 NÍVEL MÉDIO

ANÚNCIO DE
VAGA PARA
FAXINEIRA

A EMBAIXADA DA Re-
pública da Namíbia na
República Federativa
doBrasilconvidacandi-
datasadequadas,quali-
ficadas e comprometi-
das para: 01 vaga de
Faxineira (contrato de
1 ano - renovável). Re-
quisitos mínimos:
uma qualificação reco-
nhecida; experiência
adequada em limpeza;
uma pessoa madura
com idade entre 40 e
45 anos; inglês básico
terá uma vantagem adi-
cional; deve terboas re-
lações de trabalho; de-
ve manter a residência
arrumada e limpa; fa-
zer qualquer outro tra-
balho conforme neces-
sário. Descrição do tra-
balho: limpeza adequa-
da da residência, lavar
e passar panos e corti-
nas; deve ter aptidao
para atender morado-
res e hóspedes e man-
ter padrão de excelên-
cia e limpeza; deve ter
umaatitudealegreepo-
sitiva e ser capazde tra-
balhar bem em situa-
ções estressantes; de-
ve ser capaz de traba-
lhar em qualquer dia
ou horário; deve ser ar-
rumado e limpo na apa-
rência; realizar outras
tarefas de limpeza es-
senciais consideradas
necessáriaspelaEmbai-
xada. Benefícios: salá-
rio atrativo e 13º; féri-
asanuais, licenþamédi-
ca e convênio médico;
outros benefícios de
acordo com a legisla-
ção trabalhista brasilei-
raenamibiana.Prazo fi-
nal: 12 de Julho de
2024. Apenas os candi-
datos pré-seleciona-
dos serão contatados.
Os interessados de-
vemenviarcurrículopa-
r a : i n f o @
embassyofnamibia.org.
br ou para SHIS QI 09
Conjunto 08 Casa 11 -
Lago Sul / Brasília-DF
CEP: 71625-080.

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, Sal. R$
2.000+VT. Enviar CV p:
rh@sublimes.com.br

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior


